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INTRODUÇÃO 

 

O presente documento resulta do trabalho desenvolvido pelo Grupo de Trabalho para a Harmonização da 

Recolha de Dados nas Unidades de Desabituação Públicas, que iniciou a recolha harmonizada de dados 

desagregados nas UD públicas em Janeiro de 2004. 

Esta recolha de dados, embora inclua um pequeno conjunto de indicadores de atividade - tempo de espera 

para internamento, número de internamentos, taxa de ocupação, taxa de retenção e duração média dos 

internamentos - tem como principal objetivo a caracterização dos utentes das UD públicas em termos 

sociodemográficos, de percurso clínico, consumos e de alguns dados clínicos. 

Ao longo destes anos foram surgindo necessidades de ajustamento do instrumento a vários níveis, 

resultantes quer da implementação do instrumento, quer da evolução das necessidades de informação 

harmonizada a nível nacional e europeu. O último reajustamento no instrumento de recolha de dados 

ocorreu em 2009, decorrente da necessidade de harmonização com o Sistema de Informação 

Multidisciplinar (SIM) e com os novos instrumentos de recolha de dados nas estruturas de internamento 

privadas.  

Atualmente, a recolha de dados é feita em suporte papel e suporte eletrónico, conforme a disponibilidade de 

equipamento informático nas UD. 

Congratulamo-nos com o até aqui realizado em termos de custos/benefícios1, sendo de realçar o esforço e 

empenhamento dos elementos do grupo assim como das equipas das UD envolvidas neste trabalho, que 

permitiram atingir um elevado grau de qualidade na recolha de dados, revelando-se uma mais-valia, 

nomeadamente para a construção e implementação de outros instrumentos de recolha de dados em 

estruturas similares e para a disponibilização de informação relevante para a intervenção, gestão e decisão 

do Serviço. 

Relativamente à estrutura deste documento, no Capítulo I consta o perfil padrão dos utentes das 

Unidades de Desabituação Públicas em 2011, considerados no seu conjunto e segundo o tipo de 

utentes - utentes de álcool e utentes de outras substâncias psicotrópicas -, tipologia esta baseada 

na droga principal (e implicitamente no objetivo de internamento) independentemente da 

existência (atual e/ou anterior) de outros consumos clinicamente relevantes2. 

Os dados relativos a 2011 são apresentados de forma genérica no Capítulo II, com base na 

construção de Quadros - Síntese e de alguns Gráficos relativos aos indicadores de atividade e 

indicadores caracterizadores do perfil predominante dos utentes, evidenciando para cada 

indicador os valores mínimos e máximos encontrados nas quatro UD. 

                                                 
1 Estes dados permitiram pela primeira vez dar resposta a algumas necessidades de informação a nível europeu, para além de permitirem a 
comparabilidade de dados entre as UD e de virem a suscitar algumas reflexões clínicas. Por outro lado, a partilha de experiências no âmbito das reuniões 
deste grupo de trabalho, tem vindo a suscitar a necessidade de uniformização de alguns procedimentos com vista à melhoria da qualidade dos serviços. 
Os custos do trabalho até aqui desenvolvido referem-se apenas a comunicações, consumíveis e à deslocação dos elementos do grupo de trabalho a 2/3 
reuniões/ano, não implicando outras despesas adicionais com pessoal. 
2 Tipologia harmonizada com a do Sistema de Informação Multidisciplinar (SIM). 
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No Capítulo III são apresentados os dados de 2011 de forma mais exaustiva, contemplando os 

dados totais e parciais por UD. Os dados totais são apresentados segundo a tipologia de utentes 

atrás mencionada, não sendo esta análise efetuada a nível das UD dado o pequeno número de 

utentes de álcool em algumas UD3. 

 

As diferenças entre as UD a nível das proporções de cada tipo de utentes estão relacionadas com 

os critérios de referenciação de utentes e otimização de recursos definidos a nível regional. No 

caso da UD Norte, foi integrada com o internamento da Unidade de Alcoologia do Norte em 

Novembro de 2010, o que justifica a elevada proporção de utentes dependentes de álcool (60% 

em 2011). 

 

Em Anexo consta o instrumento de recolha de dados em vigor em 2011 e respetivas instruções de 

preenchimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
3
 Em 2011, a UD Centro foi a que registou uma menor proporção de utentes de álcool (15%). 
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 I. PERFIL PADRÃO DOS UTENTES EM 
2011: TOTAL, UTENTES DE ÁLCOOL E 
UTENTES DE OUTRAS SUBSTÂNCIAS 
PSICOTRÓPICAS 

 

 

 





Perfil

SOCIO DEMOGRAFIA  

�género masculino (84%) 

�idades compreendidas entre os 30

�nível de ensino não superior ao 3.º Ciclo (7

�desempregados (59%) 

�fontes de rendimento: a cargo de familiares (4

�a viverem só com a família de origem (

�a viverem em alojamento familiar clássico
 

�com condições de saneamento (95
 

PERCURSO CLÍNICO 

�com internamentos anteriores em UD

�referenciados por estruturas do IDT, IP (97

�já integraram Programa Terapêutico com Agonista Opiáceo

em PTAO 

�dos que estão atualmente em PTAO a substância mais administrada é a Metadona

�motivo do internamento: consumo de substâncias

�objetivos do internamento: suspensão de consumos problemáticos 

�alta clínica no internamento atual
 

�encaminhamento para Unidades Especializadas do IDT, IP
 

CONSUMOS 

�idade média do início dos consumos abusivos: cannabis aos 16

anos; cocaína/base de cocaína aos 21 

�substância principal: heroína (46

(2%)7 

�via de administração da substância principal: 

�com consumos nos últimos 7 dias

(30%), de cannabis (18%) e de benzodiazepinas (8%)

�sem consumos diários10 de bebida

a ingestão de vinho (38%) e de cerveja

�sem consumos binge
12 nos últimos

nos últimos 30 dias quando há consumo 

�nunca se embriagaram nos últimos 30 dias

nos últimos 30 dias quando há situações de embriaguez 

�estimativa média de consumo de álcool puro num dia de ingestão típico para 

bebida alcoólica: 236 g de etanol

                                                 
4 Exceção: UD Norte, em que a segunda fonte de rendimento 
de rendimento referida foi Rendimento do trabalho e a segunda 
5
 Exceção: UD Norte, em que a maioria nunca integrou PTAO.

6
 Exceções: UD Norte, em que o segundo objetivo de internamento mais assinalado 

segundo objetivo de internamento mais assinalado foi 
7
 Exceções: UD Norte, em que o álcool foi a substância principal mais referida, seguindo

4.ª substância principal mais referida. 
8
 Exceções: UD Centro e UD Algarve, em que a via 

9 Exceções: UD Centro, em que a heroína surgiu com um valor superior ao do álcool
consumo inferior (8%) à das benzodiazepinas (13%
10 Frequência de 20 ou mais dias nos últimos 30 dias.
11

 Exceções: UD Norte, em que 71% dos utentes consumiram diariamente álcool nos últimos 30 dias
foi superior ao de vinho. 
12 Ingestão de cinco ou mais bebidas numa mesma ocasião.
13

 Exceção: UD Norte, em que mais de metade dos utentes revelaram ter consumos 
14 Exceção: UD Norte, em que mais de metade dos utentes se embriagaram pelo menos uma vez últimos 30 dias.
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Perfil-Padrão dos Utentes em 2011 
 

compreendidas entre os 30-44 anos (63%), sendo a idade média 40 anos 

ensino não superior ao 3.º Ciclo (77%) 

a cargo de familiares (42%), e rendimento do trabalho4 (30%) 

a viverem só com a família de origem (37%) ou só com companheiro c/ ou s/ filhos (32%)

familiar clássico (92%) 

com condições de saneamento (95%) 

internamentos anteriores em UD (58%) 

por estruturas do IDT, IP (97%) 

já integraram Programa Terapêutico com Agonista Opiáceo (PTAO) (53%)5, e destes

em PTAO a substância mais administrada é a Metadona (78

motivo do internamento: consumo de substâncias (92%) 

do internamento: suspensão de consumos problemáticos (92%) e iniciar antagonista 

atual (83%) 

para Unidades Especializadas do IDT, IP (ET/UA) após o atual internamento (

nsumos abusivos: cannabis aos 16 anos; álcool aos 1

aos 21 anos e benzodiazepinas aos 23 anos 

46%), seguida do álcool (38%), cocaína/base (9%), benzodiazepinas e 

via de administração da substância principal: oral (41%), seguida da fumada (40%)8 

com consumos nos últimos 7 dias (94%), sobretudo de álcool (56%), heroína (42%), cocaína/base 

e de benzodiazepinas (8%)9 

de bebidas alcoólicas nos últimos 30 dias (50%), predominando 

cerveja (29%)11 

nos últimos 30 dias13 (62%), sendo predominante a frequência de 

consumo binge (31%) 

nos últimos 30 dias14 (58%), sendo predominante a frequência de 

quando há situações de embriaguez (24%) 

estimativa média de consumo de álcool puro num dia de ingestão típico para consumos diários

g de etanol 

a segunda fonte de rendimento mais referida foi o Rendimento Social de Inserção, e a UD Algarve
e a segunda a Cargo de familiares. 

integrou PTAO. 
objetivo de internamento mais assinalado foi Iniciar terapêutica aversiva para o álcool

ternamento mais assinalado foi Ingressar em CT. 
em que o álcool foi a substância principal mais referida, seguindo-se a heroína, e a UD Centro, 

em que a via de administração da substância principal fumada foi mais utilizada do 
com um valor superior ao do álcool, e UD Taipas, em que a cannabis apresentou uma prevalência de 

13%). 
Frequência de 20 ou mais dias nos últimos 30 dias. 

% dos utentes consumiram diariamente álcool nos últimos 30 dias, e UD Algarve, em que o consumo diário de cerveja 

as numa mesma ocasião. 
, em que mais de metade dos utentes revelaram ter consumos binge nos últimos 30 dias. 
, em que mais de metade dos utentes se embriagaram pelo menos uma vez últimos 30 dias. 

PERFIL PADRÃO DOS UTENTES EM 2011

Padrão dos Utentes em 2011 

Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 11 

%) 

destes, 66% estão atualmente 

(78%) 

antagonista opiáceo (26%)6 

internamento (86%) 

anos; álcool aos 17 anos; heroína aos 20 

benzodiazepinas e speedball 

cocaína/base de cocaína 

predominando nos consumos diários 

a frequência de “10 ou mais vezes” 

sendo predominante a frequência de “20 ou mais vezes” 

consumos diários de qualquer 

, e a UD Algarve, em que a primeira fonte 

Iniciar terapêutica aversiva para o álcool, e UD Taipas em que o 

 em que a cannabis surgiu como a 

do que a via oral. 
UD Taipas, em que a cannabis apresentou uma prevalência de 

, e UD Algarve, em que o consumo diário de cerveja 
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� estimativa média de consumo de álcool puro num dia de ingestão típico para  

qualquer bebida alcoólica: 60 g de etanol

� estimativa média de consumo de álcool puro num dia de ingestão típico para  

qualquer bebida alcoólica: 53 g de etanol

� com consumos de álcool nos últimos 30 dias

● os contextos preferenciais em que tomam as bebidas alcoólicas são 

(45%) e em casa (39%)16

● a última ocasião de consumo foi n

do internamento (22%)17 

�prevalência de consumo endovenoso: 

dias 

�início do consumo endovenoso entre os 15 e 24 anos (

�sem consumos endovenosos nos últimos 30 dias (

30 dias (16%): 

● a maioria fá-lo diariamente (1

● a heroína (12%/26%19), a cocaína/base de cocaína (

as substâncias mais consumidas por via endovenosa 

 
DOENÇAS INFECCIOSAS E COMPORTAMENTOS DE RISCO

� 46% / 84%18 com marcadores positivos para Hepatite 

não está em tratamento (99.7% e 

� 8% / 16%18 com comorbilidade VIH

�partilharam algum material de consumo endovenoso ao longo da vida

�nunca partilharam qualquer material de consumo 

87%18 respetivamente) 

� nunca partilharam material de outro tipo de consumo 

�nunca tiveram relações sexuais sem preservativo

(89%), com parceiro ocasional21 

preservativo em qualquer das situações an

�sem outros comportamentos de risco 

 

PSICOPATOLOGIAS 

� com psicopatologias diagnosticadas (

comportamento devido ao uso de subs

do adulto (6%) e os Transtornos do Humor

  

                                                 
15

 Exceção: UD Taipas, em que 56% dos utentes não consumiram álcool nos últimos 30 dias.
16 Exceção: UD Norte, em que o contexto preferencial de consumo foi em casa seguido dos lugares públicos.
17

 Exceção: UD Centro, em que a última ocasião do consumo de bebidas alcoólicas mais r
18 Base %: consumidores de substâncias por via endovenosa
19 Base %: consumidores dessa substância nos últimos 30 dias (qualquer que seja a via de administração).
20 Exceções: UD Centro e UD Taipas, em que predominou
21

 Exceções: UD Centro e UD Algarve, em que mais de metade dos utentes tiveram relações sexuais sem preservativo com parceiro ocasional ao longo da 
vida. 
22 Exceção: UD Algarve. 
23

 Exceções: UD Centro, em que os Transtornos do humor
psicopatologias mais diagnosticadas, UD Taipas 
Transtornos da personalidade e do comportamento do adulto
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estimativa média de consumo de álcool puro num dia de ingestão típico para  consumos de fim de semana

0 g de etanol 

estimativa média de consumo de álcool puro num dia de ingestão típico para  consumos episódicos

g de etanol 

consumos de álcool nos últimos 30 dias15 (56%): 

preferenciais em que tomam as bebidas alcoólicas são os lugares públicos
16 

a última ocasião de consumo foi no dia do internamento (25%) ou nas últimas 24 horas

 

prevalência de consumo endovenoso: 48% ao longo da vida, 20% nos últimos 12 meses e 

endovenoso entre os 15 e 24 anos (69%18), sendo a idade média os 22 anos

sem consumos endovenosos nos últimos 30 dias (84%); nos casos com consumos endovenosos nos últimos

diariamente (12%), com uma média de 5 injeções / dia 

a cocaína/base de cocaína (7%/21%19) e speedball (3%

consumidas por via endovenosa  

COMPORTAMENTOS DE RISCO 

com marcadores positivos para Hepatite C e 9% / 18%18 para o VIH; a maioria dos seropositivos 

% e 73% dos diagnosticados com Hepatite C e VIH) 

VIH (VIH+) e Hepatite C (VHC+) 

material de consumo endovenoso ao longo da vida20 (51%18) 

nunca partilharam qualquer material de consumo endovenoso nos últimos 12 meses e 

partilharam material de outro tipo de consumo (tubos de fumar / inalar,…) ao longo da vida

sem preservativo ao longo da vida a troco de dinheiro ou

 (61%) ou com parceiro infetado (94%); nunca tiveram relações sexuais 

situações anteriores (59%) 

sem outros comportamentos de risco (tatuagens, partilha de lâminas,…) ao longo da vida

diagnosticadas (100%), sendo as mais comuns para além dos Transtornos mentais e do 

portamento devido ao uso de substâncias (99.5%), os Transtornos da personalidade e do comportamento 

Transtornos do Humor (3%)23. 

em que 56% dos utentes não consumiram álcool nos últimos 30 dias. 
UD Norte, em que o contexto preferencial de consumo foi em casa seguido dos lugares públicos. 

Centro, em que a última ocasião do consumo de bebidas alcoólicas mais referida ocorreu a menos de 24 horas do internamento.
Base %: consumidores de substâncias por via endovenosa no período em referência. 
Base %: consumidores dessa substância nos últimos 30 dias (qualquer que seja a via de administração). 

, em que predominou a não partilha de material de consumo endovenoso ao longo da vida
UD Algarve, em que mais de metade dos utentes tiveram relações sexuais sem preservativo com parceiro ocasional ao longo da 

Transtornos do humor (F30 a F39) e a Esquizofrenia, transtornos esquizotípicos e delirantes
 e UD Algarve, em que os Transtornos do humor (F30 a F39) foram mais diagnosticados do que 

Transtornos da personalidade e do comportamento do adulto (F60 a F69). 

 

consumos de fim de semana de 

consumos episódicos de 

lugares públicos 

nas últimas 24 horas antes 

% nos últimos 12 meses e 16% nos últimos 30 

), sendo a idade média os 22 anos 

; nos casos com consumos endovenosos nos últimos 

(3%/94%19) são 

a maioria dos seropositivos 

e últimos 30 dias (81%18 e 

ao longo da vida (65%) 

a troco de dinheiro ou qualquer vantagem 

tiveram relações sexuais sem 

ao longo da vida22 (64%) 

Transtornos mentais e do 

Transtornos da personalidade e do comportamento 

eferida ocorreu a menos de 24 horas do internamento. 

ao longo da vida. 
UD Algarve, em que mais de metade dos utentes tiveram relações sexuais sem preservativo com parceiro ocasional ao longo da 

Esquizofrenia, transtornos esquizotípicos e delirantes (F20 a F29) foram as 
(F30 a F39) foram mais diagnosticados do que 



 

UTENTES ÁLCOOL 

84% 

54% 
44 anos 

83% 

59% 

 
36% 
27% 

com companheiro  
c/ ou s/ filhos (37%) 

89% 

93% 

 

 

 

 

UTENTES ÁLCOOL 

sem internamentos 
anteriores em UD (54%) ←

98% 

não integraram PTAO 
(72%) 

Programa Terapêutico com Agonista Opiáceo

≅ 100% motivo do internamento: 

 
 

≅ 100% 
2.º iniciar terapêutica 

específica para o álcool 
(39%) 

 1.º 

88% 

83% encaminhamento para Unidades Especializadas do 

 

 

 
 
 
 
* Classificação segundo a droga principal (e implicitamente o objetivo de internamento) independentemente da existência (atua

consumos clinicamente relevantes. No caso da UD Norte, foi integrada 

que justifica a elevada proporção de utentes dependentes de álcool

UTENTES DE ÁLCOOL E UTENTES OUTRAS SUBSTÂNCIAS PSICOTRÓPICAS*
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Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

 

 

 

 

 

SOCIO DEMOGRAFIA 
UTENTES OUTRAS 

PSICOTRÓPICAS

género masculino 

idades entre os 30-44 anos 
idade média 

nível de ensino não superior ao 3.º Ciclo 

situação profissional: desempregado 

fontes de rendimento:  
      1.º a cargo de familiares    

         2.º rendimento do trabalho 

←      coabitação     → só com a família de 

tipo de alojamento:  familiar clássico 

com condições de saneamento 

PERCURSO CLÍNICO 
UTENTES OUTRAS 

PSICOTRÓPICAS

←    internamentos anteriores em UD    → c
anteriores em UD (65

referenciados por estruturas do IDT, IP 

Programa Terapêutico com Agonista Opiáceo 
←     (PTAO)     → 

já integraram PTAO 

atualmente em PTAO
(64% dos que já integraram 
PTAO
metadona

motivo do internamento: consumo de substâncias 

objetivos do internamento: 
1.º suspensão de consumos problemáticos 

←     2.º     → 
 

2.º 

alta clínica no internamento atual 

encaminhamento para Unidades Especializadas do 
IDT, IP após o atual internamento 

* Classificação segundo a droga principal (e implicitamente o objetivo de internamento) independentemente da existência (atua

No caso da UD Norte, foi integrada com o internamento da Unidade de Alcoologia do Norte em Novembro de 2010, o 

que justifica a elevada proporção de utentes dependentes de álcool (60% em 2011). 

PERFIL PADRÃO DOS UTENTES EM 2011:                                                 
UTENTES DE ÁLCOOL E UTENTES OUTRAS SUBSTÂNCIAS PSICOTRÓPICAS*

Padrão dos Utentes em 2011 
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UTENTES OUTRAS 
SUBSTÂNCIAS 

PSICOTRÓPICAS 

84% 

68% 
37 anos 

73% 

60% 

 
46% 
33% 

só com a família de 
origem (43%) 

94% 

97% 

UTENTES OUTRAS 
SUBSTÂNCIAS 

PSICOTRÓPICAS 

com internamentos 
anteriores em UD (65%) 

96% 

já integraram PTAO 
(69%) 

atualmente em PTAO 
% dos que já integraram 

PTAO, 75% dos quais com 
metadona) 

87% 

 
87% 

2.º iniciar antagonista 
opiáceo (41%) 

79% 

88% 

* Classificação segundo a droga principal (e implicitamente o objetivo de internamento) independentemente da existência (atual e/ou anterior) de outros 

Unidade de Alcoologia do Norte em Novembro de 2010, o 

PERFIL PADRÃO DOS UTENTES EM 2011:                                                 
UTENTES DE ÁLCOOL E UTENTES OUTRAS SUBSTÂNCIAS PSICOTRÓPICAS*
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UTENTES ÁLCOOL 

 
16 anos 
17 anos 
20 anos 
21 anos 
23 anos 

idade média do início dos consumos abusivos

oral (100%) ←   via de 

99% 

álcool (99%) 
cannabis (8%) 

 

 
com consumos diários 

(99%)  
vinho (80%)  

 cerveja (54%) 

com consumos binge 
(83%) 

“10 ou mais vezes” (74%) 

←     

 
“alguma vez” (92%)  

“20 ou mais vezes” (58%) 
←

266 g de etanol 
estimativa média de consumo de álcool puro 

num dia de ingestão típico para 

46 g de etanol estimativa média de consumo de álcool puro num dia 
de ingestão típico para 

43 g de etanol estimativa média de consumo de álcool puro num dia 
de ingestão típico para  

 
 

80% 
75% 

 
1.º dia do internamento 

(52%) 
2.º < 24 horas antes do 

internamento (37%) 

 
29% 
4% 
2% 

75%* 

21 anos 
início do consumo endovenoso entre os 15 e 24 anos

idade média de início do cons

 
98% 
1% 

 
cocaína/base- 1%/21%** 

heroína – 1% / 19%** 
speedball – 0.5%/100%**  

consumos endovenosos nos últimos 30 dias

 

 

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 

CONSUMOS 
UTENTES OUTRAS 

PSICOTRÓPICAS

idade média do início dos consumos abusivos 
cannabis 
álcool 
heroína 
cocaína/base 
benzodiazepinas 

via de administração da substância principal  → 

com consumos nos últimos 7 dias 
←     substâncias     → 

 
 
 

consumos diários1 de bebidas alcoólicas  
←     nos últimos 30 dias     → 

 

sem consumos diários

←     consumos binge
2 nos últimos 30 dias     → 

 
sem consumos 

←     embriaguez nos últimos 30 dias     → nunca se embriagaram 

estimativa média de consumo de álcool puro  
num dia de ingestão típico para consumos diários  

estimativa média de consumo de álcool puro num dia 
de ingestão típico para consumos de fim de semana  

estimativa média de consumo de álcool puro num dia 
de ingestão típico para  consumos episódicos  

consumo de álcool nos últimos 30 dias 
contextos preferenciais  

1.º lugares públicos  
2.º em casa 

consumo de álcool nos últimos 30 dias 
←     última ocasião de consumo     → 

 

 
1.º 

2.º

prevalências de consumo endovenoso  
ao longo da vida  
últimos 12 meses  
últimos 30 dias 

início do consumo endovenoso entre os 15 e 24 anos 
idade média de início do consumo endovenoso 

consumos endovenosos nos últimos 30 dias 
1.º sem consumos  
2.º diariamente  
 

←     substâncias     → 
 
 

heroína 
cocaína/base
speedball

 

UTENTES OUTRAS 
SUBSTÂNCIAS 

PSICOTRÓPICAS 

 
15 anos 
16 anos 
20 anos 
21 anos 
22 anos 

fumada (64%) 

92% 
heroína (66%) 

cocaína/base (45%)  
álcool (29%) 

cannabis (25%) 

sem consumos diários 

(80%) 

sem consumos binge 
(88%) 

nunca se embriagaram 
(88%) 

148 g de etanol 

72 g de etanol 

63 g de etanol 

 
 

23% 
17% 

1.º < 24 horas antes do 
internamento (13%) 

2.º dia do internamento   
(8%) 

 
61% 
30% 
25% 

67%* 
22 anos 

  
  75% 
  20% 

 
heroína – 18% / 27%**  

cocaína/base-11%/21%** 

speedball – 5% / 94%** 



 

UTENTES ÁLCOOL 

31% / 88%* 

100% a maioria dos seropositivos

5% / 17%* 

82% a maioria dos seropositivos não está em tratamento

5% / 15%* comorbilidade VIH 

56%* 

 

71%* 
80%* 

partilharam material de consumo endovenoso 

nunca 

79% 
95% 
97% 

nunca 

 
92% 
70% 
94% 
70% 

nunca tiveram 
a troco de dinheiro ou qualquer vantagem

71% sem 

 

 

 

 

 

UTENTES ÁLCOOL 

 
99.7% 

 

 

5% 
 
 

4% 

Transtornos mentais e 
ao uso de substâncias

comportamento do adulto

Transtornos do Humor

 

 

 

 

 

 
1 Frequência de 20 ou mais dias nos últimos 30 dias.
2 Ingestão de cinco ou mais bebidas numa mesma ocasião

* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida.

** Base %: consumidores dessa substância nos últimos 30 dias, qualquer que seja a via 
 

                                         Perfil-Padrão dos Utentes em 2011

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

DOENÇAS INFECCIOSAS E 
COMPORTAMENTOS DE RISCO 

UTENTES OUTRAS

PSICOTRÓPICAS

marcadores positivos para Hepatite C 
a maioria dos seropositivos não está em tratamento 

marcadores positivos para VIH 
a maioria dos seropositivos não está em tratamento 

comorbilidade VIH (VIH+) e Hepatite C (VHC+) 

partilharam material de consumo endovenoso  
ao longo da vida 

nunca partilharam material de consumo endovenoso 
nos últimos 12 meses  

nos últimos 30 dias 

unca partilharam material de outro tipo de consumo 
(tubos  de fumar / inalar,…)  

ao longo da vida      
nos últimos 12 meses  

nos últimos 30 dias 

nunca tiveram relações sexuais sem preservativo 
a troco de dinheiro ou qualquer vantagem 

 com parceiro ocasional  
 com parceiro infetado 

em qualquer das situações anteriores 

em outros comportamentos de risco ao longo da 
vida (tatuagens, partilha de lâminas,…) 

PSICOPATOLOGIAS 
UTENTES OUTRAS 

PSICOTRÓPICAS

Transtornos mentais e do comportamento devido 
ao uso de substâncias (CID10 – F10 a F19)   

 
Transtornos da personalidade e do 

comportamento do adulto (CID10 – F60 a F69) 
 

Transtornos do Humor (CID10 – F30 a F39) 

Frequência de 20 ou mais dias nos últimos 30 dias. 

Ingestão de cinco ou mais bebidas numa mesma ocasião. 

Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida. 

nos últimos 30 dias, qualquer que seja a via de administração. 

Padrão dos Utentes em 2011 
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UTENTES OUTRAS 
SUBSTÂNCIAS 

PSICOTRÓPICAS 

55% / 83%* 

99.6% 

12% / 18%* 

71% 

10% / 16%* 

50%* 

 
82%*  
 87%* 

57% 
83%  
87%  

 
87% 
56% 
94% 
53% 

61% 

UTENTES OUTRAS 
SUBSTÂNCIAS 

PSICOTRÓPICAS 

 
99.6% 

 

 

6% 
 
 

2% 
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       II. SÍNTESE GLOBAL DOS DADOS 
 

A.INDICADORES DE ATIVIDADE – 2011 
 

B. UTENTES DAS UNIDADES DE 
DESABITUAÇÃO PÚBLICAS – 2011 

 
 





1.. 

 Categoria(s) Predominante(s)

Tempo de espera para o 
internamento atual* 

Até 7 dias

Entre 8 e 14 dias

Mais de 15 dias

Tempo de 

Primeiro internamento do 
utente naquela UD  

Taxa de ocupação (%) 

Taxa de retenção** (%) 

Duração média*** dos 
internamentos (dias) por 
tipo de alta 

Duração média i

Alta clínica 

Alta não clínica

Alta disciplina

Alta a pedido d

* Diferença, em dias, entre a Data da Proposta de Internamento e a Data de Admissão. 

** % de Altas Clínicas. Base %: Altas Clínicas + Altas Não Clínica

*** Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

  

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

Total

N
.º

 d
ia

s

Tempo de espera médio para o internamento 2011

              Indicadores de Atividade 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

 INDICADORES DE ATIVIDADE – 2011 

 

A.1. Indicadores de Atividade 

Categoria(s) Predominante(s) 
% /  

Média 
Valor Mínimo 

Até 7 dias 

Entre 8 e 14 dias 

Mais de 15 dias 

espera Médio 

39% 

34% 

27% 

12 dias 

23% (UD Norte) 

20% (UD Centro) 

8% (UD Algarve) 

8 dias (UD Algarve) 

_ _ 50% (UD Centro / 
Algarve) 

_ 73% 65% (UD Algarve) 

_ 83% 81% (UD Norte) 

Duração média internamento 

línica 

isciplinar 

Alta a pedido doente 

10 dias 

10 dias 

6 dias 

7 dias 

5 dias 

8 dias (UD Taipas) 

8 dias (UD Taipas) 

4 dias (UD Taipas) 

5 dias (UD Taipas) 

4 dias (UD Taipas) 

* Diferença, em dias, entre a Data da Proposta de Internamento e a Data de Admissão.  

+ Altas Não Clínicas.  

*** Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 

 

 

 

Norte Centro Taipas Algarve

Tempo de espera médio para o internamento 2011 (dias)

A.  INDICADORES DE ATIVIDADE - 2011

A.1  Indicadores de Atividade

Indicadores de Atividade - 2011 
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Valor Máximo 

60% (UD Algarve) 

48% (UD Taipas) 

46% (UD Norte) 

16 dias (UD Norte) 

77% (UD Norte) 

79% (UD Norte) 

87% (UD Centro) 

11 dias (UD Norte)          

12 dias (UD Norte) 

7 dias (UD Centro / 
Algarve) 

10 dias (UD Centro) 

7 dias (UD Algarve) 
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Distribuição dos 

* % de Altas Clínicas. 

0
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Norte

%

0
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20
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90

Total

%

Taxa de Ocupação e Taxa de Retenção* 2011 (%)

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 

 

 
Distribuição dos Internamentos por Unidade de Desabituação (%) 

 
 
 
 

 

 

 

 
* % de Altas Clínicas. Base %: Altas Clínicas + Altas Não Clínicas 

 

Norte
32,4%

Centro
18,8%

Taipas
29,9%

Algarve
18,9%

2011

Norte Centro Taipas Algarve

Primeiros Internamentos na respetiva UD 2011 (%)

Norte Centro Taipas Algarve

Taxa de Ocupação e Taxa de Retenção* 2011 (%)

Taxa de Ocupação Taxa de Retenção

 

 

 

Algarve

Algarve



0

2

4

6

8

10

12

14

Total

N
.º

 d
ia

s

Duração média dos internamentos por tipo de alta 2011 

Total

              Indicadores de Atividade 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

Norte Centro Taipas Algarve

Duração média dos internamentos por tipo de alta 2011 (dias)

Alta Clínica Alta Disciplinar Alta a Pedido do Doente

Indicadores de Atividade - 2011 
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Algarve

Alta a Pedido do Doente





B. UTENTES DAS 

Tipo de utente  

UD 
 

 

UD Norte 

 302

% UD 60

UD Centro 

 44

% UD 15

UD Taipas 

 168

% UD 36

UD Algarve 

 81

% UD 28

Total  595

 % 38

* Classificação segundo a droga principal (e implicitamente o 
de outros consumos clinicamente relevantes. Existe
o internamento da Unidade de Alcoologia do Norte em Novembro de 2010, o que justifica a elevada proporção de utentes dependentes de 
álcool (60% em 2011). 

0%

20%

40%

60%

80%

100%

Total

Utentes de Álcool

B. Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

 UNIDADES DE DESABITUAÇÃO PÚBLICAS –

B.1. – Tipo de utentes 

B.1. – Tipo de utentes* 

Utentes Álcool 
Utentes outras Substâncias 

Psicotrópicas 

 % Utentes  % Utentes 

302 51% 203 21% 

60%  40%  

44 7% 248 26% 

15%  85%  

68 28% 295 31% 

36%  63%  

81 14% 213 22% 

28%  72%  

595 100% 959 100% 

38%  62%  

Classificação segundo a droga principal (e implicitamente o objetivo de internamento) independentemente da existência (
de outros consumos clinicamente relevantes. Existem 3 utentes que não se enquadram nesta tipologia. No caso da UD Norte, foi integrada 

Unidade de Alcoologia do Norte em Novembro de 2010, o que justifica a elevada proporção de utentes dependentes de 

 

Norte Centro Taipas Algarve

Tipo de utentes 2011 (%)

Utentes de Álcool Utentes outras Substância Psicotrópicas

B. Utentes das Unidades de Desabituação Públicas - 2011

B.1  Tipo de utentes*

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas - 2011 

Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 23 

– 2011 

Total 

 % Utentes 

505 32% 

100%  

292 19% 

100%  

466 30% 

100%  

294 19% 

100%  

1557 100% 

100%  

de internamento) independentemente da existência (atual e/ou anterior) 
No caso da UD Norte, foi integrada com 

Unidade de Alcoologia do Norte em Novembro de 2010, o que justifica a elevada proporção de utentes dependentes de 

2011





B.2.

 
Categoria(s) 

Predominante(s)

Género Masculino

Idade 

 
Grupo etário 

Idade Média 

≤ 29

30-39 anos

≥ 40 anos

Nível de ensino 

< 3.º Ciclo

3.º Ciclo

> 3.º Ciclo

Profissão 

Trabalhadores 
qualificados da 
construção e artífices

Trabalhadores não 
qualificados

Pessoal dos serviços 
pessoais, de proteção e 
segurança e vendedores

Situação profissional 

Desempregado

Ativo

Inativo

Fontes de rendimento 

A cargo de familiares

Rendimento do trabalho

Rendimento Social de 
Inserção

Outros subsídios 
temporários

Situação de 
coabitação 

Com pais s
companheiro e s

Com companheiro
c/ ou s/ filhos

Sozinho

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

 

. – Caracterização sociodemográfica 

Categoria(s) 
Predominante(s) 

% / 
Média 

Valor Mínimo 

Masculino 84% 83% (UD Norte / Taipas) 

29 anos 

39 anos 

≥ 40 anos 

10% 

42% 

48% 

40 anos 

6% (UD Taipas) 

31% (UD Norte) 

33% (UD Centro) 

37 anos (UD Centro) 

3.º Ciclo 

3.º Ciclo 

3.º Ciclo 

43% 

34% 

23% 

32% (UD Taipas) 

21% (UD Norte) 

19% (UD Norte) 

Trabalhadores 
qualificados da indústria, 
construção e artífices  

Trabalhadores não 
qualificados 

Pessoal dos serviços 
pessoais, de proteção e 
segurança e vendedores 

28% 

 

17% 

15% 

24% (UD Taipas) 

10% (UD Taipas) 

12% (UD Norte) 

Desempregado 

Ativo 

Inativo 

59% 

31% 

9% 

53% (UD Algarve) 

24% (UD Norte) 

6% (UD Centro) 

de familiares 

Rendimento do trabalho 

Rendimento Social de 
Inserção  

Outros subsídios 
temporários 

42% 

30% 

16% 

10% 

37% (UD Taipas) 

21% (UD Norte) 

9% (UD Algarve) 

7% (UD Taipas) 

Com pais s/ 
companheiro e s/ filhos 

Com companheiro         
c/ ou s/ filhos 

Sozinho 

37% 

32% 

18% 

35% (UD Taipas) 

30% (UD Algarve) 

12% (UD Norte) 

B.2  Caracterização sociodemográfica

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas - 2011 
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Valor Máximo 

86% (UD Centro / Algarve) 

17% (UD Centro) 

50% (UD Centro) 

59% (UD Norte) 

41 anos (UD Norte) 

60% (UD Norte) 

42% (UD Taipas) 

27% (UD Algarve) 

32% (UD Centro) 

26% (UD Norte) 

19% (UD Algarve)  

64% (UD Norte) 

39% (UD Centro) 

11% (UD Norte) 

48% (UD Centro) 

40% (UD Algarve) 

22% (UD Norte) 

13% (UD Norte) 

40% (UD Norte) 

34% (UD Norte) 

22% (UD Algarve) 
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Categoria(s) 

Predominante(s)

Tipo de alojamento 

Familiar c

Familiar não clássico

Alojamento coletivo de 
convivência 

Rua

Condições de 
saneamento 

Com saneamento

0
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Total Norte Centro

%

Masculino (%)

≤ 29 anos 30-39 anos

0
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70

Total

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 

(Continuação) 

Categoria(s) 
Predominante(s) 

% Valor Mínimo 

ar clássico 

Familiar não clássico 

Alojamento coletivo de 
ivência  

Rua 

92% 

3% 

2% 

2% 

91% (UD  Taipas) 

2% (UD Centro) 

1% (UD Taipas / 
Algarve) 

1% (UD Norte / Centro) 

Com saneamento 95% 93% (UD Algarve) 

 
 

Género / Grupos etários 2011 (%) 

 

 

 

 

Taipas Algarve

≥ 40 anos

0

5

10

15

20

25

30

35

40
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50

Total Norte

%

Feminino (%) 

≤ 29 anos 30

Total Norte Centro Taipas Algarve

Nível de ensino 2011 (%)

< 3.º Ciclo 3.º Ciclo > 3.º Ciclo

 

Valor Máximo 

92% (UD Norte / Centro /  
Algarve) 

5% (UD Algarve) 

4% (UD Centro) 

2% (UD Taipas / Algarve) 

97% (UD Centro) 

 

 

Centro Taipas Algarve

Feminino (%) 

30-39 anos ≥ 40 anos
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%

A cargo de familiares

Rendimento Social de Inserção

0
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Total

%

Com pais s/ companheiro e s/ filhos

Sozinho

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

 

 

 

 

Norte Centro Taipas Algarve

Situação profissional 2011 (%)

Desempregado Ativo Inativo

Norte Centro Taipas Algarve

Principais fontes de rendimento 2011 (%)

A cargo de familiares Rendimento do Trabalho

Rendimento Social de Inserção Outros subsídios temp. 

Norte Centro Taipas Algarve

Situação de coabitação 2011 (%)

Com pais s/ companheiro e s/ filhos Com companheiro c/ ou s/ filhos

Sozinho Outra Situação

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas - 2011 
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Algarve





 
Categoria(s) 

Predominante(s)

Internamentos 
anteriores em UD 

Sem Internamentos

1 Internamento

2 Internamentos

≥ 3 Internamentos

Referenciação 
Unidades 

Especializadas 

Já alguma vez integrou 
PTAO 

Integrava à 
entrada do 
internamento  

 
Substância 

Sim 

Sim 

Metadona 

Buprenorfina

Motivo do 
internamento 

Consumo substâncias

PTAO 

Patologia psiquiátrica 

Objetivos do 
internamento 

Suspensão cons
problemáticos

Iniciar antagonista
opiáceo

Terminar PTAO

Iniciar terapêutica 
específica para álcool

Ingressar CT

Ajustar dose PTAO

 

Tipo de alta 

Clínica 

Alta a pedido do 
doente 

Alta disciplinar

 

Encaminhamento 

Unidades 
Especializadas IDT

CT 

* Base %: utentes que já integraram Programa Terapêutico com Agonista Opiáceo

** Base %: utentes que integravam Programa Terapêutico com Agonista Opiáceo

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

B.3. – Percurso clínico 

Categoria(s) 
Predominante(s) 

% Valor Mínimo 

Sem Internamentos 

1 Internamento 

2 Internamentos 

≥ 3 Internamentos 

42% 

23% 

16% 

19% 

39% (UD Centro / Taipas / 
Algarve) 

21% (UD Centro / Algarve) 

14% (UD Norte) 

15% (UD Norte) 

Unidades 
Especializadas do IDT 

97% 91% (UD Centro) 

Metadona  

Buprenorfina 

53% 

35% /66%* 

27% / 78%** 

8% / 22%** 

40% (UD Norte) 

31% (UD Norte) /             
59%* (UD Algarve) 

23% (UD Norte) /          
67%** (UD Centro) 

6% (UD Taipas / Algarve) / 

14% ** (UD Algarve) 

ubstâncias 

 

siquiátrica  

92% 

30% 

3% 

87% (UD Centro) 

23% (UD Norte) 

1% (UD Centro) 

onsumos 
roblemáticos 

ntagonista 
opiáceo 

Terminar PTAO 

Iniciar terapêutica 
específica para álcool 

Ingressar CT 

PTAO 

92% 

26% 

20% 

16% 

12% 

10% 

87% (UD Centro) 

18% (UD Norte) 

10% (UD Taipas) 

1% (UD Centro) 

2% (UD Centro) 

6% (UD Norte / Centro) 

 

edido do 
 

isciplinar 

83% 

13% 

3% 

80% (UD Norte) 

10% (UD Centro) 

2% (UD Taipas) 

Unidades 
Especializadas IDT  

86% 

12% 

79% (UD Taipas) 

8% (UD Centro) 

ntegraram Programa Terapêutico com Agonista Opiáceo (PTAO). 

Programa Terapêutico com Agonista Opiáceo à entrada do internamento. 

 

B.3  Percurso clínico
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Valor Máximo 

49% (UD Norte) 

26% (UD Taipas) 

19% (UD Centro) 

24% (UD Algarve) 

≅100% (UD Norte / Algarve) 

70% (UD Algarve) 

41% (UD Centro / Algarve) / 
77%* (UD Norte) 

  

35% / 86%** (UD Algarve) 

14% / 33%** (UD Centro) 

94% (UD Taipas) 

41% (UD Algarve) 

6% (UD Taipas)  

94% (UD Taipas) 

47% (UD Algarve) 

32% (UD Algarve) 

33% (UD Norte) 

24% (UD Taipas) 

16% (UD Taipas) 

86% (UD Centro) 

16% (UD Taipas) 

6% (UD Norte) 

90% (UD Norte) 

19% (UD Taipas) 
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* À entrada do Internamento. 
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Norte Centro Taipas Algarve

Internamentos anteriores em UD 2011 (%)

Sem internamentos 1 Internamento 2 Internamentos ≥ 3 Internamentos

3 4 5 6 7 8 9

Programas Terapêuticos com Agonistas Opiáceos 2011 (%)

Já integrou PTAO Mantém* Metadona Mantém* Buprenorfina

Total                          Norte                       Centro                       Taipas                     Alga

Norte Centro Taipas

Principais objetivos do internamento 2011 (%)

Iniciar antagonista Terminar PTAO Ingressar CT Iniciar Terap. aversiva álcool

 

 

 

 

Algarve

 3 Internamentos

10

Mantém* Buprenorfina

Total                          Norte                       Centro                       Taipas                     Algarve

Algarve

Iniciar Terap. aversiva álcool
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Norte Centro Taipas Algarve

Principais tipos de alta 2011 (%)

Clínica Alta a pedido doente Alta disciplinar

Norte Centro Taipas

Principais tipos de encaminhamento 2011 (%)

Unidades Especializadas IDT (ET/UA) Comunidade Terapêutica
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Algarve

Algarve





 
Categoria(s) 

Predominante(s)

Idade média* do início do 
consumo por substância 

Cannabis

Álcool

Heroína

Cocaína / Base 
Cocaína

Benzodiazepinas

Substância principal 

Heroína

Álcool

Cocaína / Base 
Cocaína

Benzodiazepinas 

Speedball

Via administração da 
substância principal 

Oral

Fumada

Endovenosa

Consumos nos últimos 7 dias 
 
Qualquer consumo / Consumo 

diário 

Álcool

Heroína

Cocaína / Base 
Cocaína

Cannabis

Benzodiazepinas

Consumo diário1 de 
bebidas alcoólicas nos 
últimos 30 dias  

Qualquer bebida
alcoólica

Vinho

Cerveja

Bebidas Destiladas 

Aperitivos / Digestivos

Frequência do consumo 
binge2 nos últimos 30 dias 

Nunca

10 ou mais vezes

Frequência de embriaguez 
nos últimos 30 dias 

Nunca

20 ou mais vezes

10 a 19 vezes

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.
1 Frequência de 20 ou mais dias nos últimos 30 dias.
2 Ingestão de cinco ou mais bebidas numa mesma ocasião.

  

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

B.4. – Consumos 

Categoria(s) 
Predominante(s) 

% / Média Valor Mínimo 

Cannabis 

Álcool 

Heroína 

Cocaína / Base 
Cocaína 

Benzodiazepinas 

16 anos 

17 anos 

20 anos 

21 anos 

23 anos 

15 anos (UD Taipas) 

15 anos (UD Centro) 

 

21 anos (UD Norte / 
Centro / Taipas) 

21 anos (UD Taipas) 

Heroína 

Álcool 

Cocaína / Base 
Cocaína 

Benzodiazepinas  

Speedball 

46% 

38% 

9% 

2% 

2% 

28% (UD Norte) 

15% (UD Centro) 

5% (UD Algarve) 

1% (UD Norte / Algarve) 

<1% (UD Centro) 

Oral 

Fumada 

Endovenosa 

41% 

40% 

19% 

17% (UD Centro) 

30% (UD Norte) 

10% (UD Norte) 

Álcool 

Heroína 

Cocaína / Base 
Cocaína  

Cannabis 

Benzodiazepinas 

56% / 50% 

42% / 38% 

30% / 20% 

18% / 11% 

8% / 8% 

43% (UD Taipas)/        
33% (UD Centro)  

26% / 23% (UD Norte) 

24% (UD Norte)/ 16%     
(UD Norte / Algarve)  

8% / 6% (UD Taipas) 

3% / 3% (UD Norte) 

Qualquer bebida 
alcoólica 

Vinho 

Cerveja 

Bebidas Destiladas  

Aperitivos / Digestivos 

50% 

38% 

29% 

17% 

9% 

33% (UD Centro) 

23% (UD Centro) 

21% (UD Centro) 

9% (UD Centro) 

3% (UD Algarve) 

Nunca 

10 ou mais vezes 

62% 

31% 

45% (UD Norte) 

14% (UD Centro) 

Nunca 

20 ou mais vezes 

10 a 19 vezes 

58% 

24% 

7% 

45% (UD Norte) 

10% (UD Centro) 

5% (UD Centro / 
Algarve) 

com 6 ou mais casos. 

Frequência de 20 ou mais dias nos últimos 30 dias. 

Ingestão de cinco ou mais bebidas numa mesma ocasião. 

 

 

B.4  Consumos

20 anos (Todas as UD)
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Valor Máximo 

16 anos (UD Norte / 
Centro / Algarve) 

18 anos (UD Taipas) 

 
 

22 anos (UD Algarve) 

28 anos (UD Norte) 

 

70% (UD Centro) 

60% (UD Norte) 

11% (UD Taipas) 

5% (UD Taipas) 

3% (UD Taipas) 

61% (UD Norte) 

53% (UD Centro) 

30% (UD Centro) 

 73% / 70% ( UD Norte) 

62% / 51% (UD Centro) 

40% / 25% (UD Centro) 

38%/ 17% (UD Centro) 

13% / 12% (UD Taipas) 

71% (UD Norte) 

58% (UD Norte) 

36% (UD Norte) 

22% (UD Norte) 

15% (UD Norte) 

75% (UD Centro) 

49% (UD Norte) 

73% (UD Centro) 

35% (UD Norte) 

9% (UD Norte) 

20 anos (Todas as UD)
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 Categoria(s) 
Predominante(s)

Estimativas do consumo de 
álcool puro (gramas de 
etanol) num dia de 
ingestão típico nos últimos 
30 dias 
 

Média (gramas/dia)* 
(Mínimo – Máximo) 
(Desvio Padrão) 

Periodicidade 

Qualquer bebida 

Vinho

Cerveja

Bebidas d

Period. Fim de 

Qualquer bebida 

Cerveja

Vinho

Bebidas d

Periodicidade 

Qualquer bebida 

Cerveja

Vinho

Bebidas d

Contextos mais frequentes 
do consumo de bebidas 
alcoólicas nos últimos 30 
dias 

Lugares p

Casa

Última ocasião do 
consumo de bebidas 
alcoólicas nos últimos 30 
dias 

Sem consumos de 
álcool últimos 30 dias

No dia de internamento

<24 h

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.
seguintes situações: Cerveja – UD Taipas; Vinho – UD Norte, 
Taipas, Vinho – UD Taipas e Bebidas destiladas – UD 

 

  

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 

 

(Continuação) 

Categoria(s) 
Predominante(s) 

% /     
Média 

Valor Mínimo 

Periodicidade diária 

ebida alcoólica 

Vinho 

Cerveja 

destiladas 

Fim de semana 

ebida alcoólica 

Cerveja 

Vinho 

destiladas 

Periodicidade episódica 

ebida alcoólica 

Cerveja 

Vinho 

destiladas 

 

236 g 
(12 g – 1028 g) 

(162 g) 

166 g 
(12 g -  720 g) 

(118 g) 

110 g 
(8 g – 624 g) 

(96 g) 

106 g 
(12 g – 720 g) 

(106 g ) 

 
 

60 g 
(8 g – 456 g) 

(68 g) 

49 g 
(8 g – 312 g) 

(57 g) 

45 g 
(12g – 96 g) 

(28 g) 

49 g 
(16g – 224 g) 

(44 g) 

 

53 g 
(8g – 592 g) 

(73 g) 

37 g 
(8 g – 195 g) 

(36 g) 

41 g 
(12 g – 192 g) 

(35 g) 

59 g 
(16g – 448 g) 

(82 g) 

 

209 g (UD Norte) 

139 g (UD Centro) 

75 g (UD Norte) 

79 g (UD Norte) 

 

 

39 g (UD Norte) 
 

33 g (UD Norte) 

 

 

34 g (UD Norte) 

33 g (UD Norte) 
 

24 g (UD Norte) 

30 g (UD Norte) 

44 g (UD Norte) 

públicos 

Casa 

45% 

39% 

35% (UD Taipas) 

24% (UD Taipas) 

Sem consumos de 
álcool últimos 30 dias 

No dia de internamento 

<24 h 

44% 

25% 

22% 

27% (UD Norte) 

16% (UD Centro) 

12% (UD Algarve) 

Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. Não foram calculadas as médias (menos de 6 casos) para 
UD Norte, UD Taipas e UD Algarve; para a periodicidade episódica nas seguintes situações: Cerveja 

UD Taipas. 

34 g UD Centro -não foi possível calcular as médias 
para as outras UD 

 

Valor Máximo 

 

286 g (UD Algarve) 

200 g (UD Taipas) 

146 g (UD Algarve) 

159 g (UD Algarve) 

 

 

133 g (UD Taipas) 
 

60 g (UD Algarve) 

 

 

67 g (UD Taipas) 

81 g (UD Centro) 
 

51 g (UD Centro) 

68 g (UD Algarve) 

92 g (UD Centro) 

58% (UD Norte) 

64% (UD Norte) 

57% (UD Taipas) 

31% (UD Algarve) 

31% (UD Norte) 

Não foram calculadas as médias (menos de 6 casos) para a periodicidade fim de semana nas 
para a periodicidade episódica nas seguintes situações: Cerveja – UD 

não foi possível calcular as médias 
para as outras UD - menos de 6 casos



 Categoria(s) 
Predominante(s)

Prevalências do 
consumo endovenoso 

Longo da vida

Últimos 12 meses

Últimos 30 

Idade de início do 
consumo endovenoso 
 
 

Grupo etário 
 
 
 
 
 

Idade Média 

 

 

15-19 anos

20-24 anos

25-29 anos

Frequência do 
consumo endovenoso 
nos últimos 30 dias 

Sem consumos 
endovenosos nos ú

30 dias

Diariamente

N.º Médio de injeções

Substâncias 
consumidas por via 
endovenosa nos últimos 
30 dias 

Heroína

Cocaína / Base Cocaína

Speedball

Buprenorfina não presc.

Benzodiazepinas

Metadona não presc.

* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida.

** Base %: consumidores dessa substância nos últimos 30 dias
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(Continuação) 

Categoria(s) 
Predominante(s) 

% / Média Valor Mínimo 

da vida 

Últimos 12 meses 

Últimos 30 dias 

48% 

20% 

16% 

31% (UD Norte) 

10% (UD Norte) 

8% (UD Norte) 

19 anos 

24 anos 

29 anos 

 

 

17% / 36%* 

16% / 33%* 

7% / 14%* 

22 anos  

 

 

12% (UD Norte) /            
30%* (UD Centro) 

9% (UD Norte) /              
30%* (UD Norte / Taipas

4% (UD Norte) /               
13%* (UD Norte / Centro)

21 anos (UD Norte / Taipas 
/ Algarve) 

Sem consumos 
nos últimos 

30 dias 

Diariamente 

injeções/dia 

84% 

12% 

4 injeções/dia 

76% (UD Centro) 

7% (UD Norte) 

3 injeções/dia (UD Norte)

Heroína 

Cocaína / Base Cocaína 

Speedball 

Buprenorfina não presc. 

Benzodiazepinas 

Metadona não presc. 

12% / 26%** 

7% / 21%** 

3% / 94** 

1% / 39%** 

1% / 8%** 

0,3% / 11%** 

5% / 17%** (UD Norte) 

4% / 15%** (UD Norte) 

2% / 78%** (UD Centro)  

0% / 0%** (UD Algarve) 

0% / 0%** (UD Algarve) 

0% / 0%** (UD Taipas / 
Algarve) 

ao longo da vida. 

nos últimos 30 dias, qualquer que seja a via de administração. 

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas - 2011 
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Valor Máximo 

60% (UD Algarve) 

30% (UD Centro) 

24% (UD Centro) 

            

             
Norte / Taipas)  

              
Centro)  

Taipas 

 

 

21% (UD Taipas / Algarve) 
/ 39%* (UD Norte / Taipas) 

23% / 40%* (UD Centro)  

10% / 17%* (UD Algarve)  

 

22 anos (UD Centro) 

) 

92% (UD Norte) 

18% (UD Algarve) 

5 injeções/dia (UD Taipas) 

 

 

   

 

 

20% (UD Centro) /        
34%** (UD Algarve) 

10% (UD Centro) /       
24%** (UD Taipas / 

Algarve) 

3% (UD Norte / Taipas / 
Algarve) /                      

100%** (UD Norte / 
Algarve)  

1% (UD Norte / Centro) / 
60%** (UD Norte)   

2% / 12%** (UD Taipas)  
 

1% / 29%** (UD Centro)  
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Norte Centro Taipas Algarve

Idades médias do início do consumo 2011

Álcool Heroína Cocaína / Base Cocaína Benzodiazepinas

Norte Centro Taipas Algarve

Substância principal 2011 (%)

Álcool Cocaína / Base Cocaína Speedball Benzodiazepinas

Norte Centro Taipas Algarve

Via de administração da substância principal 2011 (%)

Fumada / Inalada Endovenosa Oral Nasal /Snifada

 

 

 

 

Algarve

Benzodiazepinas

Algarve

Benzodiazepinas

Algarve
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* Frequência de 20 ou mais dias 

* Ingestão de cinco ou mais bebidas numa mesma ocasião.
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Comportamentos Aditivos e nas Dependências 

* Frequência de 20 ou mais dias nos últimos 30 dias. 

 
 

* Ingestão de cinco ou mais bebidas numa mesma ocasião. 

 
 

Norte Centro Taipas Algarve

Consumo diário* de bebidas alcoólicas nos últimos 30 dias 2011 (%)

Cerveja Vinho Bebidas destiladas Aperitivos / Digestivos

Norte Centro Taipas Algarve

Frequência do consumo binge* nos últimos 30 dias 2011 (%)

1 a 2 vezes 3 a 9 vezes 10 ou mais vezes

Norte Centro Taipas Algarve

Frequência de embriaguez nos últimos 30 dias 2011 (%)

1 a 2 vezes 3 a 9 vezes 10 a 19 vezes 20 ou mais vezes

 

 

 

Algarve

(%)

Aperitivos / Digestivos

Algarve

10 ou mais vezes

Algarve

20 ou mais vezes



 

 

Estimativas do consumo de álcool puro (gramas de etanol) num dia de ingestão típico nos últimos 30 dias 2011 – Média* (gramas etanol/dia) 
 

 
 

 
* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. Não foram calculadas as médias (menos de 6 casos) para a periodicidade fim de semana nas seguintes situações: Cerveja – UD Taipas; Vinho – UD Norte, UD Taipas 
e UD Algarve; para a periodicidade episódica nas seguintes situações: Cerveja – UD Taipas, Vinho – UD Taipas, Bebidas destiladas – UD Taipas. 
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Norte Centro Taipas Algarve

Contextos mais frequentes do consumo de bebidas alcoólicas nos          
últimos 30 dias 2011 (%)

Lugares públicos Casa Trabalho

Norte Centro Taipas Algarve

Última ocasião do consumo de bebidas alcoólicas nos últimos 30 dias 2011 

Sem consumos de bebidas alcoólicas No dia do internamento < 24 horas 24-72 horas
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Contextos mais frequentes do consumo de bebidas alcoólicas nos          

Algarve

Última ocasião do consumo de bebidas alcoólicas nos últimos 30 dias 2011 (%)

> 72 horas
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B.5. – Doenças 

 Categoria(s) 
Predominante(s)

Prevalências das 
doenças infecciosas 

Hepatite C
(VHC+) 

VIH 
(VIH+) 

Hepatite B
(AgHBs+) 

Tuberculose

Hepatite C 
Seguimento

Tratamento

VIH 

Seguimento

Tratamento c/ 
Antirretrovirais

Hepatite B 
Seguimento

Tratamento

Tuberculose 

Quimioprofilaxia

Tuberculostáticos

Sífilis 

Positividade

Tratamento

Doenças infecciosas: 
comorbilidades 

VIH  + Hepatite C
(VIH+)          (VHC+) 

Só VIH + Hepatite C
(VIH+)            (VHC+)

Hepatite C + Hepatite B
 (VHC+)                     (AgHBs+)

Só Hep. C + Hep
      (VHC+)        (AgHBs+)

* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida

** Base %: total de positivos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

B.5  Doenças infecciosas e comportamentos de risco

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

Doenças infecciosas e comportamentos de risco 

Categoria(s) 
Predominante(s) 

% Valor Mínimo 

Hepatite C  

Hepatite B 
 

Tuberculose 

46% / 84%* 

9% / 18%* 

2%/ 2%* 

0.3% 

33% (UD Norte) / 
81%* (UD Centro) 

7% (UD Norte) /               
11%* (UD Algarve)  

 
1% (UD Norte / Centro / 

Algarve) / 
1%* (UD Taipas) 

0% (UD Centro / Algarve) 

Seguimento 

Tratamento 

4%** 

<1%** 

1%** (UD Centro / Algarve) 

0%** (UD Norte / Taipas) 

Seguimento 

Tratamento c/ 
Antirretrovirais 

39%** 

27%** 

11%** (UD Centro) 

7%** (UD Centro) 

Seguimento 

Tratamento 

0%** 

0%** 

 

Quimioprofilaxia 

Tuberculostáticos 

0.3% 

0.3% 

0% (UD Centro / Taipas / 
Algarve) 

0% (UD Centro / Taipas) 

Positividade 

Tratamento 

3% 

3%** 

1% (UD Algarve) 

0%** (UD Norte / Centro / 
Algarve) 

+ Hepatite C 

Só VIH + Hepatite C 
(VIH+)            (VHC+) 

Hepatite C + Hepatite B 
(VHC+)                     (AgHBs+) 

+ Hep. B 
(VHC+)        (AgHBs+) 

8% / 16%* 

8% / 16%* 

1% / 2%* 

1% / 1%* 

6% (UD Norte / Algarve)/ 
10%* (UD Algarve) 

6% (UD Norte/ Algarve)/ 
9%* (UD Algarve) 

0.3% (UD Taipas) /         
1%* (UD Centro / Taipas) 

0% / 0%* (UD Taipas)  

ao longo da vida. 

B.5  Doenças infecciosas e comportamentos de risco

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas - 2011 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 43 

 

Valor Máximo 

54% (UD Centro) /              
89%* (UD Norte) 

14% / 24%* (UD Taipas) 
 

2% (UD Taipas) / 
2%* (UD Norte / Centro / 

Algarve) 

0.6% (UD Norte) 

8%** (UD Norte) 

1%** (UD Centro / Algarve) 

69%** (UD Norte) 

50%** (UD Algarve) 

 

1% (UD Norte) 

1% (UD Norte) 

3% (UD Norte/ Centro / 
Taipas) 

9%** (UD Taipas) 

12% / 22%* (UD Taipas) 
 

12% / 22%* (UD Taipas)  

 

1% (UD Norte / Centro / 
Algarve) /                           

2%* (UD Norte / Algarve) 

1% (UD Norte / Centro 
/Algarve) / 

2%* (UD Norte / Algarve) 

 



Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências44

 

 

 

 

 Categoria (s) 
Predominante(s)

Partilha de material 
de consumo 
(alguma vez    
pediu emprestado 

ou emprestou) 

Longo da vida 

Qualquer material 
consumo endovenoso

Seringas 

Outro material cons. 
endovenoso 

Material outro tipo de 
consumo 

Últimos 12 meses 

Qualquer material 
consumo endovenoso

Seringas 

Outro material cons. 
endovenoso 

Material outro tipo de 
consumo 

Últimos 30 dias 

Qualquer material 
consumo endovenoso

Seringas 

Outro material cons. 
endovenoso 

Material outro tipo de 
consumo 

* Base %: consumidores de drogas injetadas no período temporal indicado

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                        

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências  

) 
Predominante(s) 

% Valor Mínimo 

Qualquer material 
consumo endovenoso 

Outro material cons. 

Material outro tipo de 

material 
consumo endovenoso 

Outro material cons. 

Material outro tipo de 

Qualquer material 
consumo endovenoso 

Outro material cons. 

Material outro tipo de  

25% / 51%* 

18% / 38%* 

23% / 49%* 

35% 

 

4% / 19%* 

3% / 13%* 

4% / 18%* 

12% 

2% / 13%* 

1% / 7%* 

2% / 12%* 

9% 

18% (UD Norte)/  
34%* (UD Centro) 

12% / 20%* (UD Centro) 

18% (UD Norte / Centro)/ 
 30%* (UD Centro) 

27% (UD Norte) 

 

3% (UD Norte / Taipas) /    
14%* (UD Algarve) 

2% (UD Centro / Algarve) / 
6%* (UD Centro) 

3% (UD Norte / Taipas) /    
14%* (UD Algarve) 

5% (UD Taipas) 

1% (UD Norte) /                   
10%* (UD Algarve) 

1% (UD Norte / Centro / 
Algarve) / 3%* (UD Centro) 

1% ( UD Norte) /                   
9%* (UD Algarve) 

3% (UD Taipas) 

no período temporal indicado. 

 

Valor Máximo 

48% / 80%* (UD Algarve) 

35% / 58%* (UD Algarve) 

46% / 77%* (UD Algarve) 

54% (UD Algarve) 

 

6% (UD Centro) /          
35%* (UD Norte) 

3% (UD Norte / Taipas) / 
29%* (UD Norte)  

 

6% (UD Centro) /          
31%* (UD Norte) 

19% (UD Centro) 

4% / 17%* (UD Centro)  
 

2% (UD Taipas) /                   
13%* (UD Norte) 

4% / 16%* (UD Centro)  

 

16% (UD Centro) 



 

 

 

 

 Categoria (s) 
Predominante(s)

Prática de            
relações sexuais          
sem preservativo  

Longo da vida

A troco de qualquer 
vantagem

Com parceiro 

Com parceiro infe

Em qualquer das 
situações anteriores

Últimos 12 meses

A troco de qualquer 
vantagem

Com parceiro 

Com parceiro infe

Em qualquer das 
situações anteriores

Últimos 30 dias

A troco de qualquer 
vantagem

Com parceiro ocasional

Com parceiro infe

Em qualquer das 
situações anteriores

Outros       
comportamentos de risco 
ao longo da vida   
(tatuagens, piercings, partilha 
de lâminas, escovas dentes 

ou outros) 

Sim

 

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

Categoria (s) 
Predominante(s) 

% Valor Mínimo 

Longo da vida 

A troco de qualquer 
vantagem 

Com parceiro ocasional 

Com parceiro infetado 

Em qualquer das 
situações anteriores 

Últimos 12 meses 

A troco de qualquer 
vantagem 

Com parceiro ocasional 

parceiro infetado 

Em qualquer das 
situações anteriores 

Últimos 30 dias 

A troco de qualquer 
vantagem 

Com parceiro ocasional 

Com parceiro infetado 

Em qualquer das 
situações anteriores 

11% 

40% 

6% 

41% 

3% 

17% 

2% 

18% 

1%  

9% 

2% 

11% 

5% (UD Taipas) 

18% (UD Taipas) 

6% (UD Norte / Taipas) 

18% (UD Taipas) 

2% (UD Norte / Taipas / 
Algarve) 

7% (UD Taipas) 

1% (UD Algarve) 

8% (UD Taipas) 

 <1% (UD Algarve) 

4% (UD Norte / Taipas) 

1% (UD Norte / Algarve) 

5% (UD Taipas) 

Sim 36% 19% (UD Taipas) 

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas - 2011 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 45 

Valor Máximo 

17% (UD Algarve) 

58% (UD Algarve) 

7% (UD Centro / 
Algarve) 

60% (UD Centro) 

7% (UD Centro) 

32% (UD Centro) 

3% (UD Centro / Taipas) 

35% (UD Centro) 

2% (UD Centro) 

18% (UD Centro) 

3% (UD Taipas) 

19% (UD Centro) 

53% (UD Algarve) 



 

 

Prevalências de algumas doenças infecciosas 

D
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Partilha de material de consumo, ao longo da vida, últimos 12 meses e últimos 30 dias 2011 (%) 
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Prática de relações sexuais sem preservativo, ao longo da vida, últimos 12 meses e últimos 30 dias 2011 (%) 
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Outros comportamentos de risco ao longo da vida 
(

Unidades de Desabituação Públicas - 2011  

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 

 

Norte Centro Taipas Algarve

Outros comportamentos de risco ao longo da vida 2011 (%)
(tatuagens, piercings, partilha lâminas, escovas dentes ou outros)

Sim

 

  

Algarve



 Categoria(s) Predominante(s)

Psicopatologias: 
comorbilidades 

F10 a F19 – Transtornos mentais e comport
devido uso substâncias psicoativas

F60 a F69 – Transtornos personalidade e 
comportamento adulto 

F60 – Transtornos específicos 
personalidade 

F30 a F39 – Transtornos humor

F20 a F29 – Esquizofrenia, trans
esquizotipicos e delirantes

F70 a F79 – Retardo mental
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%

Psicopatologias diagnosticadas: principais comorbilidades 2011 (%)

F60 a F69

F30 a F39

F20 a F29

F70 a F79

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

B.6. – Psicopatologias 

Categoria(s) Predominante(s) % Valor Mínimo

Transtornos mentais e comport. 
substâncias psicoativas 

Transtornos personalidade e 

Transtornos específicos 

Transtornos humor 

Esquizofrenia, transtornos 
esquizotipicos e delirantes 

Retardo mental 

99.5% 

 

6% 

5% 

3% 

1% 

1% 

 

99% (UD Taipas)

 

<1% (UD Centro

<1% (UD Centro

1% (UD Centro)

1% (UD Centro / 
Taipas / Algarve)

0% (UD Centro / 
Taipas) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Norte Centro Taipas

Psicopatologias diagnosticadas: principais comorbilidades 2011 (%)

F60 a F69-Transtornos de personalidade e do comportamento do adulto

F30 a F39-Transtornos do humor

F20 a F29-Esquizofrenia, trans. esquizotípicos e delirantes

F70 a F79-Retardo Mental

B.6  Psicopatologias

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas - 2011 

nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    51 

Valor Mínimo Valor Máximo 

UD Taipas) 

Centro) 

Centro) 

1% (UD Centro) 

1% (UD Centro / 
Taipas / Algarve) 

0% (UD Centro / 

≅100% ( UD Norte / 
Centro / Algarve) 

15% (UD Norte) 

14% (UD Norte) 

4% (UD Norte / 
Algarve) 

2% (UD Norte) 

3% (UD Norte) 

 

Algarve

Psicopatologias diagnosticadas: principais comorbilidades 2011 (%)





 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    53 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

III. DADOS 2011 
 

A. INDICADORES DE ATIVIDADE 
 

B.UTENTES DAS UNIDADES DE 

DESABITUAÇÃO PÚBLICAS 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





Tempo de espera para o internamento 
Tempo de espera* para o internamento 

Tempo de e
Até 7 dias
Entre 8 e 14 dias
Entre 15 e 30 dias
Mais de 30 dias
Total 
Tempo de Espera Médio

* Diferença, em dias, entre a Data da Proposta de Internamento e a Data 
de Admissão

Tempo de e
Até 7 dias
Entre 8 e 14 dias
Entre 15 e 30 dias
Mais de 

Total 
Tempo de Espera Médio

* Diferença, em dias, entre a Data da Proposta de Internamento e a Data 
de Admissão.

Tempo de 
Até 7 dias
Entre 8 e 14 dias
Entre 15 e 30 dias
Mais de 30 dias
Total 
Tempo de Espera Médio

* Diferença, em dias, entre a Data da Proposta de Internamento e a Data 
de Admissão.

Tempo de 
Até 7 dias
Entre 8 e 14 dias
Entre 15 e 30 dias
Mais de 30 dias

Total 
Tempo de Espera Médio
* Diferença, em dias, entre a Data da Proposta de Internamento e a Data de 

Admissão

A.  INDICADORES

Tempo de espera* para o internamento atual (dias)

   Indicadores de 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

1.. INDICADORES DE ATIVIDADE 
Tempo de espera para o internamento atual 

de espera* para o internamento atual (dias) 

 
2011 

Tempo de espera* - Total UD 2011 % 
Até 7 dias 608 39.0 
Entre 8 e 14 dias 535 34.4 
Entre 15 e 30 dias 326 20.9 
Mais de 30 dias 88 5.7 

1557 100 
Tempo de Espera Médio 12 dias  

* Diferença, em dias, entre a Data da Proposta de Internamento e a Data 
de Admissão.  

 
 

UD Norte 

2011 

Tempo de espera* - UD Norte 2011 % 
Até 7 dias 114 22.6 
Entre 8 e 14 dias 157 31.1 
Entre 15 e 30 dias 175 34.6 
Mais de 30 dias 59 11.7 

505 100 
Tempo de Espera Médio 16 dias  

* Diferença, em dias, entre a Data da Proposta de Internamento e a Data 
de Admissão. 

 
 

UD Centro 

2011 

Tempo de espera* - UD Centro 2011 % 
Até 7 dias 150 51.4 
Entre 8 e 14 dias 59 20.2 

15 e 30 dias 54 18.5 
Mais de 30 dias 29 9.9 

292 100 
Tempo de Espera Médio 12 dias  

* Diferença, em dias, entre a Data da Proposta de Internamento e a Data 
de Admissão. 

 
 

UD Taipas 

2011 

Tempo de espera* - UD Taipas 2011 % 
Até 7 dias 169 36.3 
Entre 8 e 14 dias 224 48.1 
Entre 15 e 30 dias 73 15.6 
Mais de 30 dias - - 

466 100 
Tempo de Espera Médio 10 dias  
* Diferença, em dias, entre a Data da Proposta de Internamento e a Data de 

Admissão.  

A.  INDICADORES DE ATIVIDADE - 2011

Tempo de espera* para o internamento atual (dias)

Indicadores de Atividade -  2011 

nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    55 



Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências56

Tempo de e
Até 7 dias
Entre 8 e 14 dias
Entre 15 e 30 dias
Mais de 30 dias

Total 
Tempo de Espera Médio

* Diferença, em dias, entre a Data da Proposta de Internamento e a Data 
de Admissão. 

N.º de internamentos, Primeiros internamentos, Taxa de O
Unidades de Desabituação Públicas

N.º de internamentos, 

e Taxa de Retenção

N.º de Internamentos

Taxa de Ocupação (%) 

Taxa de Retenção* (%)

* % de Alta

UD Norte
N.º de Internamentos

     Primeiros Internamentos

Taxa de Ocupação (%)

Taxa de Retenção

* % de Altas Clínicas.
 

UD Centro
N.º de Internamentos

     Primeiros Internamentos

Taxa de Ocupação (%)

Taxa de Retenção

* % de Altas Clínicas.

UD
N.º de Internamentos

     Primeiros Internamentos

Taxa de Ocupação (%)

Taxa de Retenção

* % de Altas Clínicas.

N.º de internamentos, Primeiros internamentos, Taxa de Ocupação e 

Taxa de Retenção nas Unidades de Desabituação Públicas

Unidades de Desabituação Públicas - 2011  

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 

UD Algarve 

2011 

Tempo de espera* - UD Algarve 2011 % 
Até 7 dias 175 59.5 
Entre 8 e 14 dias 95 32.3 
Entre 15 e 30 dias 24 8.2 
Mais de 30 dias - - 

294 100 
Tempo de Espera Médio 8 dias  

* Diferença, em dias, entre a Data da Proposta de Internamento e a Data 
de Admissão.  

imeiros internamentos, Taxa de Ocupação e Taxa de 
Unidades de Desabituação Públicas 

 

nternamentos, Primeiros internamentos, Taxa de Ocupação

etenção nas Unidades de Desabituação Públicas

2011 

Total UD 2011 
N.º de Internamentos 1557 

Taxa de Ocupação (%)  73.1 

Taxa de Retenção* (%) 83.4 

Altas Clínicas. Base %: Altas Clínica + Altas Não Clínica. 
 

UD Norte 

2011 

UD Norte 2011 % 
N.º de Internamentos 505  

Primeiros Internamentos 390 77.2 

Ocupação (%) 79.0  

Taxa de Retenção* (%) 81.0  

* % de Altas Clínicas. Base %: Altas Clínica + Altas Não Clínica. 

 

UD Centro 

2011 

UD Centro 2011 % 
N.º de Internamentos 292  

Primeiros Internamentos 147 50.3 

Taxa de Ocupação (%) 69.0  

Retenção* (%) 86.9  

* % de Altas Clínicas. Base %: Altas Clínica + Altas Não Clínica. 
 

UD Taipas 

2011 

UD Taipas 2011 % 
N.º de Internamentos 466  

Primeiros Internamentos 286 61.4 

Taxa de Ocupação (%) 76.0  

Taxa de Retenção* (%) 82.8  

Clínicas. Base %: Altas Clínica + Altas Não Clínica. 
 

N.º de internamentos, Primeiros internamentos, Taxa de Ocupação e 

Taxa de Retenção nas Unidades de Desabituação Públicas

 

cupação e Taxa de Retenção nas 

cupação  

úblicas 

N.º de internamentos, Primeiros internamentos, Taxa de Ocupação e 



UD Algarve

N.º de Internamentos

     Primeiros Internamentos

Taxa de Ocupação (%)

Taxa de Retenção

* % de Altas Clínicas.

 

 

 
 

Duração média dos internamentos por tipo de alta

Duração m

Duração média* internamento (dias) / Tipo a
Total UD 

Alta Clínica 
Alta Não Clínica 
 Alta Disciplinar 
 Alta a Pedido do Doente 
Transferência 
Total 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

Duração média* internam
Alta Clínica 
Alta Não Clínica 
 Alta Disciplinar 
 Alta a Pedido do Doente
Transferência 
Total 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

Duração média* internam
Alta Clínica 
Alta Não Clínica 
 Alta Disciplinar 
 Alta a Pedido do Doente
Transferência 
Total 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

Duração média* dos internamentos por tipo de alta (dias)

   Indicadores de 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

UD Algarve 

2011 

UD Algarve 2011 % 
N.º de Internamentos 294  

Primeiros Internamentos 148 50.3 

Taxa de Ocupação (%) 64.6  

Taxa de Retenção* (%) 85.0  

* % de Altas Clínicas. Base %: Altas Clínica + Altas Não Clínica. 

Duração média dos internamentos por tipo de alta 

média* dos internamentos por tipo de alta (dia

2011 

(dias) / Tipo alta – Utentes Álcool Utentes outras Substâ
Psicotrópicas 

12 9 
7 5 
8 6 
6 5 
6 - 

12 8 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 
 
 
 

UD Norte 

2011 

internamento (dias) / Tipo alta – UD Norte 2011
12 
6 
7 

Alta a Pedido do Doente 6 
7 
11 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 
 
 
 

UD Centro 

2011 

internamento (dias) / Tipo alta – UD Centro 2011
10 
7 
10 

Alta a Pedido do Doente 6 
- 
9 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

média* dos internamentos por tipo de alta (dias)

Indicadores de Atividade -  2011 

nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    57 

lta (dia 

Utentes outras Substâncias 
 

Total 

10 
6 
7 
5 
6 
10 

1 
 

 
 
 
 
 

1 
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Duração média* internamento
Alta Clínica 
Alta Não Clínica 
 Alta Disciplinar 
 Alta a Pedido do Doente
Transferência 
Total 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

Duração média* internamento
Alta Clínica 
Alta Não Clínica 
 Alta Disciplinar 
 Alta a Pedido do Doente
Transferência 
Total 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

 

 

Unidades de Desabituação Públicas - 2011  

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 

UD Taipas 

2011 

internamento (dias) / Tipo alta – UD Taipas 2011
8 
4 
5 

Alta a Pedido do Doente 4 
- 
8 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 

 
UD Algarve 

2011 

internamento (dias) / Tipo alta – UD Algarve 201
11
7 
7 

Alta a Pedido do Doente 7 
- 

10

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 

 

1 
 
 
 
 
 
 

2011 
 

 
 
 
 
 



B. UTENTES DAS 

UD 
Utentes 
Álcool

UD Norte 302 
UD Centro 44 

UD Taipas 168 

UD Algarve 81 

Total 595 

* Classificação segundo a droga principal (e implicitamente o 
de outros consumos clinicamente relevantes. Existe

 

B.2. 

Género – Total UD 
Utentes 
Álcool

Masculino 502 
Feminino 93 

Total 595 

Género – UD Norte

Masculino 
Feminino 

Total 

Género – UD Centro

Masculino 
Feminino 

Total 

Género – UD Taipas

Masculino 
Feminino 

Total 

Género – UD Algarve

Masculino 
Feminino 

Total 

B. Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

B.2  Caracterização sociodemográfica

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

 UNIDADES DE DESABITUAÇÃO PÚBLICAS –
B.1. Tipo de utentes 
B.1. Tipo de utentes* 

Utentes 
Álcool 

% 
Utentes outras Substâncias 

Psicotrópicas 
% 

 50.8 203 21.2 
7.4 248 25.9 

 28.2 295 30.7 

13.6 213 22.2 

 100 959 100 

* Classificação segundo a droga principal (e implicitamente o objetivo de internamento) independentemente da existência (
de outros consumos clinicamente relevantes. Existem 3 utentes que não se enquadram nesta tipologia. 

. Caracterização sociodemográfica 

Sexo 

2011 

Utentes 
Álcool 

% 
Utentes Outras Substâncias 

Psicotrópicas 
% 

 84.4 806 84.0 
15.6 153 16.0 

 100 959 100 
 
 

UD Norte 

2011 

UD Norte 2011 % 

418 82.8 
87 17.2 

505 100 
 
 

UD Centro 

2011 

UD Centro 2011 % 

250 85.6 
42 14.4 

292 100 
 
 

UD Taipas 

2011 

Taipas 2011 % 

386 82.8 
80 17.2 

466 100 
 
 
 

UD Algarve 

2011 

UD Algarve 2011 % 

254 86.4 
40 13.6 

294 100 
 
 
 

B. Utentes das Unidades de Desabituação Públicas - 2011

Género

B.2  Caracterização sociodemográfica

B.1  Tipo de utentes*

Desabituação Públicas -  2011 

nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    59 

– 2011 

Total % 

505 32.4 
292 18.8 

466 29.9 

294 18.9 

1557 100 

de internamento) independentemente da existência (atual e/ou anterior) 

Total % 

1308 84.0 
249 16.0 

1557 100 
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Grupo etário – Total UD 
Utentes 
Álcool

15-19 anos 1 

20-24 anos 4 

25-29 anos 16 

30-34 anos 56 

35-39 anos 130 

40-44 anos 135 

≥ 45 anos 253 

Total 595 

Idade Média 44 anos

Grupo etário – UD Norte

15-19 anos 
20-24 anos 

25-29 anos 

30-34 anos 

35-39 anos 

40-44 anos 

≥ 45 anos 

Total 

Idade Média 

Grupo etário – UD Centro

15-19 anos 
20-24 anos 

25-29 anos 

30-34 anos 

35-39 anos 

40-44 anos 

≥ 45 anos 

Total 

Idade Média 

Grupo etário – UD

15-19 anos 
20-24 anos 

25-29 anos 

30-34 anos 

35-39 anos 

40-44 anos 

≥ 45 anos 

Total 

Idade Média 

Unidades de Desabituação Públicas - 2011  

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 

 
 
 
 

Grupo etário 

2011 

Utentes 
Álcool 

% 
Utentes outras Substâncias 

Psicotrópicas 
% 

0.2 6 0.6 

0.7 41 4.3 
.7 2.7 95 9.9 

9.4 187 19.5 

 21.8 275 28.7 

 22.7 193 20.1 

 42.5 162 16.9 

 100 959 100 

anos  37 anos  
 
 

UD Norte 

2011 

UD Norte 2011 % 

3 0.6 
16 3.2 

33 6.5 

53 10.5 

103 20.4 
3.4 127 25.1 

170 33.7 

505 100 

41 anos  
 
 

UD Centro 

2011 

UD Centro 2011 % 

2 0.7 
13 4.5 

34 11.6 

57 19.5 

89 30.5 

49 16.8 

48 16.4 

292 100 

37 anos  

 

UD Taipas 

2011 

UD Taipas 2011 % 

- - 
9 1.9 

21 4.5 

75 16.1 

134 28.8 

90 19.3 

137 29.4 

466 100 

40 anos  
 
 
 

Grupo etário

 

Total % 

7 0.4 

45 2.9 

112 7.2 

244 15.7 

405 26.0 

329 21.1 

415 26.7 

1557 100 

40 anos  



Grupo etário – UD Algarve

15-19 anos 
20-24 anos 

25-29 anos 

30-34 anos 

35-39 anos 

40-44 anos 

≥ 45 anos 

Total 

Idade Média 

Nível ensino – Total UD 
Utentes 
Álcool

Sem nível de ensino 
Ens. Básico / 1.º Ciclo 182

Ens. Básico / 2.º Ciclo 159

Ens. Básico / 3.º Ciclo 145

Ensino Secundário 

Curso Profissional 

Ens. Superior (freq./ conclus.) 

Total 595

 
Desconhecido 

Nível ensino – UD Norte

Sem nível de ensino 
Ens. Básico / 1.º Ciclo 

Ens. Básico / 2.º Ciclo 

Ens. Básico / 3.º Ciclo 

Ensino Secundário 

Curso Profissional 

Ens. Superior (freq./ conclus

Total 

Nível ensino – UD Centro

Sem nível de ensino 
Ens. Básico / 1.º Ciclo 

Ens. Básico / 2.º Ciclo 

Ens. Básico / 3.º Ciclo 

Ensino Secundário 

Curso Profissional 

Ens. Superior (freq./ conclus

Total 

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

 
 

UD Algarve 

2011 

UD Algarve 2011 % 

2 0.7 
7 2.4 

24 8.1 

59 20.1 

79 26.9 

63 21.4 

60 20.4 

294 100 

39 anos  
 
 

Nível de ensino  

2011 

Utentes 
Álcool 

% 
Utentes outras Substâncias 

Psicotrópicas 
% 

10 1.7 7 0.7 
182 30.6 91 9.5 

159 26.7 225 23.5 

145 24.4 375 39.2 

60 10.1 190 19.9 

3 0.5 14 1.5 

36 6.0 55 5.7 

595 100 957 100 

    
-  2  

 
 

UD Norte 

2011 

UD Norte 2011 % 

4 0.8 
141 27.9 

158 31.3 

108 21.4 

61 12.1 

5 1.0 

q./ conclusão) 28 5.5 

505 100 

 
 
 

UD Centro 

2011 

UD Centro 2011 % 

1 0.3 
28 9.6 

82 28.1 

117 40.1 

48 16.5 

1 0.3 

Ens. Superior (freq./ conclusão) 15 5.1 

292 100 
 

 

Nível de ensino

Desabituação Públicas -  2011 

nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    61 

Total % 

17 1.1 
273 17.6 

 384 24.7 

 523 33.6 

 250 16.1 

17 1.1 

91 5.8 

 1555 100 

  
2  
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Nível ensino – UD

Sem nível de ensino 
Ens. Básico / 1.º Ciclo 

Ens. Básico / 2.º Ciclo 

Ens. Básico / 3.º Ciclo 

Ensino Secundário 

Curso Profissional 

Ens. Superior (freq./ conclus

Total 
 

 

Nível ensino – UD Algarve

Sem nível de ensino 
Ens. Básico / 1.º Ciclo 

Ens. Básico / 2.º Ciclo 

Ens. Básico / 3.º Ciclo 

Ensino Secundário 

Curso Profissional 

Ens. Superior (freq./ conclus

Total 

Desconhecido 

Unidades de Desabituação Públicas - 2011  

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 

UD Taipas 

2011 

 Taipas 2011 % 

7 1.5 
 65 14.0 

 76 16.4 

 195 42.0 

87 18.8 

6 1.3 

Ens. Superior (freq./ conclusão) 28 6.0 

464 100 

 
 
 
 

UD Algarve 

2011 

UD Algarve 2011 % 

5 1.7 
 39 13.3 

 68 23.1 

 103 35.0 

54 18.4 

5 1.7 

Ens. Superior (freq./ conclusão) 20 6.8 

294 100 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2  

 



 

Profissão – Total UD 

Representantes do poder legislativo e de órgãos executivos, dirigentes, diretores e gestores executivos 

 Diretores de hotelaria, restauração, comércio e de outros serviços 
Outros representantes do poder legislativo e de órgãos executivos, dirigentes, diretores e gest
executivos   

Especialistas das Atividades Intelectuais e Científicas 

 Especialistas das ciências físicas, matemáticas e engenharias técnicas afins
 Especialistas em finanças, contabilidade, organização administrativa, relações públicas e comerciais 

 Especialistas em assuntos jurídicos, sociais, artísticos e culturais 

Outros especialistas das atividades intelectuais e científicas  

Técnicos e Profissões de Nível Intermédio 

 Técnicos e profissões das ciências e engenharia de nível intermédio 

 Técnicos das tecnologias de informação e comunicação 

Outros técnicos e profissionais de nível intermédio 

Pessoal Administrativo  

 Empregados de escritório, secretários em geral e operadores de processamento de dados 
 Pessoal de apoio direto a clientes  

Outro pessoal administrativo  

Pessoal dos Serviços Pessoais, de Proteção e Segurança e Vendedores

 Trabalhadores dos serviços pessoais  
 Vendedores  

Outro pessoal dos serviços e vendedores  

Agricultores e Trabalhadores Qualificados da Agricultura, da Pesca

 Agricultores e trabalhadores qualificados da agricultura e produção animal, orientados para o
mercado  

Outros agricultores e trabalhadores qualificados da agricultura, da pesca e da floresta 

Trabalhadores Qualificados da Indústria, Construção e Artífices 

 Trabalhadores qualificados da construção e similares, exceto eletricista
 Trabalhadores qualificados da metalurgia, metalomecânica e similares

Outros trabalhadores qualificados da indústria, construção e artífices 

Operadores de Instalações e Máquinas e Trabalhadores da Montagem

 Condutores de veículos e operadores de equipamentos móveis 
 Outros operadores de instalações e máquinas e trabalhadores de montagem

Trabalhadores Não Qualificados 

 Trab. Não qualificados da indústria extrativa, construção, indústria transformadora e transportes 
 Trabalhadores dos resíduos e de outros serviços elementares 
 Outros trabalhadores não qualificados  
Sem Profissão 

Total 

 
Desconhecido 
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Profissão 
2011 

Utentes 
Álcool 

% 
Utentes outras Substâncias 

Psicotrópicas

do poder legislativo e de órgãos executivos, dirigentes, diretores e gestores executivos  9 1.5 13 

hotelaria, restauração, comércio e de outros serviços  7 1.2 11 
de órgãos executivos, dirigentes, diretores e gestores  

2 0.3 2 

29 4.9 40 

s técnicas afins 9 1.5 7 
Especialistas em finanças, contabilidade, organização administrativa, relações públicas e comerciais  1 0.2 14 

Especialistas em assuntos jurídicos, sociais, artísticos e culturais  13 2.2 11 

 6 1.0 8 

21 3.6 77 

ões das ciências e engenharia de nível intermédio  9 1.5 23 

4 0.7 27 

8 1.4 27 

33 5.6 59 

, secretários em geral e operadores de processamento de dados  11 1.9 16 
7 1.2 18 

15 2.5 25 

e Vendedores 69 11.7 168 

41 6.9 73 
11 1.9 65 

17 2.9 30 

Pesca e da Floresta 27 4.5 42 

e produção animal, orientados para o 
18 3.0 21 

Outros agricultores e trabalhadores qualificados da agricultura, da pesca e da floresta  9 1.5 21 

173 29.3 260 

Trabalhadores qualificados da construção e similares, exceto eletricista 85 14.4 110 
Trabalhadores qualificados da metalurgia, metalomecânica e similares 40 6.8 71 

Outros trabalhadores qualificados da indústria, construção e artífices  48 8.1 79 

ontagem 46 7.8 63 

Condutores de veículos e operadores de equipamentos móveis  34 5.8 47 
Outros operadores de instalações e máquinas e trabalhadores de montagem 12 2.0 16 

124 21.0 129 

da indústria extrativa, construção, indústria transformadora e transportes  79 13.4 77 
dos resíduos e de outros serviços elementares  18 3.0 24 

27 4.6 28 
60 10.2 103 

591 100 954 

   
4  5 

Profissão

 

Utentes outras Substâncias 
Psicotrópicas 

% Total % 

1.4 22 1.5 

1.2 18 1.2 

0.2 4 0.3 

4.2 69 4.5 

0.7 16 1.0 
1.5 15 1.0 

1.2 24 1.6 

0.8 14 0.9 

8.0 98 6.4 

2.4 32 2.1 

2.8 31 2.0 

2.8 35 2.3 

6.2 92 5.9 

1.7 27 1.7 
1.9 25 1.6 

2.6 40 2.6 

17.6 238 15.3 

7.7 115 7.4 
6.8 76 4.9 

3.1 47 3.0 

4.4 69 4.4 

2.2 39 2.5 

2.2 30 1.9 

27.2 433 28.0 

11.5 195 12.6 
7.4 111 7.2 

8.3 127 8.2 

6.6 109 7.0 

4.9 81 5.2 
1.7 28 1.8 

13.5 255 16.5 

8.1 156 10.1 
2.5 44 2.8 
2.9 55 3.6 

10.8 163 10.5 

100 1548 100 
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UD Norte 

2011 

 Profissão – UD Norte 2011 % 

Representantes do poder legislativo e de órgãos executivos, dirigentes, diretores e gestores executivos  4 0.8 

 Diretores de hotelaria, restauração, comércio e de outros serviços  2 0.4 
Outros representantes do poder legislativo e de órgãos executivos, dirigentes, diretores e gestores 
executivos  

2 0.4 

Especialistas das Atividades Intelectuais e Científicas 15 3.0 

 Especialistas das ciências físicas, matemáticas e engenharias técnicas afins 4 0.8 
 Especialistas em finanças, contabilidade, organização administrativa, relações públicas e comerciais  2 0.4 

 Especialistas em assuntos jurídicos, sociais, artísticos e culturais  5 1.0 

Outros especialistas das atividades intelectuais e científicas  4 0.8 

Técnicos e Profissões de Nível Intermédio 22 4.4 

 Técnicos e profissões das ciências e engenharia de nível intermédio  14 2.8 
 Técnicos das tecnologias de informação e comunicação 3 0.6 

Outros técnicos e profissionais de nível intermédio 5 1.0 

Pessoal Administrativo 24 4.8 

 Empregados de escritório, secretários em geral e operadores de processamento de dados  7 1.4 
 Pessoal de apoio direto a clientes  7 1.4 

Outro pessoal administrativo  10 2.0 

Pessoal dos Serviços Pessoais, de Proteção e Segurança e Vendedores 58 11.6 

 Trabalhadores dos serviços pessoais  34 6.8 
 Vendedores  15 3.0 

Outro pessoal dos serviços e vendedores  9 1.8 

Agricultores e Trabalhadores Qualificados da Agricultura, da Pesca e da Floresta 26 5.2 

 Agricultores e trabalhadores qualificados da agricultura e produção animal, orientados para o 
mercado  

14 2.8 

Outros agricultores e trabalhadores qualificados da agricultura, da pesca e da floresta  12 2.4 

Trabalhadores Qualificados da Indústria, Construção e Artífices 140 27.8 

 Trabalhadores qualificados da construção e similares, exceto eletricista 61 12.1 
 Trabalhadores qualificados da metalurgia, metalomecânica e similares 28 5.6 

Outros trabalhadores qualificados da indústria, construção e artífices  51 10.1 

Operadores de Instalações e Máquinas e Trabalhadores de Montagem 41 8.2 

 Condutores de veículos e operadores de equipamentos móveis  24 4.8 
 Outros operadores de instalações e máquinas e trabalhadores de montagem 17 3.4 

Trabalhadores Não Qualificados 131 26.1 

 Trabalhadores não qualificados da indústria extrativa, construção, indústria transformadora e transportes  95 18.9 
 Trabalhadores dos resíduos e de outros serviços elementares  15 3.0 
 Outros trabalhadores não qualificados  21 4.2 

Sem Profissão 42 8.3 

Total 503 100 
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Profissão – UD Centro 2011 % 

Representantes do poder legislativo e de órgãos executivos, dirigentes, diretores e gestores executivos  4 1.4 

 Diretores de hotelaria, restauração, comércio e de outros serviços  4 1.4 
Outros representantes do poder legislativo e de órgãos executivos, dirigentes, diretores e gestores 
executivos  

- - 

Especialistas das Atividades Intelectuais e Científicas 13 4.5 

 Especialistas das ciências físicas, matemáticas e engenharias técnicas afins 2 0.7 
 Especialistas em finanças, contabilidade, organização administrativa, relações públicas e comerciais  5 1.7 

 Especialistas em assuntos jurídicos, sociais, artísticos e culturais  2 0.7 

Outros especialistas das atividades intelectuais e científicas  4 1.4 

Técnicos e Profissões de Nível Intermédio 26 8.9 

 Técnicos e profissões das ciências e engenharia de nível intermédio  5 1.7 
 Técnicos das tecnologias de informação e comunicação 8 2.7 

Outros técnicos e profissionais de nível intermédio 13 4.5 

Pessoal Administrativo 14 4.8 

 Empregados de escritório, secretários em geral e operadores de processamento de dados  3 1.0 
 Pessoal de apoio direto a clientes  5 1.7 

Outro pessoal administrativo  6 2.1 

Pessoal dos Serviços Pessoais, de Proteção e Segurança e Vendedores 52 17.8 

 Trabalhadores dos serviços pessoais  16 5.5 
 Vendedores  24 8.2 

Outro pessoal dos serviços e vendedores  12 4.1 

Agricultores e Trabalhadores Qualificados da Agricultura, da Pesca e da Floresta 8 2.8 

 Agricultores e trabalhadores qualificados da agricultura e produção animal, orientados para o 
mercado  

4 1.4 

Outros agricultores e trabalhadores qualificados da agricultura, da pesca e da floresta  4 1.4 

Trabalhadores Qualificados da Indústria, Construção e Artífices 94 32.3 

 Trabalhadores qualificados da construção e similares, exceto eletricista 34 11.7 
 Trabalhadores qualificados da metalurgia, metalomecânica e similares 35 12.0 

Outros trabalhadores qualificados da indústria, construção e artífices  25 8.6 

Operadores de Instalações e Máquinas e Trabalhadores da Montagem 24 8.2 

 Condutores de veículos e operadores de equipamentos móveis  16 5.5 
 Outros operadores de instalações e máquinas e trabalhadores de montagem 8 2.7 

Trabalhadores Não Qualificados 46 15.8 

 Trabalhadores não qualificados da indústria extrativa, construção, indústria transformadora e transportes  28 9.6 
 Trabalhadores dos resíduos e de outros serviços elementares  5 1.7 
 Outros trabalhadores não qualificados  13 4.5 

Sem Profissão 10 3.4 

Total 291 100 
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Profissão – UD Taipas 2011 % 

Representantes do poder legislativo e de órgãos executivos, dirigentes, diretores e gestores executivos  8 1.7 

 Diretores de hotelaria, restauração, comércio e de outros serviços  6 1.3 
Outros representantes do poder legislativo e de órgãos executivos, dirigentes, diretores e gestores 
executivos  

2 0.4 

Especialistas das Atividades Intelectuais e Científicas 24 5.2 

 Especialistas das ciências físicas, matemáticas e engenharias técnicas afins 3 0.7 
 Especialistas em finanças, contabilidade, organização administrativa, relações públicas e comerciais  6 1.3 

 Especialistas em assuntos jurídicos, sociais, artísticos e culturais  13 2.8 

Outros especialistas das atividades intelectuais e científicas  2 0.4 

Técnicos e Profissões de Nível Intermédio 32 7.0 

 Técnicos e profissões das ciências e engenharia de nível intermédio  9 2.0 
 Técnicos das tecnologias de informação e comunicação 14 3.0 

Outros técnicos e profissionais de nível intermédio 9 2.0 

Pessoal Administrativo 31 6.8 

 Empregados de escritório, secretários em geral e operadores de processamento de dados  11 2.4 
 Pessoal de apoio direto a clientes  4 0.9 

Outro pessoal administrativo  16 3.5 

Pessoal dos Serviços Pessoais, de Proteção e Segurança e Vendedores 71 15.4 

 Trabalhadores dos serviços pessoais  31 6.7 
 Vendedores  21 4.6 

Outro pessoal dos serviços e vendedores  19 4.1 

Agricultores e Trabalhadores Qualificados da Agricultura, da Pesca e da Floresta 14 3.0 

 Agricultores e trabalhadores qualificados da agricultura e produção animal, orientados para o 
mercado  

8 1.7 

Outros agricultores e trabalhadores qualificados da agricultura, da pesca e da floresta  6 1.3 

Trabalhadores Qualificados da Indústria, Construção e Artífices 109 23.7 

 Trabalhadores qualificados da construção e similares, exceto eletricista 53 11.5 
 Trabalhadores qualificados da metalurgia, metalomecânica e similares 28 6.1 

Outros trabalhadores qualificados da indústria, construção e artífices  28 6.1 

Operadores de Instalações e Máquinas e Trabalhadores de Montagem 30 6.5 

 Condutores de veículos e operadores de equipamentos móveis  28 6.1 
 Outros operadores de instalações e máquinas e trabalhadores de montagem 2 0.4 

Trabalhadores Não Qualificados 44 9.6 

 Trabalhadores não qualificados da indústria extrativa, construção, indústria transformadora e transportes  23 5.0 
 Trabalhadores dos resíduos e de outros serviços elementares  11 2.4 
 Outros trabalhadores não qualificados  10 2.2 

Sem Profissão 97 21.1 

Total 460 100 
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Profissão – UD Algarve 2011 % 

Representantes do poder legislativo e de órgãos executivos, dirigentes, diretores e gestores executivos  6 2.0 

 Diretores de hotelaria, restauração, comércio e de outros serviços  6 2.0 
Outros representantes do poder legislativo e de órgãos executivos, dirigentes, diretores e gestores 
executivos  

- - 

Especialistas das Atividades Intelectuais e Científicas 17 5.9 

 Especialistas das ciências físicas, matemáticas e engenharias técnicas afins 7 2.4 
 Especialistas em finanças, contabilidade, organização administrativa, relações públicas e comerciais  2 0.7 

 Especialistas em assuntos jurídicos, sociais, artísticos e culturais  4 1.4 

Outros especialistas das atividades intelectuais e científicas  4 1.4 

Técnicos e Profissões de Nível Intermédio 18 6.1 

 Técnicos e profissões das ciências e engenharia de nível intermédio  4 1.4 
 Técnicos das tecnologias de informação e comunicação 6 2.0 

Outros técnicos e profissionais de nível intermédio 8 2.7 

Pessoal Administrativo 23 7.8 

 Empregados de escritório, secretários em geral e operadores de processamento de dados  6 2.0 
 Pessoal de apoio direto a clientes  9 3.1 

Outro pessoal administrativo  8 2.7 

Pessoal dos Serviços Pessoais, de Proteção e Segurança e Vendedores 57 19.4 

 Trabalhadores dos serviços pessoais  34 11.6 
 Vendedores  16 5.4 

Outro pessoal dos serviços e vendedores  7 2.4 

Agricultores e Trabalhadores Qualificados da Agricultura, da Pesca e da Floresta 21 7.1 

 Agricultores e trabalhadores qualificados da agricultura e produção animal, orientados para o 
mercado  

13 4.4 

Outros agricultores e trabalhadores qualificados da agricultura, da pesca e da floresta  8 2.7 

Trabalhadores Qualificados da Indústria, Construção e Artífices 90 30.6 

 Trabalhadores qualificados da construção e similares, exceto eletricista 47 16.0 
 Trabalhadores qualificados da metalurgia, metalomecânica e similares 20 6.8 

Outros trabalhadores qualificados da indústria, construção e artífices  23 7.8 

Operadores de Instalações e Máquinas e Trabalhadores de Montagem 14 4.7 

 Condutores de veículos e operadores de equipamentos móveis  13 4.4 
 Outros operadores de instalações e máquinas e trabalhadores de montagem 1 0.3 

Trabalhadores Não Qualificados 34 11.5 

 Trabalhadores não qualificados da indústria extrativa, construção, indústria transformadora e transportes  10 3.4 
 Trabalhadores dos resíduos e de outros serviços elementares  13 4.4 
 Outros trabalhadores não qualificados  11 3.7 

Sem Profissão 14 4.8 

Total 294 100 
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Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências68

Situação profissional – Total UD 

Ativos 

 Trabalho estável / regular 
 Trabalho ocasional 

Desempregados 

 Desempregado há menos de 1 ano 

 Desempregado há um ano ou mais 

Inativos 

 Doméstica 

 Estudante / Formação Profissional 

 Reformados 

Outra situação profissional 

Total 

 
Desconhecido 

Situação profissional –

Ativos 

 Trabalho estável / regular
 Trabalho ocasional 

Desempregados 

 Desempregado há menos de 1 ano
 Desempregado há um ano ou mais

Inativos 

 Doméstica 
 Estudante / Formação Profissional

 Reformados 

Outra situação profissional 

Total 

Situação profissional –

Ativos 

 Trabalho estável / regular
 Trabalho ocasional 

Desempregados 

 Desempregado há menos de 1 ano
 Desempregado há um ano ou mais

Inativos 

 Doméstica 
 Estudante / Formação 

 Reformados 

Outra situação profissional

Total 

Unidades de Desabituação Públicas - 2011 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 

 

Situação profissional 

2011 

Utentes 
Álcool 

% 
Utentes outras Substâncias 

Psicotrópicas 

164 27.6 319 

133 22.4 246 
31 5.2 73 

351 59.0 571 

74 12.4 190 

277 46.6 381 

72 12.1 63 

8 1.3 3 

4 0.7 12 

60 10.1 48 
1 8 1.3 5 

595 100 958 

   
-  1 

 

 

UD Norte 

2011 

– UD Norte 2011 

119 2

Trabalho estável / regular 101 20.0
18 

325 6

Desempregado há menos de 1 ano 65 1
Desempregado há um ano ou mais 260 51.5

55 10.8

8 
Profissional 6 

41 

 6 

505 100
 
 

UD Centro 

2011 

– UD Centro 2011 %

115 39.

Trabalho estável / regular 88 30
27 9.

158 54.1

Desempregado há menos de 1 ano 52 17.8
Desempregado há um ano ou mais 106 36.3

16 5.5

- -
 Profissional 3 1.0

13 4.

Outra situação profissional 3 1.0

292 100
 
 
 
 
 
 
 
 

Situação Profissional

 

% Total % 

33.3 486 31.2 

25.7 381 24.5 
7.6 105 6.7 

59.6 922 59.3 

19.8 264 17.0 

39.8 658 42.3 

6.6 135 8.7 

0.3 11 0.7 

1.3 16 1.0 

5.0 108 7.0 

0.5 13 0.8 

100 1556 100 

   
 1  

% 

23.6 

20.0 
3.6 

64.4 

12.9 
51.5 

10.8 

1.5 
1.2 

8.1 

1.2 

100 

% 

39.4 

30.1 
9.3 

54.1 

17.8 
36.3 

5.5 

- 
.0 

.5 

1.0 

100 



Situação profissional – 

Ativos 

 Trabalho estável / regular
 Trabalho ocasional 

Desempregados 

 Desempregado há menos de 1 ano
 Desempregado há um ano ou mais

Inativos 

 Doméstica 
 Estudante / Formação Profissional

 Reformados 

Outra situação profissional 

Total 

Desconhecido 

Situação profissional –

Ativos 

 Trabalho estável / regular
 Trabalho ocasional 

Desempregados 

 Desempregado há menos de 1 ano
 Desempregado há um ano ou mais

Inativos 

 Doméstica 
 Estudante / Formação Profissional

 Reformados 

Outra situação profissional 

Total 

   Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas 

UD Taipas 

2011 

 UD Taipas 2011 %

140 30.2

Trabalho estável / regular 110 23.
30 6.5

282 60

Desempregado há menos de 1 ano 75 16.1
Desempregado há um ano ou mais 207 44.5

40 8.6

- 
Profissional 4 0.9

36 7

 3 0.

465 100
 

1 
 
 
 
 
 
 
 

UD Algarve 

2011 

– UD Algarve 2011 

112 38.1

Trabalho estável / regular 82 27.9
30 10.2

157 53.4

Desempregado há menos de 1 ano 72 24.5
Desempregado há um ano ou mais 85 28.9

24 8.

3 1
Profissional 3 1.0

18 6.1

 1 0.

294 100
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas -  2011  

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    69 

% 

30.2 

23.7 
6.5 

0.6 

16.1 
44.5 

8.6 

- 
0.9 

7.7 

0.6 

100 

 

% 

38.1 

27.9 
10.2 

53.4 

24.5 
28.9 

8.1 

1.0 
1.0 

6.1 

0.4 

100 



Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências70

Fontes de rendimento – Total UD 

Rendimento do trabalho 

 Só rendimento do trabalho 
 Com outras fontes de rendimento 

Rendimento Social de Inserção (RSI) 

 Só RSI 
 Com outras fontes de rendimento 

Outros subsídios temporários 

 Só outros subsídios temporários 
 Com outras fontes de rendimento 

Reforma / Pensão Social 

 Só reforma / pensão social 
 Com outras fontes de rendimento 

A cargo de familiares 

 Só a cargo de familiares 
 Com outras fontes de rendimento 

A cargo de uma Instituição / Apoio Social 

 Só a cargo instituição / apoio social 

 Com outras fontes de rendimento 

Mendicidade / Arrumar carros 

 Só mendicidade / arrumar carros 

 Com outras fontes de rendimento 

Prostituição 

 Só prostituição 

 Com outras fontes de rendimento 

Atividades ilícitas 

 Só atividades ilícitas 

 Com outras fontes de rendimento 

Outras fontes de rendimento 

Total 

 
Desconhecido 

Unidades de Desabituação Públicas - 2011 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 

 

Fontes de rendimento 

(resposta múltipla) 

2011 

Utentes 
Álcool 

% 
Utentes outras Substâncias 

Psicotrópicas 

157 26.7 311 32.

139 23.6 228 23.9
18 3.1 83 

120 20.4 130 13

96 16.3 80 
24 4.1 50 

63 10.7 85 

53 9.0 62 
10 1.7 23 

61 10.3 49 

52 8.8 40 
9 1.5 9 

210 35.7 436 45

164 27.9 269 28.2
46 7.8 167 17.5

8 1.4 9 

4 0.7 4 

4 0.7 5 

25 4.3 29 

11 1.9 7 

14 2.4 22 

2 0.3 19 

- - 7 

2 0.3 12 

7 1.2 115 12.1

2 0.3 16 

5 0.9 99 10.4

6 1.0 16 

588  954 

   
7  5 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fontes de rendimento

 

% Total % 

32.6 471 30.4 

23.9 370 23.9 
8.7 101 6.5 

13.6 250 16.2 

8.4 176 11.4 
5.2 74 4.8 

8.9 148 9.5 

6.5 115 7.4 
2.4 33 2.1 

5.1 110 7.2 

4.2 92 6.0 
0.9 18 1.2 

45.7 646 41.8 

28.2 433 28.0 
17.5 213 13.8 

0.9 17 1.1 

0.4 8 0.5 

0.5 9 0.6 

3.0 54 3.5 

0.7 18 1.2 

2.3 36 2.3 

2.0 21 1.4 

0.7 7 0.5 

1.3 14 0.9 

12.1 122 7.9 

1.7 18 1.2 

10.4 104 6.7 

1.7 22 1.4 

 1545  

   
 12  



Fontes de Rendimento 

Rendimento do trabalho 

 Só rendimento do trabalho
 Com outras fontes de rendimento

Rendimento Social de Inserção (RSI)

 Só RSI 
 Com outras fontes de rendimento

Outros subsídios temporários

 Só outros subsídios temporários
 Com outras fontes de rendimento

Reforma / Pensão Social 

 Só reforma / pensão social
 Com outras fontes de rendimento

A cargo de familiares 

 Só a cargo de familiares 
 Com outras fontes de rendimento

A cargo de uma Instituição / Apoio Social

 Só a cargo instituição / apoio social
 Com outras fontes de rendimento

Mendicidade / Arrumar carros

 Só mendicidade / arrumar carros
 Com outras fontes de rendimento

Prostituição 

 Só prostituição 
 Com outras fontes de rendimento

Atividades ilícitas 

 Só atividades ilícitas 
 Com outras fontes de rendimento

Outras fontes de rendimento

Total 

 
Desconhecido 

   Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas 

 
 
 

UD Norte 

(resposta múltipla) 

2011 

Fontes de Rendimento – UD Norte 2011 

105 2

Só rendimento do trabalho 84 16.7
Com outras fontes de rendimento 21 

Rendimento Social de Inserção (RSI) 109 21.6

71 14.1
Com outras fontes de rendimento 38 

Outros subsídios temporários 64 1

Só outros subsídios temporários 49 
Com outras fontes de rendimento 15 

41 

Só reforma / pensão social 31 
Com outras fontes de rendimento 10 

226 44.9

 148 29.4
Com outras fontes de rendimento 78 15.5

A cargo de uma Instituição / Apoio Social 8 

instituição / apoio social 4 
Com outras fontes de rendimento 4 

Mendicidade / Arrumar carros 20 

Só mendicidade / arrumar carros 5 
Com outras fontes de rendimento 15 

9 

1 
de rendimento 8 

36 

3 
Com outras fontes de rendimento 33 

Outras fontes de rendimento 2 

504 

 
1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas -  2011  
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% 

20.9 

16.7 
4.2 

21.6 

14.1 
7.5 

12.7 

9.7 
3.0 

8.2 

6.2 
2.0 

44.9 

29.4 
15.5 

1.6 

0.8 
0.8 

4.0 

1.0 
3.0 

1.8 

0.2 
1.6 

7.1 

0.6 
6.5 

0.4 

 

 
 



Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências72

Fontes de rendimento –

Rendimento do trabalho 

 Só rendimento do trabalho
 Com outras fontes de rendimento

Rendimento Social de Inserção (RSI)

 Só RSI 
 Com outras fontes de rendimento

Outros subsídios temporários

 Só outros subsídios temporários
 Com outras fontes de rendimento

Reforma / Pensão Social 

 Só reforma / pensão social
 Com outras fontes de rendimento

A cargo de familiares 

 Só a cargo de familiares 
 Com outras fontes de rendimento

A cargo de uma Instituição / Apoio Social

 Só a cargo instituição / apoio social
 Com outras fontes de rendimento

Mendicidade / Arrumar carros

 Só mendicidade / arrumar carros
 Com outras fontes de rendimento

Prostituição 

 Só prostituição 
 Com outras fontes de rendimento

Atividades ilícitas 

 Só atividades ilícitas 
 Com outras fontes de rendimento

Outras fontes de rendimento

Total 

Unidades de Desabituação Públicas - 2011 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 

 
 
 
 

UD Centro 

(resposta múltipla) 

2011 

– UD Centro 2011 

113 38.7

Só rendimento do trabalho 72 24.7
Com outras fontes de rendimento 41 14.0

Rendimento Social de Inserção (RSI) 50 1

32 11.0
Com outras fontes de rendimento 18 

Outros subsídios temporários 24 

Só outros subsídios temporários 17 
Com outras fontes de rendimento 7 

14 

Só reforma / pensão social 11 
Com outras fontes de rendimento 3 

140 4

 88 3
Com outras fontes de rendimento 52 17.8

A cargo de uma Instituição / Apoio Social 6 

a cargo instituição / apoio social 3 
Com outras fontes de rendimento 3 

Mendicidade / Arrumar carros 1 

Só mendicidade / arrumar carros 1 
Com outras fontes de rendimento - 

2 

1 
Com outras fontes de rendimento 1 

4 

2 
Com outras fontes de rendimento 2 

Outras fontes de rendimento 5 

292 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

% 

38.7 

24.7 
14.0 

17.2 

11.0 
6.2 

8.2 

5.8 
2.4 

4.8 

3.8 
1.0 

47.9 

30.1 
17.8 

2.0 

1.0 
1.0 

0.3 

0.3 
- 

0.6 

0.3 
0.3 

1.4 

0.7 
0.7 

1.7 

 



Fontes de rendimento 

Rendimento do trabalho 

 Só rendimento do trabalho
 Com outras fontes de rendimento

Rendimento Social de Inserção (RSI)

 Só RSI 
 Com outras fontes de rendimento

Outros subsídios temporários

 Só outros subsídios temporários
 Com outras fontes de rendimento

Reforma / Pensão Social 

 Só reforma / pensão social
 Com outras fontes de rendimento

A cargo de familiares 

 Só a cargo de familiares 
 Com outras fontes de rendimento

A cargo de uma Instituição / Apoio Social

 Só a cargo instituição / apoio social
 Com outras fontes de rendimento

Mendicidade / Arrumar carros

 Só mendicidade / arrumar carros
 Com outras fontes de rendimento

Prostituição 

 Só prostituição 
 Com outras fontes de rendimento

Atividades ilícitas 

 Só atividades ilícitas 
 Com outras fontes de rendimento

Outras fontes de rendimento

Total 

Desconhecido 

  

   Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas 

 

UD Taipas 

(resposta múltipla) 

2011 

 – UD Taipas 2011 

135 29.

Só rendimento do trabalho 129 2
rendimento 6 

Rendimento Social de Inserção (RSI) 65 1

57 12.5
Com outras fontes de rendimento 8 

Outros subsídios temporários 33 

Só outros subsídios temporários 31 
Com outras fontes de rendimento 2 

36 

Só reforma / pensão social 35 
Com outras fontes de rendimento 1 

167 36.

 149 32.7
Com outras fontes de rendimento 18 

A cargo de uma Instituição / Apoio Social 1 

cargo instituição / apoio social 1 
Com outras fontes de rendimento - 

Mendicidade / Arrumar carros 18 

Só mendicidade / arrumar carros 9 
Com outras fontes de rendimento 9 

7 

4 
fontes de rendimento 3 

16 

8 
Com outras fontes de rendimento 8 

Outras fontes de rendimento 6 

455 
 

11 
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% 

29.7 

28.4 
1.3 

14.3 

12.5 
1.8 

7.2 

6.8 
0.4 

7.9 

7.7 
0.2 

36.7 

32.7 
4.0 

0.2 

0.2 
- 

4.0 

2.0 
2.0 

1.6 

0.9 
0.7 

3.6 

1.8 
1.8 

1.3 
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Fontes de rendimento –

Rendimento do trabalho 

 Só rendimento do trabalho
 Com outras fontes de rendimento

Rendimento Social de Inserção (RSI)

 Só RSI 
 Com outras fontes de rendimento

Outros subsídios temporários

 Só outros subsídios temporários
 Com outras fontes de rendimento

Reforma / Pensão Social 

 Só reforma / pensão social
 Com outras fontes de rendimento

A cargo de familiares 

 Só a cargo de familiares 
 Com outras fontes de rendimento

A cargo de uma Instituição / Apoio Social

 Só a cargo instituição / apoio social
 Com outras fontes de rendimento

Mendicidade / Arrumar carros

 Só mendicidade / arrumar carros
 Com outras fontes de rendimento

Prostituição 

 Só prostituição 
 Com outras fontes de rendimento

Atividades ilícitas 

 Só atividades ilícitas 
 Com outras fontes de rendimento

Outras fontes de rendimento

Total 

Situação de coabitação – Total UD 

Sozinho 

Com pais sem companheiro e sem filhos 

Com companheiro 

Só com companheiro 

Só com companheiro e filhos 

Com companheiro, filhos e outros 

Com companheiro e outros sem filhos 

Com filhos e outros sem companheiro 

Só com filhos 

Só com irmãos e/ou amigos 

Instituição 

Outra situação de coabitação 

Total 

 
Desconhecido 

Unidades de Desabituação Públicas - 2011 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 

 
 
 

UD Algarve 

(resposta múltipla) 

2011 

– UD Algarve 2011 

118 4

Só rendimento do trabalho 85 28.9
Com outras fontes de rendimento 33 11.

Rendimento Social de Inserção (RSI) 26 

16 
Com outras fontes de rendimento 10 

subsídios temporários 27 

Só outros subsídios temporários 18 
Com outras fontes de rendimento 9 

19 

Só reforma / pensão social 15 
Com outras fontes de rendimento 4 

113 3

 48 1
Com outras fontes de rendimento 65 2

A cargo de uma Instituição / Apoio Social 2 

uição / apoio social - 
Com outras fontes de rendimento 2 

Mendicidade / Arrumar carros 15 

mendicidade / arrumar carros 3 
Com outras fontes de rendimento 12 

3 

1 
Com outras fontes de rendimento 2 

66 2

5 
Com outras fontes de rendimento 61 2

Outras fontes de rendimento 9 

294 
 
 
 
 
 
 

Situação de coabitação 

2011 

Utentes 
Álcool 

% 
Utentes outras Substâncias 

Psicotrópicas 
%

118 19.9 158 16.

169 28.4 410 42.8

222 37.4 277 28.9

83 14.0 110 11.5

109 18.4 118 12

22 3.7 10 1.0

8 1.3 39 4.1

13 2.2 31 3

16 2.7 14 1.5

37 6.2 32 3.

9 1.5 9 0

10 1.7 27 2.8

594 100 958 100

   
1  1 

 

Situação de coabitação

 

% 

40.1 

28.9 
11.2 

8.8 

5.4 
3.4 

9.2 

6.1 
3.1 

6.5 

5.1 
1.4 

38.4 

16.3 
22.1 

0.7 

- 
0.7 

5.1 

1.0 
4.1 

1.0 

0.3 
0.7 

22.4 

1.7 
20.7 

3.0 

 

% Total % 

6.5 276 17.7 

2.8 579 37.2 

28.9 500 32.2 

1.5 194 12.5 

2.3 227 14.6 

1.0 32 2.1 

4.1 47 3.0 

3.2 44 2.8 

1.5 32 2.1 

3.4 69 4.4 

0.9 18 1.2 

2.8 37 2.4 

100 1555 100 

   
 2  



Situação de coabitação 

Sozinho 

Com pais sem companheiro e sem filhos

Com companheiro 

Só com companheiro 
Só com companheiro e filhos

Com companheiro, filhos e outros

Com companheiro e outros sem filhos

Com filhos e outros sem companheiro

Só com filhos 

Só com irmãos e/ou amigos 

Instituição 

Outra situação de coabitação

Total 

Desconhecido 

Situação de coabitação 

Sozinho 

Com pais sem companheiro e sem filhos

Com companheiro 

Só com companheiro 
Só com companheiro e filhos

Com companheiro, filhos

Com companheiro e outros sem filhos

Com filhos e outros sem companheiro

Só com filhos 

Só com irmãos e/ou amigos 

Instituição 

Outra situação de coabitação

Total 

Situação de coabitação 

Sozinho 

Com pais sem companheiro e sem filhos

Com companheiro 

Só com companheiro 
Só com companheiro e filhos

Com companheiro, filhos e outros

Com companheiro e outros sem filhos

Com filhos e outros sem companheiro

Só com filhos 

Só com irmãos e/ou amigos 

Instituição 

Outra situação de coabitação

Total 

Desconhecido 

   Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas 

 

 
 

UD Norte 

2011 

oabitação – UD Norte 2011 

62 12.3

Com pais sem companheiro e sem filhos 199 39.5

170 33.

56 11.1
Só com companheiro e filhos 86 17.

companheiro, filhos e outros 18 

Com companheiro e outros sem filhos 10 

Com filhos e outros sem companheiro 12 

11 

 27 

7 

situação de coabitação 16 

504 100
 

1 
 
 

UD Centro 

2011 

oabitação – UD Centro 2011 

61 20.9

Com pais sem companheiro e sem filhos 111 38.0

90 30

32 1
Só com companheiro e filhos 37 1

Com companheiro, filhos e outros 4 

Com companheiro e outros sem filhos 17 

Com filhos e outros sem companheiro 9 

3 

 7 

6 

situação de coabitação 5 

292 100
 
 
 
 

UD Taipas 

2011 

oabitação – UD Taipas 2011 

87 18.7

Com pais sem companheiro e sem filhos 162 34.8

153 32.9

64 13.8
Só com companheiro e filhos 68 14.6

Com companheiro, filhos e outros 6 

outros sem filhos 15 

Com filhos e outros sem companheiro 14 

16 

 20 

4 

situação de coabitação 9 

465 100
 

1 
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% 

12.3 

39.5 

33.7 

11.1 
17.0 

3.6 

2.0 

2.4 

2.2 

5.3 

1.4 

3.2 

100 

 

% 

20.9 

38.0 

30.8 

10.9 
12.7 

1.4 

5.8 

3.1 

1.0 

2.4 

2.1 

1.7 

100 

% 

18.7 

34.8 

32.9 

13.8 
14.6 

1.3 

3.2 

3.0 

3.5 

4.3 

0.9 

1.9 

100 
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Situação de coabitação 

Sozinho 

Com pais sem companheiro e sem filhos

Com companheiro 

Só com companheiro 
Só com companheiro e filhos

Com companheiro, filhos e outros

Com companheiro e outros sem filhos

Com filhos e outros sem companheiro

Só com filhos 

Só com irmãos e/ou amigos 

Instituição 

Outra situação de coabitação

Total 

Tipo de alojamento – Total UD 
Utentes 

Alojamento familiar clássico 

Alojamento familiar não clássico 

Alojamento coletivo de convivência 

 Centro de Abrigo 

 Estr. Reinserção Toxicodependentes 

 Outros 

Alojamento de hotelaria e similar 

Rua 

Total 

Tipo de  alojamento –

Alojamento familiar clássico

Alojamento familiar não clássico

Alojamento coletivo de convivência

 Centro de Abrigo 
 Estr. Reinserção Toxicodependentes

 Outros 

Alojamento de hotelaria e similar

Rua 

Total 

Unidades de Desabituação Públicas - 2011 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 

 

UD Algarve 

2011 

– UD Algarve 2011 

66 22.4

Com pais sem companheiro e sem filhos 107 36.4

87 2

42 14.3
Só com companheiro e filhos 36 1

Com companheiro, filhos e outros 4 

Com companheiro e outros sem filhos 5 

Com filhos e outros sem companheiro 9 

2 

 15 

1 

situação de coabitação 7 

294 100
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tipo de alojamento 

2011 

Utentes 
Álcool 

% 
Utentes outras Substâncias 

Psicotrópicas 

528 88.7 898 9

33 5.6 16 

14 2.3 19 

8 1.3 7 

1 0.2 1 

5 0.8 11 

10 1.7 9 

10 1.7 17 

595 100 959 100
 
 

UD Norte 

2011 

– UD Norte 2011 

Alojamento familiar clássico 464 91.9

Alojamento familiar não clássico 13 2.

de convivência 13 2.6

10 2.0
oxicodependentes - 

3 0.

Alojamento de hotelaria e similar 8 1.6

7 1.4

505 100
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tipo de alojamento

 

% 

22.4 

36.4 

29.6 

14.3 
12.2 

1.4 

1.7 

3.1 

0.7 

5.1 

0.3 

2.4 

100 

% Total % 

93.6 1429 91.8 

1.7 49 3.1 

2.0 33 2.2 

0.7 15 1.0 

0.1 2 0.1 

1.2 16 1.1 

0.9 19 1.2 

1.8 27 1.7 

100 1557 100 

% 

91.9 

2.5 

2.6 

2.0 
- 

0.6 

1.6 

1.4 

100 



Tipo alojamento – UD Centro

Alojamento familiar clássico

Alojamento familiar não clássico

Alojamento coletivo de convivência

 Centro de Abrigo 
 Estr. Reinserção Toxicodependentes

 Outros 

Alojamento de hotelaria e similar

Rua 

Total 

Tipo alojamento – UD

Alojamento familiar clássico

Alojamento familiar não clássico

Alojamento coletivo de convivência

 Centro de Abrigo 
 Estr. Reinserção Toxicodependentes

 Outros 

Alojamento de hotelaria e similar

Rua 

Total 

Tipo alojamento – UD Algarve

Alojamento familiar clássico

Alojamento familiar não clássico

Alojamento coletivo de convivência

 Centro de Abrigo 
 Estr. Reinserção Toxicodependentes

 Outros 

Alojamento de hotelaria e similar

Rua 

Total 

   Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas 

 
 
 
 

UD Centro 

2011 

UD Centro 2011 

Alojamento familiar clássico 269 92.1

Alojamento familiar não clássico 5 1.7

de convivência 12 4.

3 1.
oxicodependentes 1 0.

8 2.7

Alojamento de hotelaria e similar 2 0.

4 1.4

292 100

 

 

UD Taipas 

2011 

UD Taipas 2011 

familiar clássico 425 91.2

Alojamento familiar não clássico 17 3.

de convivência 6 1

2 0.4
oxicodependentes 1 0.2

3 0

Alojamento de hotelaria e similar 8 1.7

10 2.2

466 100
 

 
 

UD Algarve 

2011 

UD Algarve 2011 

Alojamento familiar clássico 271 92.2

Alojamento familiar não clássico 14 4.8

de convivência 2 0.

- 
oxicodependentes - 

2 0.

Alojamento de hotelaria e similar 1 0.3

6 2.

294 100
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% 

92.1 

1.7 

4.1 

1.0 
0.4 

2.7 

0.7 

1.4 

100 

% 

91.2 

3.7 

1.2 

0.4 
0.2 

0.6 

1.7 

2.2 

100 

% 

92.2 

4.8 

0.7 

- 
- 

0.7 

0.3 

2.0 

100 
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Condições saneamento – 
Total UD 

Utentes 
Álcool

Com saneamento 553 
Sem saneamento 42 

Total 595 

Cond. Saneamento –

Com saneamento 
Sem saneamento 

Total 

Cond. Saneamento – 

Com saneamento 
Sem saneamento 

Total 

Cond. Saneamento – 

Com saneamento 
Sem saneamento 

Total 

Cond. Saneamento – UD Algarve

Com saneamento 
Sem saneamento 

Total 

Unidades de Desabituação Públicas - 2011 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 

 
 
 
 
 

Condições de saneamento 

2011 

Utentes 
Álcool 

% 
Utentes outras Substâncias 

Psicotrópicas 
% 

 92.9 930 97.0 
 7.1 29 3.0 

 100 959 100 
 
 
 
 

UD Norte 

2011 

– UD Norte 2011 % 

482 95.4
23 4.6 

505 100 

 
 
 
 

UD Centro 

2011 

 UD Centro 2011 % 

283 96.9
9 3.1 

292 100 
 
 
 
 

UD Taipas 

2011 

 UD Taipas 2011 % 

449 96.4
17 3.6

466 100
 
 
 
 

UD Algarve 

2011 

UD Algarve 2011 % 

272 92.5
22 7.5

294 100
 

Condições de saneamento

 

Total % 

1486 95.4 
71 4.6 

1557 100 

 

4 
 

 

 

9 
 

 

 

96.4 
3.6 

100 

 

92.5 
7.5 

100 



Internamentos a

Int. Anteriores em UD – Total UD 
Utentes 
Álcool

Sem Internamentos 
1 Internamento 

2 Internamentos 

3 Internamentos 

4 Internamentos 

5 Internamentos 

≥ 6 Internamentos 

Total 

 
Desconhecido 

Int. anteriores em UD –

Sem Internamentos 
1 Internamento 

2 Internamentos 

3 Internamentos 

4 Internamentos 

5 Internamentos 

≥ 6 Internamentos 

Total 

 
Desconhecido 

 

Int. Anteriores em UD –

Sem Internamentos 
1 Internamento 

2 Internamentos 

3 Internamentos 

4 Internamentos 

5 Internamentos 

≥ 6 Internamentos 

Total 

 
Desconhecido 

Int. Anteriores em UD –

Sem Internamentos 
1 Internamento 

2 Internamentos 

3 Internamentos 

4 Internamentos 

5 Internamentos 

≥ 6 Internamentos 

Total 

 
Desconhecido 

Internamentos anteriores em Unidades de Desabituação

   Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas 

B.3. Percurso clínico 

Internamentos anteriores em Unidades de Desabituação

2011 

Utentes 
Álcool 

% 
Utentes outras Substâncias 

Psicotrópicas 
% 

320 54.4 327 34.6
117 19.9 229 24.3

74 12.6 163 17.3

28 4.7 91 9.6

21 3.6 44 4.7

11 1.9 32 3.4

17 2.9 58 6.1

588 100 944 100

    
7  15  

 
 

UD Norte 

2011 

– UD Norte 2011 %

246 49.3
108 21.7

71 14.2

23 4.6

21 4.2

7 1.4

23 4.6

499 100

  
6  

 
 

UD Centro 

2011 

– UD Centro 2011 %

110 38.9
58 20.5

53 18.7

35 12.4

15 5.3

6 2.1

6 2.1

283 100

  
9  

 

UD Taipas 

2011 

– UD Taipas 2011 %

178 38.
118 25.7

67 14.6

28 6.1

18 3.9

21 4.6

29 6.3

459 100

  
7  

 

Internamentos anteriores em Unidades de Desabituação

B.3  Percurso clínico

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas -  2011  
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esabituação 

 Total % 

6 648 42.2 
24.3 347 22.6 

17.3 238 15.5 

9.6 119 7.8 

4.7 65 4.2 

3.4 43 2.8 

1 75 4.9 

100 1535 100 

  
22  

% 

49.3 
21.7 

14.2 

4.6 

4.2 

1.4 

6 

100 

 
 

% 

38.9 
20.5 

18.7 

12.4 

5.3 

2.1 

2.1 

100 

 
 

% 

.8 
25.7 

14.6 

6.1 

.9 

4.6 

3 

100 
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Int. Anteriores em UD – 

Sem Internamentos 
1 Internamento 

2 Internamentos 

3 Internamentos 

4 Internamentos 

5 Internamentos 

≥ 6 Internamentos 

Total 

Referenciação – Total UD 

Unidades Especializadas IDT – ET / UA 

Centro Saúde / Médico de Família 

IPSS 

Outra 

Total 

Referenciação – UD Norte

Unidades Especializadas IDT –
Centro Saúde / Médico de Família

IPSS 

Outra 

Total 

Referenciação – UD Centro

Unidades Especializadas IDT –
Centro Saúde / Médico de Família

IPSS 

Outra 

Total 

Referenciação – UD

Unidades Especializadas IDT – 
Centro Saúde / Médico de Família

IPSS 

Outra 

Total 

Unidades de Desabituação Públicas - 2011 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 

UD Algarve 

2011 

 UD Algarve 2011 %

114 38.8
63 21.4

47 16.0

33 11.2

11 3.7

9 3.1

17 5.8

294 100
 
 

Referenciação 

2011 

Utentes 
Álcool 

% 
Utentes outras Substâncias 

Psicotrópicas 

583 98.0 923 

- - 1 

1 0.2 3 

11 1.8 32 

595 100 959 
 
 

UD Norte 

2011 

UD Norte 2011 

– ET / UA 504 
Centro Saúde / Médico de Família - 

- 

1 

505 
 
 

UD Centro 

2011 

UD Centro 2011 

– ET / UA 265 
Centro Saúde / Médico de Família 1 

4 

22 

292 

 
 

UD Taipas 

2011 

UD Taipas 2011 

 ET / UA 447 
Médico de Família - 

- 

19 

466 

 

 

 

 

 

Referenciação

 

% 

38.8 
21.4 

16.0 

11.2 

3.7 

1 

5.8 

100 

% Total % 

96.3 1509 96.9 

0.1 1 0.1 

0.3 4 0.2 

3.3 43 2.8 

100 1557 100 

% 

99.8 
- 

- 

0.2 

100 

% 

90.8 
0.3 

1.4 

7.5 

100 

% 

95.9 
- 

- 

4.1 

100 



Referenciação – UD Algarve

Unidades Especializadas IDT –
Centro Saúde / Médico de Família

IPSS 

Outra 

Total 
 

Programas

PTAO – Total UD 
Utentes 
Álcool

1. Já integrou PTAO? Não 
 Sim 

 Total 

 
 Desconhecido 

 
1.1 Se sim, Não 
      atualmente*? Sim 

 Total 

 
1.1.1 Se sim, Metadona 
qual a substância? Buprenorfina 

 Total 

 
* À entrada do internamento. 

*** Base %: utentes que integravam Programa Terapêutico com Agonista Opiáceo

PTAO – UD Norte

1. Já integrou PTAO? Não
 Sim

 Total

  Desconhecido

  sim, Não
      atualmente*? Sim

 Total

1.1.1 Se sim, Metadona
qual a substância? Buprenorfina

 Total

* À entrada do internamento. 

*** Base %: utentes que integravam 

 

 

* À entrada do internamento. 

*** Base %: utentes que integravam 

PTAO – UD Centro

1. Já integrou PTAO? Não
 Sim

 Total

 
1.1 Se sim, Não
      atualmente*? Sim

 Total

1.1.1 Se sim, Metadona
qual a substância? Buprenorfina

 Total

Programas Terapêuticos com Agonistas Opiáceos

   Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas 

UD Algarve 

2011 

UD Algarve 2011 

– ET / UA 293 
Centro Saúde / Médico de Família - 

- 

1 

294 
 
 

 

Programas Terapêuticos com Agonistas Opiáceos 

2011 

Utentes 
Álcool 

% 
Utentes outras 

Substâncias 
Psicotrópicas 

% 

429 72.3 295 30.9 
164 27.7 661 69.1 

593 100 956 100 

    
2  3  

    
44 7.4 / 26.8** 235 24.6 / 35.6

120 20.2 / 73.2** 426 44.6 / 64.4

164 27.6 / 100** 661 69.2 / 100

    
103 17.4 / 85.8*** 321 33.6 / 75.4
17 2.9 / 14.2*** 105 11.0 / 24.6

120 20.3 / 100*** 426 44.6 / 100***

    
 ** Base %: utentes que já integraram Programa Terapêutico com Agonista Opiáceo.

Programa Terapêutico com Agonista Opiáceo à entrada do internamento. 
 

UD Norte 

2011 

UD Norte 2011 %

Não 302 60.
Sim 201 40.

Total 503 100

  Desconhecido 2  

  Não 47 9.4 / 23
Sim 154 30.6 / 76

Total 201 40.0 / 100

Metadona 115 22.9 / 74
Buprenorfina 39 7.7 / 25

Total 154 30.6 / 100

** Base %: utentes que já integraram Programa Terapêutico com Agonista Opiáceo.

integravam Programa Terapêutico com Agonista Opiáceo à entrada do internamento
 

 

UD Centro 

2011 

** Base %: utentes que já integraram Programa Terapêutico com Agonista Opiáceo.

integravam Programa Terapêutico com Agonista Opiáceo à entrada do internamento

 

UD Centro 2011 %

Não 125 42.
Sim 167 57.2

Total 292 100

  
Não 47 16.1 / 28
Sim 120 41.1 / 71

Total 167 57.2 / 100

Metadona 80 27.4 / 66.
Buprenorfina 40 13.7 / 33.

Total 120 41.1 / 100

Programas Terapêuticos com Agonistas Opiáceos

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas -  2011  

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    81 

% 

99.7 
- 

- 

0.3 

100 

Total % 

 726 46.8 
 826 53.2 

1552 100 

  
5  

  
6** 280 18.0 / 33.9** 
4** 546 35.2 / 66.1** 

100** 826 53.2 / 100** 

  
4*** 424 27.3 / 77.7*** 
6*** 122 7.9 / 22.3*** 

*** 546 35.2 / 100*** 

  
ntegraram Programa Terapêutico com Agonista Opiáceo. 

% 

.0 

.0 

100 

  

 23.4** 
76.6** 

100** 

4.7*** 
25.3*** 

100*** 

ntegraram Programa Terapêutico com Agonista Opiáceo. 

à entrada do internamento. 

Agonista Opiáceo. 

à entrada do internamento. 

% 

42.8 
57.2 

100 

 
28.1** 
71.9** 

100** 

66.7*** 
33.3*** 

100*** 



Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências82

PTAO – UD Taipas

1. Já integrou PTAO? Não
 Sim

 Total

 
 Desconhecido

 
1.1 Se sim,  Não
      atualmente*? Sim

 Total

 
1.1.1 Se sim, Metadona
qual a substância? Buprenorfina

 Total

* À entrada do internamento. 

*** Base %: utentes que integravam 

PTAO – UD Algarve

1. Já integrou PTAO? Não
 Sim

 Total

 
1.1 Se sim, Não
      atualmente*? Sim

 Total

1.1.1 Se sim, Metadona
qual a substância? Buprenorfina

 Total

* À entrada do internamento. 

*** Base %: utentes que integravam 

Mot. Internamento – Total UD 

Consumo de substâncias 
Prog. Terap. c/ Agonista Opiáceo 

Patologia psiquiátrica 

Outro 

Total 
 

Mot. Internamento –

Consumo de substâncias 
Prog. Terap. c/ Agonista Opiáceo

Patologia psiquiátrica 

Outro 

Total 

Unidades de Desabituação Públicas - 2011 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 

UD Taipas 

2011 

Taipas 2011 %

Não 210 45.
Sim 253 54.6

Total 463 100

  
Desconhecido 3  

  
Não 102 22.0 / 40
Sim 151 32.6 / 59.7

Total 253 54.6 / 100

  
Metadona 125 27.0 / 82
Buprenorfina 26 5.6 / 17

Total 151 32.6 / 100

 ** Base %: utentes que já integraram Programa Terapêutico com Agonista Opiáceo.

integravam Programa Terapêutico com Agonista Opiáceo à entrada do internamento
 
 

UD Algarve 

2011 

UD Algarve 2011 %

Não 89 30.3
Sim 205 69.7

Total 294 100

  
Não 84 28.6 / 41
Sim 121 41.1 / 59.0

Total 205 69.7 / 100

Metadona 104 35.4 / 86
Buprenorfina 17 5.8 / 14

Total 121 41.2 / 100

 ** Base %: utentes que já integraram Programa Terapêutico com Agonista O

integravam Programa Terapêutico com Agonista Opiáceo à entrada do internamento

 
 

Motivo do internamento  

(resposta múltipla) 

2011 

Utentes 
Álcool 

% 
Utentes outras     Substâncias 

Psicotrópicas 
%

592 99.5 838 87
81 13.6 384 40

17 2.9 28 2.

2 0.3 9 0.

595  959  

 

UD Norte 

(resposta múltipla) 

2011 

– UD Norte 2011 % 

 471 93.3
Prog. Terap. c/ Agonista Opiáceo 115 22.8

10 2.0

1 0.2

505  
 

 

 

Motivo de internamento

 

% 

.4 
54.6 

100 

 
 

 
40.3** 
59.7** 

100** 

 
82.8*** 

17.2*** 

100*** 

ntegraram Programa Terapêutico com Agonista Opiáceo. 

à entrada do internamento. 

% 

30.3 
69.7 

100 

 
41.0** 
59.0** 

100** 

6.0*** 
4.0*** 

100*** 

ntegraram Programa Terapêutico com Agonista Opiáceo. 

à entrada do internamento. 

% Total % 

87.4 1430 91.8 
40.0 465 29.9 

2.9 48 3.1 

.9 12 0.8 

 1557  

 

3 
8 

.0 

2 



Mot. Internamento – 

Consumo de substâncias 
Prog. Terap. c/ Agonista Opiáceo

Patologia psiquiátrica 

Outro 

Total 

Mot. Internamento – 

Consumo de substâncias 
Prog. Terap. c/ Agonista Opiáceo

Patologia psiquiátrica 

Outro 

Total 

Mot. Internamento – UD Algarve

Consumo de substâncias 
Prog. Terap. c/ Agonista Opiáceo

Patologia psiquiátrica 

Outro 

Total 

   Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas 

 

UD Centro  

(resposta múltipla) 

2011 

 UD Centro 2011 % 

 254 87.0
Prog. Terap. c/ Agonista Opiáceo 107 36.6

2 0.7

- - 

292  
 
 
 
 
 
 

UD Taipas  

(resposta múltipla) 

2011 

 UD Taipas 2011 % 

 436 93.6
Prog. Terap. c/ Agonista Opiáceo 123 26.4

29 6.2

6 1.3

466  
 
 
 
 
 
 

UD Algarve  

(resposta múltipla) 

2011 

UD Algarve 2011 % 

 269 91.5
Prog. Terap. c/ Agonista Opiáceo 120 40.8

7 2.4

5 1.7

294  

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas -  2011  

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    83 

 

87.0 
36.6 

7 

 

 

93.6 
4 

6.2 

1.3 

 

5 
40.8 

2.4 

1.7 



 

 

 

Objetivo internamento – Total UD 

Suspender consumos problemáticos 
Abstinência sem antagonista e sem agonista 

Iniciar antagonista opiáceo 

Ingressar em Comunidade Terapêutica 

Iniciar PT c/ Agonista Opiáceo 

 Metadona / Buprenorfina 

Terminar PT c/ Agonista Opiáceo 

 Metadona / Buprenorfina 

Ajustar dose de PT c/ Agonista Opiáceo 

 Metadona / Buprenorfina 

Iniciar Terapêutica Específica para Álcool 

 Aversiva / Outra   

Outro 

Total 

Objetivo internamento 

Suspender consumos problemáticos

Abstinência sem antagonista e 

Iniciar antagonista opiáceo 

Ingressar em Comunidade Terapêutica

Iniciar PT c/ Agonista Opiáceo

 Metadona / Buprenorfina

Terminar PT c/ Agonista Opiáceo

 Metadona / Buprenorfina

Ajustar dose de PT c/ Agonista Opiáceo

 Metadona / Buprenorfina

Iniciar Terapêutica Específica para Álcool

 Aversiva / Outra

Outro 

Total 
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Objetivos do internamento  

(resposta múltipla) 
2011 

Utentes 
Álcool 

% 
Utentes outras Substâncias 

Psicotrópicas 
% 

592 99.5 838 87.4 
15 2.5 83 8.7 

13 2.2 390 40.7 

76 12.8 117 12.2 

- - 3 0.3 

- - 1 / 2 0.1 / 0.2 

30 5.0 281 29.3 

28 / 2 4.7 / 0.3 200 / 81 20.9 / 8.4 

51 8.6 100 10.4 

43 / 8 7.2 / 1.4 89 / 11 9.3 / 1.1 

234 39.3 7 0.7 

82 / 152 13.8 / 25.5 6 / 1 0.6 / 0.1 

18 3.0 36 3.8 

595  959  
 

UD Norte  

(resposta múltipla) 

2011 

nternamento – UD Norte 2011 % 

Suspender consumos problemáticos 471 93.3 

antagonista e sem agonista 55 10.9 

 89 17.6 

omunidade Terapêutica 40 7.9 

Iniciar PT c/ Agonista Opiáceo 1 0.2 

Metadona / Buprenorfina 1 / -  0.2 / - 

Terminar PT c/ Agonista Opiáceo 84 16.6 

Metadona / Buprenorfina 59 / 25 11.7 / 4.9 

de PT c/ Agonista Opiáceo 30 5.9 

Buprenorfina 24 / 6 4.7 / 1.2 

Iniciar Terapêutica Específica para Álcool 165 32.7 

Aversiva / Outra 15 / 150 3.0 / 29.7 

11 2.2 

505  

 

Objetivos de internamento

Total % 

1430 91.8 
98 6.3 

403 25.9 

193 12.4 

3 0.2 

1 / 2 0.1 / 0.1 

311 20.0 

228 / 83 14.7 / 5.3 

151 9.7 

132 / 19 8.5 / 1.2 

241 15.5 

88 / 153 5.7 / 9.8 

57 3.7 

1557  
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UD Centro  

(resposta múltipla) 

2011 

Objetivo internamento – UD Centro 2011 % 

Suspender consumos problemáticos 254 87.0 

Abstinência sem antagonista e sem agonista 12 4.1 

Iniciar antagonista opiáceo 86 29.5 

Ingressar em Comunidade Terapêutica 7 2.4 

Iniciar PT c/ Agonista Opiáceo - - 

 Metadona / Buprenorfina - / - - / - 

Terminar PT c/ Agonista Opiáceo 89 30.5 

 Metadona / Buprenorfina 57 / 32 19.5 / 11.0 

Ajustar dose de PT c/ Agonista Opiáceo 18 6.2 

 Metadona / Buprenorfina 16 / 2 5.5 / 0.7 

Iniciar Terapêutica Específica para Álcool 3 1.0 

 Aversiva / Outra 1 / 2 0.3 / 0.7 

Outro 2 0.7 

Total 292  
 

 

UD Taipas  

(resposta múltipla) 

2011 

Objetivo internamento – UD Taipas 2011 % 

Suspender consumos problemáticos 436 93.6 

Abstinência sem antagonista e sem agonista 18 3.9 

Iniciar antagonista opiáceo 90 19.3 

Ingressar em Comunidade Terapêutica 110 23.6 

Iniciar PT c/ Agonista Opiáceo 2 0.4 

 Metadona / Buprenorfina - / 2 - / 0.4 

Terminar PT c/ Agonista Opiáceo 45 9.7 

 Metadona / Buprenorfina 35 / 10 7.5 / 2.2 

Ajustar dose de PT c/ Agonista Opiáceo 76 16.3 

 Metadona / Buprenorfina 66 / 10 14.2 / 2.1 

Iniciar Terapêutica Específica para Álcool 24 5.2 

 Aversiva / Outra 24 / - 5.2 / - 

Outro 32 6.9 

Total 466  
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UD Algarve  

(resposta múltipla) 

2011 

Objetivo internamento – UD Algarve 2011 % 

Suspender consumos problemáticos 269 91.5 

Abstinência sem antagonista e agonista 13 4.4 

Iniciar antagonista opiáceo 138 46.9 

Ingressar Comunidade Terapêutica 36 12.2 

Iniciar PT c/ Agonista Opiáceo - - 

 Metadona / Buprenorfina - / - - / - 

Terminar PT c/ Agonista Opiáceo 93 31.6 

 Metadona / Buprenorfina 77 / 16 26.2 / 5.4 

Ajustar dose de PT c/ Agonista Opiáceo 27 9.2 

 Metadona / Buprenorfina 26 / 1 8.9 / 0.3 

Iniciar Terapêutica Específica para Álcool 49 16.6 

 Aversiva / Outra  48 / 1 16.3 / 0.3 

Outro 12 4.1 

Total 294  
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Tipo de alta – Total UD 
Utentes 
Álcool

Alta clínica 

Alta não clínica 

 Alta disciplinar 

 Alta a pedido do doente 

Transferência 

Total* 

Tipo de alta – UD Norte

Alta clínica 

Alta não clínica 

 Alta disciplinar 
 Alta a pedido do doente

Transferência 

Total 

Tipo de alta – UD Centro

Alta clínica 

Alta não clínica 

 Alta disciplinar 
 Alta a pedido do doente

Transferência 

Total 

Tipo de alta – UD

Alta clínica 

Alta não clínica 

 Alta disciplinar 
 Alta a pedido do doente

Transferência 

Total 

Tipo de alta – UD Algarve

Alta clínica 

Alta não clínica 

 Alta disciplinar 
 Alta a pedido do doente

Transferência 

Total 

 

 
 

   Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

 

Tipo de alta 
2011 

Utentes 
Álcool 

% 
Utentes outras Substâncias 

Psicotrópicas 
% 

525 88.2 758 79.0

59 9.9 197 20.6

13 2.2 40 4.2 

46 7.7 157 16.4

11 1.9 4 0.4 

595 100 959 100 
 
 
 

UD Norte 

2011 

UD Norte 2011 % 

402 79.6

94 18.6

28 5.5 
Alta a pedido do doente 66 13.1

9 1.8 

505 100 
 
 
 

UD Centro 

2011 

UD Centro 2011 % 

251 86.0

38 13.0

9 3.1 
Alta a pedido do doente 29 9.9 

3 1.0 

292 100 
 
 
 

UD Taipas 

2011 

UD Taipas 2011 % 

384 82.4

80 17.2

8 1.7 
Alta a pedido do doente 72 15.5

2 0.4 

466 100 
 
 
 

UD Algarve 

2011 

UD Algarve 2011 % 

249 84.7

44 15.0

8 2.7 
Alta a pedido do doente 36 12.3

1 0.3 

294 100 

Tipo de alta

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas -  2011  

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências      87 

Total % 

 1286 82.6 

 256 16.4 

 53 3.4 

 203 13.0 

 15 1.0 

 1557 100 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 



Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências88 

 
 

Encaminhamento – Total UD 

Com encaminhamento 

 Unidades Especializadas IDT- ET / UA 
 Comunidade Terapêutica 

 Terapeuta Particular 

 Centro de Dia 

     Apartamento de Reinserção 

 Outro 

Transferência para hospital 

Não teve encaminhamento 

Total 

Encaminhamento –

Com encaminhamento 

 Unidades Especializadas IDT
 Comunidade Terapêutica 

 Terapeuta Particular 

 Centro de Dia 

      Apartamento de Reinserção

 Outro 

Transferência para hospital 

Não teve encaminhamento 

Total 

Encaminhamento –

Com encaminhamento 

 Unidades Especializadas IDT
 Comunidade Terapêutica 

 Terapeuta Particular 

 Centro de Dia 

 Apartamento de Reinserção

 Outro 

Transferência para hospital 

Não teve encaminhamento 

Total 

Encaminhamento –

Com encaminhamento 

 Unidades Especializadas IDT
 Comunidade Terapêutica 

 Terapeuta Particular 

 Centro de Dia 

 Apartamento de Reinserção

 Outro 

Transferência para hospital 

Não teve encaminhamento 

Total 

Unidades de Desabituação Públicas - 2011 

Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    

Encaminhamento 
2011 

Utentes 
Álcool 

% 
Utentes outras Substâncias 

Psicotrópicas 

588 98.8 955 

495 83.2 843 
87 14.7 97 

3 0.5 1 

- - 2 

1 0.2 1 

2 0.2 11 

7 1.2 4 

- - - 

595 100 959 
 
 

UD Norte 

2011 

– UD Norte 2011 

499 

s IDT – ET / UA 455 
 43 

- 

1 

Apartamento de Reinserção - 

- 

 6 

 - 

505 
 
 

UD Centro 

2011 

– UD Centro 2011 

290 

IDT – ET / UA 259 
 24 

3 

- 

Apartamento de Reinserção - 

4 

2 

- 

292 
 
 

UD Taipas 

2011 

– UD Taipas 2011 

463 

IDT – ET / UA 367 
 88 

- 

1 

Apartamento de Reinserção - 

7 

3 

- 

466 

Encaminhamento

 

Utentes outras Substâncias 
% Total % 

99.6 1546 99.3 

87.9 1341 86.1 
10.1 184 11.9 

0.1 4 0.3 

0.2 2 0.1 

0.1 2 0.1 

1.2 13 0.8 

0.4 11 0.7 

- - - 

100 1557 100 

% 

98.8 

90.1 
8.5 

- 

0.2 

- 

- 

1.2 

- 

100 

% 

99.3 

88.7 
8.2 

1.0 

- 

- 

1.4 

0.7 

- 

100 

% 

99.4 

78.8 
18.9 

- 

0.2 

- 

1.5 

0.6 

- 

100 



Encaminhamento – 

Com encaminhamento 

 Unidades Especializadas IDT
 Comunidade Terapêutica 

 Terapeuta Particular 

 Centro de Dia 

 Apartamento de Reinserção

 Outro 

Transferência para hospital 

Não teve encaminhamento 

Total 

   Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

 
 

UD Algarve 

2011 

 UD Algarve 2011 

294 

IDT – ET / UA 260 
29 

1 

- 

Apartamento de Reinserção 2 

2 

- 

- 

294 

 

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas -  2011  

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências      89 

% 

100 

88.4 
9.9 

0.3 

- 

0.7 

0.7 

- 

- 

100 





Idades médias de i

Idades médias* de início do consumo por substância

Idade média* início cons
Substância – Total UD

Álcool 

Cannabis 

Opiáceos 

 Heroína 

 Metadona (não prescrita) 

 Buprenorfina (não prescrita)
Outros        Outros opiáceos 

Cocaína / Base Cocaína 

Rebolau 

Speedball 

Hipnóticos / Sedativos 

 Benzodiazepinas 

 Barbitúricos 

Estimulantes 

 Anfetaminas 

 MDMA 

      Outros Estimulantes 

Alucinogénios 

 LSD 

       Cogumelos Alucinogénios

Inalantes Voláteis 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

Idade média* início cons

Álcool 

Cannabis 

Opiáceos 

 Heroína 
 Metadona (não prescrita)
 Buprenorfina (não prescrita)
         Outros Opiáceos 

Cocaína / Base de Cocaína 

Rebolau 

Speedball 

Hipnóticos / Sedativos 

 Benzodiazepinas 
 Barbitúricos 

Estimulantes 

       Anfetaminas  
 MDMA 

 Outros Estimulantes  

Alucinogénios 

 LSD 
       Cogumelos Alucinogénios

Inalantes Voláteis 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

  

Idades médias* do início do consumo  por substância

   Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

B.4. Consumos 
médias de início do consumo por substância 

médias* de início do consumo por substância

2011 

onsumo / 
Total UD 

Utentes 
Álcool 

Utentes outras Substâncias 
Psicotrópicas 

17 16 

16 15 

  

20 20 

 - 32 

Buprenorfina (não prescrita) - 30 

- 28 

21 21 

25 23 

23 23 

  

23 22 

- 23 

  

21 20 

24 21 

- - 

  

21 20 

Cogumelos Alucinogénios - 21 

- 18 

Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 

 
 

UD Norte 

2011 

onsumo / Substância – UD Norte 201

17

16

20
Metadona (não prescrita) 3
Buprenorfina (não prescrita) 3

21

2

2

18
20

20
Cogumelos Alucinogénios 

as situações com 6 ou mais casos. 
 

Idades médias* do início do consumo  por substância

B.4  Consumos

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas -  2011  

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências      91 

 

médias* de início do consumo por substância 

Total 

17 

16 

 

20 

32 

30 

28 

21 

23 

23 

 

23 

23 

 

20 

22 

26 

 

20 

21 

17 

2011 

17 

16 

 

20 
32 

33 

- 

21  

- 

21 

 

28 
- 

 

18 
20 

- 

 

20 
- 

- 



Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências92 

Idade média* início cons

Álcool 

Cannabis 

Opiáceos 

 Heroína 
 Metadona (não prescrita)

 Buprenorfina (não prescrita)

Cocaína / Base de Cocaína 

Speedball 

Hipnóticos / Sedativos 

 Benzodiazepinas 
 Barbitúricos 

Estimulantes 

        Anfetaminas 
 MDMA 

 Outros Estimulantes 

Alucinogénios 

 LSD 
       Cogumelos Alucinogénios

Inalantes Voláteis 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos

 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos

  

Idade média* início cons

Álcool 

Cannabis 

Opiáceos 

 Heroína 
 Metadona (não prescrita)
 Buprenorfina (não prescrita)
         Outros Opiáceos 

Cocaína / Base de Cocaína 

Rebolau 

Speedball 

Hipnóticos / Sedativos 

 Benzodiazepinas 
 Barbitúricos 

Estimulantes 

        Anfetaminas 
 MDMA 

 Outros Estimulantes 

Alucinogénios 

 LSD 
       Cogumelos Alucinogénios

Inalantes Voláteis 

Unidades de Desabituação Públicas - 2011 

Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    

 
UD Centro 

2011 

onsumo / Substância – UD Centro 201

15

16

20
Metadona (não prescrita) 26

Buprenorfina (não prescrita) 30

21

25

24
27

22
22

21
Cogumelos Alucinogénios 

para as situações com 6 ou mais casos. 

 
 
 
 
 

UD Taipas 

2011 

Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 
 
 
 
 
 
 
 

onsumo / Substância – UD Taipas 201

18

15

20
Metadona (não prescrita) 3
Buprenorfina (não prescrita) 3

38

2

2

21

18
22

19
Cogumelos Alucinogénios 22

 

2011 

15 

16 

 

20 
26 

30 

21 

25 

 

24 
27 

 

22 
22 

- 

 

21 
- 
 - 

2011 

18 

15 

 

20 
35 

32 

38 

21 

- 

22 

 

21 
- 

 

18 
22 

- 

 

19 
22 

- 



Idade média* início consumo

Álcool 

Cannabis 

Opiáceos 

 Heroína 
 Metadona (não prescrita)

 Buprenorfina (não prescrita)

        Outros Opiáceos 

Cocaína / Base de Cocaína 

Rebolau 

Speedball 

Hipnóticos / Sedativos 

 Benzodiazepinas 
 Barbitúricos 

Estimulantes 

        Anfetaminas 
 MDMA 

 Outros Estimulantes 

Alucinogénios 

 LSD 
       Cogumelos Alucinogénios

Inalantes Voláteis 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Substância principal 

Álcool 

Cannabis 

Opiáceos 

 Heroína 
 Metadona (não prescrita) 

 Buprenorfina (não prescrita)

 Outros opiáceos 

Cocaína / Base Cocaína 

Speedball 

Estimulantes 

Anfetaminas 

Hipnóticos / Sedativos 

 Benzodiazepinas 
Outros Hipnóticos 

Inalantes Voláteis 

Outras Substâncias 

Sem substância principal (Patologia

Total 

   Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

UD Algarve 

2011 

onsumo/ Substância – UD Algarve 201

17

16

20
Metadona (não prescrita) 32

Buprenorfina (não prescrita) 26

22

22

2

23

23

21
22

28

21
Cogumelos Alucinogénios 21

Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 

 
 

Substância principal 

2011 

rincipal – Total UD 2011 

595 

21 

 

723 
6 

Buprenorfina (não prescrita) 7 

2 

134 

27 

 

1 

 

34 
1 

1 

2 

rincipal (Patologia psiquiátrica) 3 

1557 
 

 

 

 

Substância principal

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas -  2011  

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências      93 

2011 

17 

16 

 

20 
32 

26 

22 

22 

24 

23 

 

23 
- 

 

21 
22 

28 

 

21 
21 

- 

% 

38.2 

1.3 

 

46.4 
0.4 

0.5 

0.1 

8.6 

1.7 

 

0.1 

 

2.2 
0.1 

0.1 

0.1 

0.2 

100 



Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências94 

Substância principal 

Álcool 

Cannabis 

Opiáceos 

 Heroína 

 Metadona (não prescrita) 

 Buprenorfina (não prescrita) 

 Outros opiáceos 

Cocaína / Base Cocaína 

Speedball 

Estimulantes 

      Anfetaminas 

Hipnóticos / Sedativos 

 Benzodiazepinas 

      Outros Hipnóticos  

Inalantes Voláteis 

Outras Substâncias 

Sem substância principal (Patologia 

Total 

Substância principal 

Álcool 

Cannabis 

Opiáceos 

 Heroína 

 Metadona (não prescrita) 

 Buprenorfina (não prescrita)

 Outros opiáceos 

Cocaína / Base Cocaína 

Speedball 

Estimulantes 

     Anfetaminas 

Hipnóticos / Sedativos 

 Benzodiazepinas 

     Outros Hipnóticos 

Inalantes Voláteis 

Outras Substâncias 

Sem substância principal (Patologia 

Total 

  

Unidades de Desabituação Públicas - 2011 

Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    

UD Norte 

2011 

rincipal – UD Norte 2011 

302 

2 

 

140 

2 

 2 

- 

43 

11 

 

- 

 

3 

- 

- 

- 

rincipal (Patologia psiquiátrica) - 

505 
 
 
 
 
 
 
 
 

UD Centro 

2011 

– UD Centro 2011 

44 

7 

 

203 

- 

Buprenorfina (não prescrita) 3 

- 

27 

1 

 

- 

 

5 

1 

1 

- 

rincipal (Patologia psiquiátrica) - 

292 
 

 

% 

59.8 

0.4 

 

27.7 

0.4 

0.4 

- 

8.5 

2.2 

 

- 

 

0.6 

- 

- 

- 

- 

100 

% 

15.1 

2.4 

 

69.5 

- 

1.0 

- 

9.3 

0.3 

 

- 

 

1.7 

0.3 

0.3 

- 

- 

100 



Substância principal 

Álcool 

Cannabis 

Opiáceos 

 Heroína 

 Metadona (não prescrita) 

 Buprenorfina (não prescrita)

 Outros opiáceos 

Cocaína / Base de Cocaína  

Speedball 

Estimulantes 

     Anfetaminas 

Hipnóticos / Sedativos 

 Benzodiazepinas 

      Outros Hipnóticos 

Inalantes Voláteis 

Outras Substâncias 

Sem substância principal (Patologia 

Total 

Substância principal –

Álcool 

Cannabis 

Opiáceos 

 Heroína 
 Metadona (não prescrita) 

 Buprenorfina (não prescrita)

 Outros opiáceos 

Cocaína / Base de Cocaína  

Speedball 

Rebolau 

Estimulantes 

     Anfetaminas 

Hipnóticos / Sedativos 

 Benzodiazepinas 
     Outros Hipnóticos 

Inalantes Voláteis 

Outras Substâncias 

Sem substância principal (Patologia 

Total 
 

 

 

 

 

  

   Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

UD Taipas 

2011 

rincipal – UD Taipas 2011 

168 

10 

 

191 

4 

Buprenorfina (não prescrita) 2 

2 

49 

13 

 

1 

 

23 

- 

- 

- 

rincipal (Patologia psiquiátrica) 3 

466 
 
 
 
 
 
 
 
 

UD Algarve 

2011 

– UD Algarve 2011 

81 

2 

 

189 
- 

Buprenorfina (não prescrita) - 

- 

15 

2 

- 

 

- 

 

3 
- 

- 

2 

rincipal (Patologia psiquiátrica) - 

294 

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas -  2011  

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências      95 

% 

36.1 

2.1 

 

41.0 

0.9 

0.4 

0.4 

10.5 

2.8 

 

0.2 

 

5.0 

- 

- 

- 

0.6 

100 

% 

27.5 

0.7 

 

64.3 
- 

- 

- 

5.1 

0.7 

- 

 

- 

 

1.0 
- 

- 

0.7 

- 

100 



Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências96 

 

 

 

 

 

Via de a

Via administ. subst. princ. - Total 
UD 

Utentes 
Álcool

Endovenosa 
Fumada / Inalada 
Oral 
Nasal / Snifada 

Total 

Sem substância principal 

Via administ. subst. princ. 

Endovenosa 
Fumada / Inalada 

Oral 

Nasal / Snifada 

Total 

Via administ. subst. princ. 

Endovenosa 
Fumada / Inalada 

Oral 

Nasal / Snifada 

Total 

Via administ. subst. princ. 

Endovenosa 
Fumada / Inalada 

Oral 

Nasal / Snifada 

Total 

Sem substância principal 

Via Administ. Subst. Princ. 

Endovenosa 
Fumada / Inalada 

Oral 

Nasal / Snifada 

Total 

Sem substância principal 

Via de administração da substância principal

Unidades de Desabituação Públicas - 2011 

Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    

a de administração da substância principal 

2011 

Utentes 
Álcool 

% 
Utentes outras Substâncias 

Psicotrópicas 
% 

- - 296 30.9
- - 615 64.1

595 100 40 4.2 
- - 8 0.8 

595 100 959 100 

- - - - 
 

UD Norte 

2011 

rinc. - UD Norte 2011 

48 9.5
151 29.9

306 60.6

- 

505 100
 

UD Centro 

2011 

rinc. - UD Centro 2011 

88 
154 

49 

1 

292 
 

UD Taipas 

2011 

rinc. - UD Taipas 2011 

81 
183 

195 

4 

463 

3 
 

UD Algarve 

2011 

Via Administ. Subst. Princ. - UD Algarve 2011 

79 
127 

85 

3 

294 

- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Via de administração da substância principal

 

 Total % 

9 296 19.0 
64.1 615 39.6 

 635 40.9 
 8 0.5 

 1554 100 

3  

% 

9.5 
29.9 

60.6 

- 

100 

% 

30.1 
52.7 

16.8 

0.4 

100 

% 

17.5 
39.5 

42.1 

0.9 

100 

 

% 

26.9 
43.2 

28.9 

1.0 

100 

 



 

 

 

 

Consumos nos últimos 7 dias - Total 
UD 

Utentes Álcool

Qualquer 
Consumo 

% 

Álcool 588 98.8 
Cannabis 50 8.4 

Opiáceos   

 Heroína 21 3.5 

 Metadona (não prescrita) 2 0.3 

 Buprenorfina (não prescrita) - - 

 Outros opiáceos 2 0.3 

Cocaína / Base Cocaína 27 4.5 

Rebolau - - 

Speedball 1 0.2 

Estimulantes   

 Anfetaminas - - 

 Ecstasy - - 

        Outros Estimulantes - - 

Hipnóticos / Sedativos   

 Benzodiazepinas 33 5.5 

        Barbitúricos 2 0.3 

Alucinogénios   

 LSD - - 

Inalantes Voláteis - - 

Outras substâncias 3 0.5 

Sem consumos nos últimos 7 dias 6 1.0 

Total 595  

* Sem consumos diários nos últimos 7 dias. 
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Consumos nos últimos 7 dias  

(resposta múltipla) 

2011 

Utentes Álcool Utentes outras Substâncias Psicotrópicas 

Consumo 
“Diário” 

% 
Qualquer 
Consumo 

% 
Consumo 
“Diário” 

% 
Qualquer 
Consumo

 583 98.0 279 29.1 193 20.1 
26 4.4 235 24.5 143 14.9 

      

11 1.8 634 66.1 573 59.7 

1 0.2 29 3.0 14 1.5 

- - 22 2.3 12 1.3 

1 0.2 12 1.3 9 0.9 

16 2.7 435 45.4 296 30.9 

- - 3 0.3 2 0.2 

1 0.2 45 4.7 30 3.1 

      

- - 2 0.2 1 0.1 

- - 2 0.2 - - 

- - 1 0.1 - - 

      

32 5.4 98 10.2 94 9.8 

1 0.2 3 0.3 1 0.1 

      

- - 1 0.1 - - 

- - 1 0.1 1 0.1 

3 0.5 7 0.7 6 0.6 

11* 1.8 78 8.1 131* 13.7 

595  959  959  1557

 

Consumos nos últimos 7 dias

Total 

Qualquer 
Consumo 

% 
Consumo 
“Diário” 

% 

867 55.7 776 49.8 
285 18.3 169 10.9 

    

655 42.1 584 37.5 

31 2.0 15 1.0 

22 1.4 12 0.8 

14 0.9 10 0.6 

462 29.7 312 20.0 

3 0.2 2 0.1 

46 3.0 31 2.0 

    

2 0.1 1 0.1 

2 0.1 - - 

1 0.1 - - 

    

131 8.4 126 8.1 

5 0.3 2 0.1 

    

1 0.1 - - 

1 0.1 1 0.1 

10 0.6 9 0.6 

87 5.6 145* 9.3 

1557  1557  
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Unidades de Desabituação Públicas 
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Consumos nos últimos 7 dias -                 
UD Norte 

Álcool 
Cannabis 

Opiáceos 

 Heroína 

 Metadona (não prescrita) 

 Buprenorfina (não prescrita) 

 Outros opiáceos 

Cocaína / Base Cocaína 

Rebolau 

Speedball 

Estimulantes 

 Anfetaminas 

 Ecstasy 

        Outros Estimulantes 

Hipnóticos / Sedativos 

 Benzodiazepinas 

        Barbitúricos 

Alucinogénios 

 LSD 

Inalantes Voláteis 

Outras substâncias 

Sem consumos nos últimos 7 dias 

Total 

* Sem consumos diários nos últimos 7 dias. 
 

Consumos nos últimos 7 dias -                
UD Centro 

Álcool 
Cannabis 

Opiáceos 

 Heroína 

 Metadona (não prescrita) 

 Buprenorfina (não prescrita) 

 Outros opiáceos 

Cocaína / Base Cocaína 

Rebolau 

Speedball 

Estimulantes 

 Anfetaminas 

 Ecstasy 

        Outros Estimulantes 

Hipnóticos / Sedativos 

 Benzodiazepinas 

        Barbitúricos  

Alucinogénios 

 LSD 

Inalantes Voláteis 

Outras substâncias 

Sem consumos nos últimos 7 dias 

Total 

* Sem consumos diários nos últimos 7 dias. 

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    

UD Norte 

 (resposta múltipla) 

2011 

                2011 

Qualquer Consumo % Consumo “Diário”

366 72.5 353
62 12.3 43 

   

130 25.7 114

9 1.8 5 

5 1.0 3 

- - - 

120 23.8 82 

- - - 

14 2.8 7 

   

- - - 

- - - 

- - - 

   

16 3.2 16 

- - - 

   

- - - 

- - - 

1 0.2 1 

26 5.1 40*

505  505

 

UD Centro  

(resposta múltipla) 

2011 

               2011 

Qualquer Consumo % Consumo “Diário”

150 51.4 97 
110 37.7 50 

   

181 62.0 150

6 2.1 2 

9 3.1 5 

2 0.7 2 

118 40.4 74 

- - - 

8 2.7 2 

   

1 0.3 - 

1 0.3 - 

- - - 

   

24 8.2 20 

5 1.7 2 

   

1 0.3 - 

1 0.3 1 

- - - 

19 6.5 43*

292  292

 

 

Consumo “Diário” % 

353 69.9 
 8.5 

 

114 22.6 

 1.0 

 0.6 

- 

 16.2 

- 

 1.4 

 

- 

- 

- 

 

 3.2 

- 

 

- 

- 

 0.2 

* 7.9 

505  

Consumo “Diário” % 

 33.2 
 17.1 

 

150 51.4 

 0.7 

 1.7 

 0.7 

 25.3 

- 

 0.7 

 

- 

- 

- 

 

 6.8 

 0.7 

 

- 

 0.3 

- 

* 14.7 

292  



Consumos nos últimos 7 dias -            
UD Taipas 

Álcool 
Cannabis 

Opiáceos 

 Heroína 

 Metadona (não prescrita) 

 Buprenorfina (não prescrita) 

 Outros opiáceos 

Cocaína / Base Cocaína 

Rebolau 

Speedball 

Estimulantes 

 Anfetaminas 

 Ecstasy 

       Outros Estimulantes 

Hipnóticos / Sedativos 

 Benzodiazepinas 

        Barbitúricos 

Alucinogénios 

 LSD 

Inalantes Voláteis 

Outras substâncias 

Sem consumos nos últimos 7 dias 

Total 

* Sem consumos diários nos últimos 7 dias. 

Consumos nos últimos 7 dias -       
UD Algarve 

Álcool 
Cannabis 

Opiáceos 

 Heroína 

 Metadona (não prescrita) 

 Buprenorfina (não prescrita) 

 Outros opiáceos 

Cocaína / Base Cocaína 

Rebolau 

Speedball 

Estimulantes 

 Anfetaminas 

 Ecstasy 

        Outros Estimulantes 

Hipnóticos / Sedativos 

 Benzodiazepinas 

        Barbitúricos 

Alucinogénios 

 LSD 

Inalantes Voláteis  

Outras substâncias 

Sem consumos nos últimos 7 dias 

Total 

 
* Sem consumos diários nos últimos 7 dias. 

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

 
UD Taipas 

 (resposta múltipla) 

2011 

               2011 

Qualquer Consumo % Consumo “Diário”

202 43.3 199
35 7.5 29 

   

192 41.2 181

10 2.1 5 

6 1.3 3 

8 1.7 5 

138 29.6 110

1 0.2 1 

16 3.4 16 

   

1 0.2 1 

1 0.2 - 

- - - 

   

59 12.7 58 

- - - 

   

- - - 

- - - 

4 0.9 3 

30 6.4 37*

466  466

 

UD Algarve  

(resposta múltipla) 

2011 

             2011 

Qualquer Consumo % Consumo “Diário”

149 50.7 127
78 26.5 47 

   

152 51.7 139

6 2.0 3 

2 0.7 1 

4 1.4 3 

86 29.3 46 

2 0.7 1 

8 2.7 6 

   

- - - 

- - - 

1 0.3 - 

   

32 10.9 32 

- - - 

   

- - - 

- - - 

5 1.7 5 

12 4.1 25*

294  294

   

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas - 2011 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    99 

Consumo “Diário” % 

199 42.7 
 6.2 

 

181 38.8 

 1.1 

 0.6 

 1.1 

110 23.6 

 0.2 

 3.4 

 

 0.2 

- 

- 

 

 12.4 

- 

 

- 

- 

 0.6 

* 7.9 

466  

Consumo “Diário” % 

127 43.2 
 16.0 

 

139 47.3 

 1.0 

 0.3 

 1.0 

 15.6 

 0.3 

 2.0 

 

 - 

 - 

 - 

 

 10.9 

 - 

 

 - 

 - 

 1.7 

* 8.5 

294  

 



Unidades de Desabituação Públicas 
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Consumo diário de bebidas alcoólicas nos últimos 30 dias

Consumo diário* de 

Cons. diário* de bebidas alcoólicas -    Total UD

Qualquer bebida alcoólica 
Cerveja 

Vinho 

Aperitivos / Digestivos 

Bebidas destiladas 

Outras bebidas 

Sem consumos diários nos últimos 30 dias 
 

Desconhecidos 

* Frequência de 20 ou mais dias nos últimos 30 dias.

Cons. diário* de bebidas 

Qualquer bebida alcoólica
Cerveja 

Vinho 

Aperitivos / Digestivos 

Bebidas destiladas 

Outras bebidas 

Sem consumos diários nos últimos 30

* Frequência de 20 ou mais dias nos últimos 30 dias.

Cons. diário* de bebidas a

Qualquer bebida alcoólica
Cerveja 

Vinho 

Aperitivos / Digestivos 

Bebidas destiladas 

Outras bebidas 

Sem consumos diários nos últimos 
 

Desconhecidos 

* Frequência de 20 ou mais dias nos últimos 30 dias.

  

Consumo diário* de bebidas alcoólicas nos últimos 30 dias

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    

 

 

Consumo diário de bebidas alcoólicas nos últimos 30 dias

iário* de bebidas alcoólicas nos últimos 30 dias

(resposta múltipla) 

2011 

Total UD 
Utentes 
Álcool 

% 
Utentes outras Substâncias 

Psicotrópicas 

590 99.3 194 
322 54.2 135 

472 79.5 122 

110 18.5 24 

209 35.2 50 

2 0.3 - 

4 0.7 765 

1 
 

- 

Frequência de 20 ou mais dias nos últimos 30 dias. 

 
 

UD Norte 

(resposta múltipla) 

2011 

ebidas alcoólicas -    UD Norte 2011 

lcoólica 356 70.5
180 35.6

295 58.4

75 14.9

110 21.8

- 

m consumos diários nos últimos 30 dias 149 29.5

* Frequência de 20 ou mais dias nos últimos 30 dias. 

 
 

UD Centro 

(resposta múltipla) 

2011 

alcoólicas -    UD Centro 2011 

lcoólica 97 33.3
60 20.6

67 23.0

14 4.8

25 8.6

- 

Sem consumos diários nos últimos 30 dias 194 66.7

1 

Frequência de 20 ou mais dias nos últimos 30 dias. 

 

 

Consumo diário* de bebidas alcoólicas nos últimos 30 dias

 

Consumo diário de bebidas alcoólicas nos últimos 30 dias 

ias 

% Total % 

20.2 784 50.4 
14.1 457 29.4 

12.7 594 38.2 

2.5 134 8.6 

5.2 259 16.6 

- 2 0.1 

79.8 772 49.6 

 
1 

 

% 

70.5 
35.6 

58.4 

14.9 

21.8 

- 

29.5 

% 

33.3 
20.6 

23.0 

4.8 

8.6 

- 

66.7 

 



Cons. diário* de bebidas 
Taipas

Qualquer bebida alcoólica
Cerveja 

Vinho 

Aperitivos / Digestivos 

Bebidas destiladas 

Outras bebidas 

Sem consumos diários nos últimos 30

* Frequência de 20 ou mais dias nos últimos 30 dias.

Cons. diário* de bebidas 
Algarve

Qualquer bebida alcoólica
Cerveja 

Vinho 

Aperitivos / Digestivos 

Bebidas destiladas 

Outras bebidas 

Sem consumos diários nos últimos 30

* Frequência de 20 ou mais dias nos últimos 30 dias.

Frequência do consumo 

Frequência do c

Consumo binge* - Total UD 
Utentes 
Álcool

Nunca 95 
1 vez 3 

2 vezes 4 

3 a 5 vezes 18 

6 a 9 vezes 27 

10 ou mais vezes 418 

Total 565 

  
Desconhecido 30 

* Ingestão de cinco ou mais bebidas numa mesma ocasião
 

Consumo binge

Nunca 
1 vez 

2 vezes 

3 a 5 vezes 

6 a 9 vezes 

10 ou mais vezes 

Total 

 
Desconhecido 

* Ingestão de cinco ou mais bebidas numa mesma ocasião.

Frequência do consumo 

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

 
UD Taipas 

(resposta múltipla) 

2011 

ebidas alcoólicas -      UD 
Taipas 

2011 %

lcoólica 201 43.1
122 26.2

146 31.3

36 7.7

68 14.6

2 0.4

m consumos diários nos últimos 30 dias 265 56.9

* Frequência de 20 ou mais dias nos últimos 30 dias. 
 

UD Algarve 

(resposta múltipla) 

2011 

ebidas alcoólicas -       UD 
Algarve 

2011 %

lcoólica 130 44.2
95 32.3

86 29.3

9 3.1

56 19.0

- 

m consumos diários nos últimos 30 dias 164 55.8

* Frequência de 20 ou mais dias nos últimos 30 dias. 

Frequência do consumo binge nos últimos 30 dias 

Frequência do consumo binge* nos últimos 30 dias 

2011 

Utentes 
Álcool 

% 
Utentes outras Substâncias 

Psicotrópicas 
% 

16.8 837 88.0
0.5 20 2.1

0.7 12 1.2

3.2 13 1.4

4.8 13 1.4

 74.0 56 5.9

 100 951 100

   
 8  

Ingestão de cinco ou mais bebidas numa mesma ocasião. 

UD Norte 

2011 

nge* - UD Norte 2011 % 

211 45.0 
3 0.7 

- - 

8 1.7 

18 3.8 

229 48.8 

469 100 

  
36  

* Ingestão de cinco ou mais bebidas numa mesma ocasião. 

Frequência do consumo binge* nos últimos 30 dias

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas - 2011 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    101 

% 

43.1 
26.2 

31.3 

7.7 

14.6 

0.4 

56.9 

% 

44.2 
32.3 

29.3 

3.1 

19.0 

- 

55.8 

 Total % 

88.0 935 61.6 
2.1 23 1.5 

2 16 1.1 

4 31 2.0 

1.4 40 2.6 

5.9 474 31.2 

100 1519 100 

  
38  
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Consumo binge

Nunca 
1 vez 

2 vezes 

3 a 5 vezes 

6 a 9 vezes 

10 ou mais vezes 

Total 
 

Desconhecido 

* Ingestão de cinco ou mais bebidas numa mesma ocasião.

Consumo binge

Nunca 
1 vez 

2 vezes 

3 a 5 vezes 

6 a 9 vezes 

10 ou mais vezes 

Total 

* Ingestão de cinco ou mais bebidas numa mesma ocasião.

Consumo binge*

Nunca 
1 vez 

2 vezes 

3 a 5 vezes 

6 a 9 vezes 

10 ou mais vezes 

Total 

 
Desconhecido 

* Ingestão de cinco ou mais bebidas numa mesma ocasião.

Frequência de 

Frequência de embriaguez - 
Total UD 

Utentes 
Álcool

Nunca 45 
1 a 2 vezes 20 
3 a 5 vezes 36 
6 a 9 vezes 44 
10 a 19 vezes 94 
20 ou mais vezes 329 
Total 568 
  
Desconhecido 27 

Frequência de embriaguez  nos últimos 30 dias

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    

 
 

UD Centro 

2011 

inge* - UD Centro 2011 % 

217 74.6 
9 3.1 

11 3.8 

8 2.7 

6 2.1 

40 13.7 

291 100 

1 
 

* Ingestão de cinco ou mais bebidas numa mesma ocasião. 

UD Taipas 

2011 

inge* - UD Taipas 2011 % 

336 72.1 
- - 

1 0.2 

2 0.4 

9 2.0 

118 25.3 

466 100 

de cinco ou mais bebidas numa mesma ocasião. 

 

UD Algarve 

2011 

* - UD Algarve 2011 % 

171 58.4 
11 3.7 

4 1.4 

13 4.4 

7 2.4 

87 29.7 

293 100 

  
1  

de cinco ou mais bebidas numa mesma ocasião. 

 

Frequência de embriaguez nos últimos 30 dias 

2011 

Utentes 
Álcool 

% Utentes outras Substâncias 
Psicotrópicas 

% 

7.9 838 87.8
3.5 31 3.2
6.3 23 2.4
7.8 11 1.2

16.6 15 1.6
 57.9 36 3.8
 100 954 100

   
 5  

Frequência de embriaguez  nos últimos 30 dias

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 Total % 

87.8 886 58.1 
3.2 51 3.3 
2.4 59 3.9 

.2 55 3.6 

6 109 7.2 
3.8 365 23.9 

100 1525 100 
   
 32  



 

Frequência de 
UD Norte

Nunca 
1 a 2 vezes 
3 a 5 vezes 
6 a 9 vezes 
10 a 19 vezes 
20 ou mais vezes 
Total 
 
Desconhecido 

Frequência de 
UD Centro

Nunca 
1 a 2 vezes 
3 a 5 vezes 
6 a 9 vezes 
10 a 19 vezes 
20 ou mais vezes 
Total 
 
Desconhecido 

Frequência de 
UD Taipas

Nunca 
1 a 2 vezes 
3 a 5 vezes 
6 a 9 vezes 
10 a 19 vezes 
20 ou mais vezes 
Total 

Frequência de 
UD Algarve

Nunca 
1 a 2 vezes 
3 a 5 vezes 
6 a 9 vezes 
10 a 19 vezes 
20 ou mais vezes 
Total 

 

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

 

UD Norte 

2011 

de embriaguez -          
UD Norte 2011 % 

212 44.7 
10 2.1 
25 5.3 
16 3.4 
44 9.3 

167 35.2 

474 100 
  

31  

 

UD Centro 

2011 

de embriaguez -           
UD Centro 2011 % 

211 72.5 
21 7.2 
12 4.1 
4 1.4 
14 4.8 
29 10.0 

291 100 
  

1  

 

UD Taipas 

2011 

de embriaguez -            
Taipas 2011 % 

279 59.9 
6 1.3 
11 2.4 
23 4.9 
36 7.7 

111 23.8 
466 100 

 

UD Algarve 

2011 

de embriaguez -            
Algarve 2011 % 

184 62.6 
14 4.8 
11 3.7 
12 4.1 
15 5.1 
58 19.7 

294 100 

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas - 2011 
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imativa do consumo de álcool puro (

Estimativa do consumo de álcool puro (

Estimativa cons. álcool puro 
num dia ingestão típico, 
period. diária - Total UD 

Utentes 
Álcool

QUALQUER BEBIDA ALCOÓLICA  
< 24 g - 
25 g - 49 g 6 
50 g - 99 g 61 
100 g - 149 g 81 
150 g - 199 g 87 
200 g - 249 g 80 
250 g - 299 g 92 
300 g - 349 g 44 
> 350 g 140 
Sem consumos Pd 3 

Total 594 
Média* 266 gramas
  
Desconhecido 1 

  
CERVEJA  

< 24 g 25 
25g - 49 g 49 
50 g - 99 g 98 
100 g - 149 g 59 
> 150 g 95 
Sem consumos Pd 268 

Total 594 
Média* 121 gramas
  
Desconhecido 1 

  
VINHO  

< 24 g 7 
25 g - 49 g 23 
50 g - 99 g 124 
100 g - 149 g 80 
> 150 g 240 
Sem consumos Pd 120 

Total 594 
Média* 185 gramas
  
Desconhecido 1 

  
APERITIVOS / DIGESTIVOS  

< 24 g 45 
25 g - 49 g 35 
50 g - 99 g 18 
100 g - 149 g 8 
> 150 g 7 
Sem consumos Pd 481 

Total 594 
Média* 50 gramas
  
Desconhecido 1 

  
BEBIDAS DESTILADAS  

< 24 g 17 
25 g - 49 g 63 
50 g - 99 g 60 
100 g - 149 g 22 
> 150 g 50 
Sem consumos Pd 382 

Total 594 
Média* 113 gramas
  
Desconhecido 1 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

Estimativa do consumo de álcool puro (gramas de etanol) num dia de ingestão típico, nos últimos 30 dias

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    

imativa do consumo de álcool puro (gamas de etanol) num dia de ingestão típico, nos últimos 30 
dias - Periodicidade diária 

do consumo de álcool puro (gramas de etanol) num dia de ingestão típico,                   nos últimos 30 dias 

Periodicidade diária (Pd) 
2011 

Utentes 
Álcool % Utentes outras Substâncias 

Psicotrópicas % 

   
- 15 1.6

1.0 39 4.1
 10.3 51 5.3
 13.6 26 2.7
 14.6 23 2.4
 13.5 9 0.9
 15.5 12 1.3
 7.4 6 0.6
 23.6 19 2.0

0.5 759 79.1
 100 959 100

gramas  148 gramas  
   
 -  
   
   

 4.2 16 1.7
 8.3 49 5.1
 16.5 37 3.8
 9.9 21 2.2
 16.0 20 2.1
 45.1 816 85.1
 100 959 100

gramas  86 gramas  
   
 -  
   
   

1.2 27 2.8
 3.9 28 2.9
 20.9 44 4.6
 13.5 11 1.2
 40.4 20 2.1
 20.2 829 86.4
 100 959 100

gramas  98 gramas  
   
 -  
    
   

 7.6 16 1.7
 5.9 7 0.7
 3.0 2 0.2

1.3 - - 
1.2 2 0.2

 81.0 931 97.2
 100 958 100

gramas  39 gramas  
   
 1  
   
   

 2.9 12 1.3
 10.6 13 1.4
 10.1 11 1.1
 3.7 6 0.6
 8.4 8 0.8
 64.3 909 94.8
 100 959 100

gramas  79 gramas  
   
 -  

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 

Estimativa do consumo de álcool puro (gramas de etanol) num dia de ingestão típico, nos últimos 30 dias

 

) num dia de ingestão típico, nos últimos 30 

 Total % 

  
6 15 0.9 

4.1 45 2.9 
5.3 112 7.2 

7 107 6.9 
2.4 110 7.1 

9 89 5.7 
1.3 104 6.7 

6 50 3.2 
2.0 159 10.2 

79.1 765 49.2 
100 1556 100 

236 gramas  
  

1  
  
  

1.7 41 2.6 
5.1 98 6.3 

8 135 8.7 
2 80 5.1 

.1 115 7.4 
1 1087 69.9 

100 1556 100 
110 gramas  

  
1  
  
  

8 34 2.2 
2.9 51 3.3 
4.6 168 10.8 
1.2 91 5.8 
2.1 260 16.7 

86.4 952 61.2 
100 1556 100 

166 gramas  
  

1  
  
  

1.7 61 3.9 
7 42 2.7 
2 20 1.3 
 8 0.5 

0.2 9 0.6 
2 1415 91.0 

100 1555 100 
47 gramas  

  
2  
  
  

1.3 29 1.9 
4 76 4.9 

1.1 71 4.6 
6 28 1.8 
8 58 3.7 

4.8 1294 83.1 
100 1556 100 

106 gramas  
  

1  

Estimativa do consumo de álcool puro (gramas de etanol) num dia de ingestão típico, nos últimos 30 dias



 

Estimativa cons. álcool puro num dia 
ingestão típico, period. diária 

UD Norte
QUALQUER BEBIDA ALCO

< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
150 g - 199 g 
200 g - 249 g 
250 g - 299 g 
300 g - 349 g 
> 350 g 
Sem consumos Pd
Total 
Média* 
 

CERVEJA 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pd
Total 
Média* 
 

VINHO 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pd
Total 
Média 
 

APERITIVOS / DIGESTIVOS
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pd
Total 
Média* 
 
Desconhecido 
 

BEBIDAS DESTILADAS
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pd
Total 
Média* 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

 

UD Norte 

2011 

cons. álcool puro num dia 
ingestão típico, period. diária -        

UD Norte 
2011 % 

QUALQUER BEBIDA ALCOÓLICA   
8 1.6 

20 3.9 
50 9.9 
63 12.5 
52 10.3 
49 9.7 
45 8.9 
17 3.4 
51 10.1 

Pd 150 29.7 
505 100 

209 gramas  
  
  

23 4.6 
51 10.1 
50 9.9 
29 5.7 
30 5.9 

Pd 322 63.8 
505 100 

75 gramas  
  
  

13 2.6 
23 4.6 
85 16.8 
56 11.1 
118 23.3 

Pd 210 41.6 
505 100 

158 gramas  
  

DIGESTIVOS   
37 7.3 
21 4.2 
10 2.0 
4 0.8 
3 0.6 

Pd 429 85.1 
504 100 

41 gramas  
  
1  
  

BEBIDAS DESTILADAS   
18 3.6 
36 7.1 
29 5.7 
16 3.2 
12 2.4 

Pd 394 78.0 
505 100 

79 gramas  

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 
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Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    105 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos 106 

Estimativa cons. álcool puro num dia 
ingestão típico, period. diária 

UD Centro
QUALQUER BEBIDA ALCO

< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
150 g - 199 g 
200 g - 249 g 
250 g - 299 g 
300 g - 349 g 
> 350 g 
Sem consumos Pd
Total 
Média* 
 
Desconhecido 
 

CERVEJA 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pd
Total 
Média* 
 
Desconhecido 
 

VINHO 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pd
Total 
Média* 
 
Desconhecido 
 

APERITIVOS / DIGESTIVOS
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pd
Total 
Média* 
 
Desconhecido 
 

BEBIDAS DESTILADAS
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pd
Total 
Média* 
 
Desconhecido 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      
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UD Centro 

2011 

cons. álcool puro num dia 
ingestão típico, period. diária -         

UD Centro 
2011 % 

QUALQUER BEBIDA ALCOÓLICA   
4 1.4 

11 3.8 
26 8.9 
9 3.1 

10 3.4 
9 3.1 

10 3.4 
9 3.1 

16 5.5 
Sem consumos Pd 187 64.3 

291 100 
214 gramas  

  
1  
  
  
8 2.7 

19 6.5 
15 5.2 
9 3.1 

16 5.5 
Pd 224 77.0 

291 100 
106 gramas  

  
1  
  
  

11 3.8 
12 4.1 
20 6.9 
12 4.1 
21 7.2 

Pd 215 73.9 
291 
5 

100 
139 gramas  

  
1  
  

DIGESTIVOS   
5 1.7 
9 3.1 
3 1.0 
1 0.4 
2 0.7 

Pd 271 93.1 
291 100 

60 gramas  
  
1  
  

BEBIDAS DESTILADAS   
4 1.4 
9 3.1 
4 1.4 
4 1.4 
6 2.0 

Pd 264 90.7 
291 100 

121 gramas  
  
1  

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



Estimativa cons. álcool puro num dia 
ingestão típico, period. diária 

UD Taipas
QUALQUER BEBIDA ALCO

< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
150 g - 199 g 
200 g - 249 g 
250 g - 299 g 
300 g - 349 g 
> 350 g 
Sem consumos Pd
Total 
Média* 
 

CERVEJA 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pd
Total 
Média* 
 

VINHO 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pd
Total 
Média* 
 

APERITIVOS / DIGESTIVOS
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pd
Total 
Média* 
 

BEBIDAS DESTILADAS
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pd
Total 
Média* 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

UD Taipas 

2011 

cons. álcool puro num dia 
ingestão típico, period. diária -         

Taipas 
2011 % 

QUALQUER BEBIDA ALCOÓLICA   
2 0.4 
5 1.1 

19 4.1 
23 4.9 
33 7.1 
22 4.7 
32 6.9 
16 3.4 
49 10.5 

Pd 265 56.9 
466 100 

264 gramas  
  
  
6 1.3 

15 3.2 
43 9.2 
24 5.2 
34 7.3 

Pd 344 73.8 
466 100 

118 gramas  
  
  
1 0.2 
6 1.3 

40 8.6 
9 1.9 

90 19.3 
Pd 320 68.7 

466 100 
200 gramas  

  
DIGESTIVOS   

17 3.6 
8 1.7 
6 1.3 
1 0.2 
4 0.9 

Pd 430 92.3 
466 100 

53 gramas  
  

BEBIDAS DESTILADAS   
6 1.3 

19 4.1 
23 4.9 
3 0.7 

17 3.6 
Pd 398 85.4 

466 100 
102 gramas  

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 
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Estimativa cons. álcool puro num dia 
ingestão típico, period. diária 

UD Algarve
QUALQUER BEBIDA ALCO

< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
150 g - 199 g 
200 g - 249 g 
250 g - 299 g 
300 g - 349 g 
> 350 g 
Sem consumos Pd
Total 
Média* 
 

CERVEJA 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pd
Total 
Média* 
 

VINHO 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pd
Total 
Média 
 

APERITIVOS / DIGESTIVOS
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pd
Total 
Média* 
 

BEBIDAS DESTILADAS
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pd
Total 
Média* 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

  

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      
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UD Algarve 

2011 

cons. álcool puro num dia 
ingestão típico, period. diária -        

UD Algarve 
2011 % 

QUALQUER BEBIDA ALCOÓLICA   
1 0.3 
9 3.1 

17 5.8 
12 4.1 
15 5.1 
9 3.1 

17 5.8 
8 2.7 

43 14.6 
Pd 163 55.4 

294 100 
286 gramas  

  
  
4 1.4 

13 4.4 
27 9.2 
18 6.1 
35 11.9 

Pd 197 67.0 
294 100 

146 gramas  
  
  
9 3.1 

10 3.4 
23 7.8 
14 4.8 
31 10.5 

Pd 207 70.4 
294 100 

160 gramas  
  

DIGESTIVOS   
2 0.7 
4 1.4 
1 0.3 
2 0.7 
- - 

Pd 285 96.9 
294 100 

56 gramas  
  

BEBIDAS DESTILADAS   
1 0.3 

12 4.1 
15 5.1 
5 1.7 

23 7.8 
Pd 238 81.0 

294 100 
159 gramas  

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 



Estimativa do consumo de álcool puro (etanol) num dia 

Periodicidade 

Estimativa cons. álcool puro 
num dia ingestão típico, period. 

Fim Semana - Total UD 

Utentes 
Álcool

QUALQUER BEBIDA ALCOÓLICA  
< 24 g 17 
25 g - 49 g 15 
50 g - 99 g 10 
100 g - 149 g 1 
> 150 g 2 
Sem consumos Pfds 549 
Total 594 
Média* 46 gramas
  
Desconhecido 1 
  

CERVEJA  
< 24 g 8 
25 g - 49 g 2 
50 g - 99 g 2 
100 g - 149 g 1 
> 150 g 1 
Sem consumos Pfds 580 
Total 594 
Média* 46  gramas
  
Desconhecido 1 
  

VINHO  
< 24 g 1 
25 g - 49 g - 
50 g - 99 g 2 
100 g - 149 g - 
> 150 g - 
Sem consumos Pfds 591 
Total 594 
Média* - 
  
Desconhecido 1 
  

APERITIVOS / DIGESTIVOS  
< 24 g 8 
25 g - 49 g 5 
50 g - 99 g 2 
100 g - 149 g - 
> 150 g - 
Sem consumos Pfds 579 
Total 594 
Média* 28 gramas
  
Desconhecido 1 
  

BEBIDAS DESTILADAS  
< 24 g 6 
25 g - 49 g 9 
50 g - 99 g 3 
100 g - 149 g - 
> 150 g 1 
Sem consumos Pfds 575 
Total 594 
Média* 45 gramas
  
Desconhecido 1 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

Estimativa do consumo de álcool puro (gramas de etanol) num dia de ingestão típico, nos últimos 30 dias

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

 

 
 

Estimativa do consumo de álcool puro (etanol) num dia de ingestão típico, nos últimos 30 dias 
Periodicidade Fim-de-semana 

Periodicidade Fim-de-semana (Pfds) 
2011 

Utentes 
Álcool % Utentes outras Substâncias 

Psicotrópicas %

   
 2.9 11 1.1
 2.5 17 1.8
 1.7 17 1.8

0.2 5 0.5
0.3 7 0.7

 92.4 902 94.1
 100 959 100

gramas  72 gramas  
   
 -  
   
   

1.4 9 1.0
0.3 20 2.1
0.3 5 0.5
0.2 3 0.3
0.2 3 0.3

 97.6 919 95.8
 100 959 100

46  gramas  50 gramas  
   
 -  
   
   

0.2 9 1.0
- 6 0.6

0.3 6 0.6
- - - 
- - - 

 99.5 938 97.8
 100 959 100

 44 gramas  
   
 -  
   
   

1.4 5 0.5
0.8 2 0.2
0.3 - - 
- 1 0.1
- - - 

 97.5 951 99.
 100 959 100

28 gramas  37 gramas  
   
 -  
   
   

1.0 4 0.4
1.5 4 0.4
0.5 5 0.5
- 1 0.1

0.2 1 0.1
 96.8 944 98.
 100 959 100

45 gramas  54 gramas  
   
 -  

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 

 

Estimativa do consumo de álcool puro (gramas de etanol) num dia de ingestão típico, nos últimos 30 dias
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de ingestão típico, nos últimos 30 dias - 

% Total % 

   
1.1 28 1.8 
1.8 32 2.1 
1.8 27 1.7 
0.5 6 0.4 

7 9 0.6 
4.1 1454 93.4 

100 1556 100 
 60 gramas  
   
 1  
   
   

1.0 17 1.1 
2.1 22 1.4 

5 7 0.4 
3 4 0.3 
3 4 0.3 
.8 1502 96.5 

100 1556 100 
 49 gramas  
   
 1  
   
   

1.0 10 0.6 
6 6 0.4 

0.6 8 0.5 
 - - 
 - - 

97.8 1532 98.5 
100 1556 100 

 45 gramas  
   
 1  
   
   
5 13 0.8 

0.2 7 0.4 
 2 0.1 

0.1 1 0.1 
 - - 

99.2 1533 98.5 
100 1556 100 

 31 gramas  
   
 1  
   
   

0.4 10 0.6 
4 13 0.8 
5 8 0.5 

0.1 1 0.1 
0.1 2 0.1 
8.5 1522 97.8 

100 1556 100 
 49 gramas  
   
 1  

Estimativa do consumo de álcool puro (gramas de etanol) num dia de ingestão típico, nos últimos 30 dias



Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos 110 

Estimativa cons. álcool puro num dia 
ingestão típico, period. Fim semana 

UD Norte
QUALQUER BEBIDA ALCO

< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pfd
Total 
Média* 
 

CERVEJA 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pfd
Total 
Média* 
 

VINHO 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pfd
Total 
Média* 
 

APERITIVOS / DIGESTIVOS
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pfd
Total 
Média* 
 

BEBIDAS DESTILADAS
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pfd
Total 
Média* 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    

 

 

 

UD Norte 

2011 

cons. álcool puro num dia 
ingestão típico, period. Fim semana - 

UD Norte 
2011 % 

QUALQUER BEBIDA ALCOÓLICA   
19 3.7 
10 2.0 
8 1.6 
1 0.2 
1 0.2 

ds 466 92.3 
505 100 

39 gramas  
  
  
9 1.8 
4 0.8 
2 0.4 
1 0.2 
- - 

ds 489 96.8 
505 100 

33 gramas  
  
  
1 0.2 
2 0.4 
2 0.4 
- - 
- - 

ds 500 99.0 
505 100 

-  
  

DIGESTIVOS   
7 1.4 
3 0.6 
1 0.2 
- - 
- - 

ds 494 97.8 
505 100 

23 gramas  
  

BEBIDAS DESTILADAS   
8 1.6 
2 0.4 
2 0.4 
1 0.2 
- - 

ds 492 97.4 
505 100 

34 gramas  

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 



Estimativa cons. álcool puro num dia 
ingestão típico, period. Fim semana 

UD Centro
QUALQUER BEBIDA ALCO

< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pfds
Total 
Média* 
 
Desconhecido 
 

CERVEJA 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pfd
Total 
Média* 
 
Desconhecido 
 

VINHO 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pfd
Total 
Média* 
 
Desconhecido 
 

APERITIVOS / DIGESTIVOS
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pfd
Total 
Média* 
 
Desconhecido 
 

BEBIDAS DESTILADAS
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pfd
Total 
Média* 
 
Desconhecido 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

UD Centro 

2011 

cons. álcool puro num dia 
ingestão típico, period. Fim semana -

UD Centro 
2011 % 

QUALQUER BEBIDA ALCOÓLICA   
9 3.1 

13 4.5 
13 4.5 
3 1.0 
3 1.0 

Sem consumos Pfds 250 85.9 
291 100 

64 gramas  
  
1  
  
  
8 2.7 

13 4.5 
4 1.4 
1 0.3 
2 0.7 

ds 263 90.4 
291 100 

48 gramas  
  
1  
  
  
8 2.7 
3 1.0 
2 0.7 
- - 
- - 

ds 278 95.5 
291 100 

34 gramas  
  
1  
  

DIGESTIVOS   
3 1.0 
3 1.0 
- - 
1 0.3 
- - 

ds 284 97.6 
291 100 

41 gramas-  
  
1  
  

BEBIDAS DESTILADAS   
1 0.3 
4 1.4 
3 1.0 
- - 
1 0.3 

ds 282 96.9 
291 100 

60 gramas  
  
1  

Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas - 2011 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    111 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 
 

 
 
 



Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos 112 

Estimativa cons. álcool puro num dia 
ingestão típico, period. Fim semana 

UD Taipas
QUALQUER BEBIDA ALCO

< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pfd
Total 
Média* 
 

CERVEJA 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pfd
Total 
Média* 
 

VINHO 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pfd
Total 
Média* 
 

APERITIVOS / DIGESTIVOS
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pfd
Total 
Média* 
 

BEBIDAS DESTILADAS
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pfd
Total 
Média* 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    

UD Taipas 

2011 

cons. álcool puro num dia 
ingestão típico, period. Fim semana -

Taipas 
2011 % 

QUALQUER BEBIDA ALCOÓLICA   
- - 
3 0.6 
- - 
2 0.4 
3 0.6 

ds 458 98.3 
466 100 

133 gramas  
  
  
- - 
1 0.2 
- - 
1 0.2 
1 0.2 

ds 463 99.4 
466 100 

-  
  
  
- - 
- - 
3 0.6 
- - 
- - 

ds 463 99.4 
466 100 

-  
  

DIGESTIVOS   
1 0.2 
- - 
- - 
- - 
- - 

ds 465 99.8 
466 100 

-  
  

BEBIDAS DESTILADAS   
- - 
5 1.1 
- - 
- - 
1 0.2 

ds 460 98.7 
466 100 

67 gramas  

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 
 

 

 

 
 
 
 

 

 
 
 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 
 



Estimativa cons. álcool puro num dia 
ingestão típico, period. Fim semana

UD Algarve
QUALQUER BEBIDA ALCO

< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pfd
Total 
Média* 
 

CERVEJA 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pfd
Total 
Média* 
 

VINHO 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pfd
Total 
Média* 
 

APERITIVOS / DIGESTIVOS
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pfds
Total 
Média* 
 

BEBIDAS DESTILADAS
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pfd
Total 
Média* 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

 

  

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

UD Algarve 

2011 

cons. álcool puro num dia 
, period. Fim semana - 

UD Algarve 
2011 % 

QUALQUER BEBIDA ALCOÓLICA   
- - 
6 2.0 
6 2.0 
- - 
2 0.7 

ds 280 95.2 
294 100 

70 gramas  
  
  
- - 
4 1.4 
1 0.3 
1 0.3 
1 0.3 

ds 287 97.6 
294 100 

60 gramas  
  
  
1 0.3 
1 0.3 
1 0.3 
- - 
- - 

ds 291 99.0 
294 100 

-  
  

DIGESTIVOS   
2 0.7 
1 0.3 
1 0.3 
- - 
- - 

Sem consumos Pfds 290 98.6 
294 100 

-  
  

BEBIDAS DESTILADAS   
1 0.3 
2 0.7 
3 1.0 
- - 
- - 

ds 288 98.0 
294 100 

48 gramas  

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas - 2011 
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Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos 114 

Estimativa do consumo de álcool puro (etanol) 

Estimativa do consumo de álcool puro (

Estimativa cons. álcool puro num 
dia ingestão típico, period. 

episódica - Total UD 

Utentes 
Álcool

QUALQUER BEBIDA ALCOÓLICA 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe 516
Total 594
Média* 43 gramas
 
Desconhecido 
 

CERVEJA 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe 560
Total 594
Média* 29 gramas
 
Desconhecido 
 

VINHO 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe 578
Total 594
Média* 36 gramas
 
Desconhecido 
 

APERITIVOS / DIGESTIVOS 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g – 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe 573
Total 594
Média* 18 gramas
 
Desconhecido 
 

BEBIDAS DESTILADAS 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe 572
Total 594
Média* 98 gramas
 
Desconhecido 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

Estimativa do consumo de álcool puro (gramas de etanol) num dia de ingestão típico, nos últimos 30 dias

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    

stimativa do consumo de álcool puro (etanol) num dia de ingestão típico, nos últimos 30 dias 
Periodicidade episódica 

Estimativa do consumo de álcool puro (gramas de etanol) num dia de ingestão típico,  

Periodicidade episódica (Pe) 

2011 

Utentes 
Álcool % Utentes outras Substâncias 

Psicotrópicas % 

    
47 7.9 24 2.5
16 2.7 18 1.9
9 1.5 17 1.8
2 0.3 5 0.5
4 0.7 9 0.9

516 86.9 886 92.4
594 100 959 100
gramas  63 gramas  

    
1  -  
    
    

22 3.7 15 1.6
9 1.5 19 2.0
- - 9 0.9
3 0.5 1 0.3
- - 3 0.1

560 94.3
2 

912 95.1
594 100 959 100
gramas  42 gramas  

    
1  -  
    
    

8 1.4 15 1.6
5 0.8 5 0.5
3 0.5 6 0.6
- - 1 0.1
- - 1 0,1

578 97.3 931 97.1
594 100 959 100

36 gramas  43 gramas  
    

1  -  
    
    

19 3.2 11 1.1
1 0.2 3 0.3
- - 2 0.2
1 0.2 - - 
- - 1 0.1

573 96.4 942 98.2
594 100 959 100
gramas  35 gramas  

    
1  -  
    
    

10 1.7 5 0.5
7 1.2 3 0.3
3 0.5 4 0.4
- - - - 
2 0.3 

- 
2 0.2

572 96.3 945 98.5
594 100 959 100
gramas  58 gramas  

    
1  -  

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 
 

 

 

Estimativa do consumo de álcool puro (gramas de etanol) num dia de ingestão típico, nos últimos 30 dias

 

num dia de ingestão típico, nos últimos 30 dias - 

 nos últimos 30 dias 

 Total % 

  
2.5 71 4.6 

9 34 2.2 
8 26 1.7 

0.5 7 0.4 
9 13 0.8 
.4 1405 90.3 

100 1556 100 
53 gramas  

  
1  
  
  

1.6 37 2.4 
2.0 28 1.8 

9 9 0.6 
3 6 0.4 
1 1 0.1 

5.1 1475 94.8 
100 1556 100 

37 gramas  
  

1  
  
  

1.6 23 1.5 
0.5 10 0.6 

6 9 0.6 
0.1 1 0.1 
0,1 1 0.1 
7.1 1512 97.2 

100 1556 100 
41 gramas  

  
1  
  
  

1.1 30 1.9 
3 4 0.3 

0.2 2 0.1 
 1 0.1 

0.1 1 0.1 
.2 1518 97.6 

100 1556 100 
26 gramas  

  
1  
  
  

5 15 1.0 
0.3 10 0.6 

4 7 0.4 
 - - 

0.2 4 0.3 
5 1520 97.7 

 100 1556 100 
59 gramas  

  
1  

Estimativa do consumo de álcool puro (gramas de etanol) num dia de ingestão típico, nos últimos 30 dias



Estimativa cons. álcool puro num dia 
ingestão típico, period. episódica 

UD Norte
QUALQUER BEBIDA ALCO

< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe
Total 
Média* 
 

CERVEJA 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe
Total 
Média* 
 

VINHO 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe
Total 
Média 
 

APERITIVOS / DIGESTIVOS
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe
Total 
Média* 
 

BEBIDAS DESTILADAS
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe
Total 
Média* 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

 

UD Norte 

2011 

cons. álcool puro num dia 
ingestão típico, period. episódica -  

UD Norte 
2011 % 

QUALQUER BEBIDA ALCOÓLICA   
49 9.7 
11 2.2 
7 1.4 
3 0.6 
2 0.4 

Pe 433 85.7 
505 100 

33 gramas  
  
  

29 5.7 
4 0.8 
3 0.6 
1 0.2 
- - 

Pe 468 92.7 
505 100 

24 gramas  
  
  
9 1.8 
2 0.4 
2 0.4 
- - 
- - 

Pe 492 97.4 
505 100 

30 gramas  
  

DIGESTIVOS   
18 3.6 
1 0.2 
- - 
- - 
- - 

Pe 486 96.2 
505 100 

13 gramas  
  

BEBIDAS DESTILADAS   
10 2.0 
6 1.2 
1 0.2 
- - 
2 0.4 

Pe 486 96.2 
505 

 
100 

44 gramas  

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 
 

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas - 2011 
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Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos 116 

Estimativa cons. álcool puro num dia 
ingestão típico, period. 

UD Centro
QUALQUER BEBIDA ALCO

< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe
Total 
Média* 
 
Desconhecido 
 

CERVEJA 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe
Total 
Média* 
 
Desconhecido 
 

VINHO 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe
Total 
Média* 
 
Desconhecido 
 

APERITIVOS / DIGESTIVOS
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe
Total 
Média 
 
Desconhecido 
 

BEBIDAS DESTILADAS
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe
Total 
Média* 
 
Desconhecido 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    

UD Centro 

2011 

cons. álcool puro num dia 
ingestão típico, period. episódica - 

UD Centro 
2011 % 

QUALQUER BEBIDA ALCOÓLICA   
9 3.1 
9 3.1 
9 3.1 
1 0.3 
7 2.4 

Pe 256 88.0 
291 100 

81 gramas  
  
1  
  
  
2 0.7 

12 4.1 
5 1.7 
3 1.0 
- - 

Pe 269 92.5 
291 100 

51 gramas  
  
1  
  
  
9 3.1 
5 1.7 
4 1.4 
- - 
- - 

Pe 273 93.8 
291 100 

38 gramas  
  
1  
  

DIGESTIVOS   
6 2.1 
1 0.3 
1 0.3 
1 0.3 
- - 

Pe 282 96.9 
291 100 

31 gramas  
  
1  
  

BEBIDAS DESTILADAS   
3 1.0 
1 0.3 
3 1.0 
- - 
1 0.3 

Pe 283 97.3 
291 100 

92 gramas  
  
1  

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 



Estimativa cons. álcool puro num dia 
ingestão típico, period. episódica 

UD Taipas
QUALQUER BEBIDA ALCO

< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe
Total 
Média* 
 

CERVEJA 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe
Total 
Média* 
 

VINHO 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe
Total 
Média* 
 

APERITIVOS / DIGESTI
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe
Total 
Média* 
 

BEBIDAS DESTILADAS
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe
Total 
Média* 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

UD Taipas 

2011 

cons. álcool puro num dia 
ingestão típico, period. episódica -  

Taipas 
2011 % 

QUALQUER BEBIDA ALCOÓLICA   
4 0.9 
3 0.7 
2 0.4 
1 0.2 
1 0.2 

Pe 455 97.6 
466 100 

65 gramas  
  
  
- - 
1 0.2 
-  
- - 
- - 

Sem consumos Pe 465 99.8 
466 100 

-  
  
  
3 0.6 
1 0.2 
1 0.2 
- - 
- - 

consumos Pe 461 98.9 
466 100 

-  
  

APERITIVOS / DIGESTIVOS   
2 0.4 
1 0.2 
- - 
- - 
1 0.2 

Sem consumos Pe 462 99.1 
466 100 

-  
  

BEBIDAS DESTILADAS   
- - 
1 0.2 
1 0.2 
- - 
- - 

Sem consumos Pe 464 99.6 
466 100 

-  

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 
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Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos 118 

Estimativa cons. álcool puro num dia 
ingestão típico, period. episódica 

UD Algarve
QUALQUER BEBIDA ALCO

< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe
Total 
Média* 
 

CERVEJA 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe
Total 
Média* 
 

VINHO 
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe
Total 
Média* 
 

APERITIVOS / DIGESTIVOS
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe
Total 
Média* 
 

BEBIDAS DESTILADAS
< 24 g 
25 g - 49 g 
50 g - 99 g 
100 g - 149 g 
> 150 g 
Sem consumos Pe
Total 
Média* 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

  

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    

UD Algarve 

2011 

cons. álcool puro num dia 
ingestão típico, period. episódica -  

UD Algarve 
2011 % 

QUALQUER BEBIDA ALCOÓLICA   
9 3.1 

11 3.7 
8 2.7 
2 0.7 
3 1.0 

Pe 261 88.8 
294 100 

64 gramas  
  
  
6 2.0 

11 3.7 
1 0.3 
2 0.7 
1 0.3 

Pe 273 92.9 
294 100 

45 gramas  
  
  
2 0.7 
2 0.7 
2 0.7 
1 0.3 
1 0.3 

Pe 286 97.3 
294 100 

68 gramas  
  

DIGESTIVOS   
4 1.4 
1 0.3 
1 0.3 
- - 
- - 

Pe 288 98.0 
294 100 

28 gramas  
  

BEBIDAS DESTILADAS   
2 0.7 
2 0.7 
2 0.7 
- - 
1 0.3 

Pe 287 97.6 
294 100 

65 gramas  

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 



Contextos mais frequentes do consumo de bebidas alcoólicas nos últimos 30 dias

Contexto ingestão bebidas 
alcoólicas - Total UD 

Utentes 

Casa 
Lugares públicos 
Trabalho 
Outro 
S/ consumos álcool últimos 30 dias 
Total 
 
Desconhecido 

Contexto ingestão bebidas 
alcoólicas - UD Norte

Casa 
Lugares públicos 
Trabalho 
Outro 
S/ consumos álcool últimos 30 dias
Total 

Contexto ingestão bebidas 
alcoólicas - UD Centro

Casa 
Lugares públicos 
Trabalho 
Outro 
S/ consumos álcool últimos 30 dias
Total 
 
Desconhecido 

Contexto ingestão bebidas 
alcoólicas - UD Taipas

Casa 
Lugares públicos 
Trabalho 
Outro 
S/ consumos álcool últimos 30 dias
Total 

Contextos mais frequentes do consumo de bebidas alcoólicas nos últimos 30 dias

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

 

 

 

frequentes do consumo de bebidas alcoólicas nos últimos 30 dias

 (resposta múltipla) 

2011 

Utentes 
Álcool % 

Utentes outras 
Substâncias Psicotrópicas % 

446 75.2 167 17.4 
477 80.4 224 23.4 
33 5.6 7 0.7 
- - 1 0.1 
2 0.3 673 70.3 

593  958  
    

2  1  
 

UD Norte 

(resposta múltipla) 

2011 

Contexto ingestão bebidas 
UD Norte 2011 

321 63.6
294 58.2
19 3.8
- 

S/ consumos álcool últimos 30 dias 138 27.
505 

 

UD Centro  

(resposta múltipla) 

2011 

Contexto ingestão bebidas 
UD Centro 2011 %

79 27.3
120 41.5

3 1.0
1 0.3

S/ consumos álcool últimos 30 dias 140 48.4
289 

 
3 

 

UD Taipas 

(resposta múltipla) 

2011 

Contexto ingestão bebidas 
Taipas 

2011 %

112 24.0
162 34.8

7 1.5
- 

S/ consumos álcool últimos 30 dias 263 56.4
466 

 

Contextos mais frequentes do consumo de bebidas alcoólicas nos últimos 30 dias

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas - 2011 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    119 

frequentes do consumo de bebidas alcoólicas nos últimos 30 dias 

Total % 

 613 39.4 
 701 45.1 

 40 2.6 

 1 0.1 
 678 43.6 

1554  
  

3  

% 

63.6 
58.2 
3.8 
- 

27.3 
 

% 

27.3 
41.5 
1.0 
0.3 

48.4 
 
 
 

% 

24.0 
34.8 
1.5 
- 

56.4 
 

Contextos mais frequentes do consumo de bebidas alcoólicas nos últimos 30 dias
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Contexto ingestão bebidas 
alcoólicas - UD Algarve

Casa 
Lugares públicos 
Trabalho 
Outro 
S/ consumos álcool últimos 30 dias
Total 

Última ocasião do consumo de bebidas alcoólicas (à data do 

Última ocasião do cons. bebidas 
alcoólicas - Total UD 

No dia de internamento 
< 24 horas 
24-72 horas 

> 72 horas e ≤ 7 dias 
> 7 dias 
S/ consumos álcool últimos 30 dias 
Total 
 
Desconhecido 

Última ocasião do cons. bebidas 
alcoólicas - UD Norte

No dia de internamento
< 24 horas 
24-72 horas 
>72 horas e ≤ 7 dias 
> 7 dias 
S/ consumos álcool últimos 30 dias
Total 
 
Desconhecido 

Última ocasião do cons. bebidas 
alcoólicas - UD Centro

No dia de internamento
< 24 horas 
24-72 horas 

> 72 horas e ≤ 7 dias
> 7 dias 
S/ consumos álcool últimos 30 dias
Total 
 
Desconhecido 

Última ocasião do consumo de bebidas alcoólicas (à data do internamento)

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    

 

UD Algarve  

(resposta múltipla) 

2011 

Contexto ingestão bebidas 
UD Algarve 2011 %

101 34.4
125 42.5
11 3.7
- 

S/ consumos álcool últimos 30 dias 137 46.6

294 

 

 

 

Última ocasião do consumo de bebidas alcoólicas (à data do internamento)

2011 

Utentes 
Álcool 

% Utentes outras 
Substâncias Psicotrópicas 

% 

308 51.9 78 8.2 
217 36.6 126 13.2
30 5.1 40 4.2 
11 1.9 17 1.8 
25 4.2 20 2.1 
2 0.3 673 70.5

593 100 954 100 
    

2  5  
 

UD Norte 

2011 

Última ocasião do cons. bebidas 
UD Norte 2011 % 

No dia de internamento 152 30.1
155 30.7
26 5.2 

 12 2.4 
21 4.2 

álcool últimos 30 dias 138 27.4

504 100 
  

1  
 

UD Centro  

2011 

Última ocasião do cons. bebidas 
UD Centro 2011 % 

No dia de internamento 45 15.7
59 20.5
26 9.1 

7 dias 6 2.1 
11 3.8 

S/ consumos álcool últimos 30 dias 140 48.8
287 100 

  
5  

Última ocasião do consumo de bebidas alcoólicas (à data do internamento)

 

% 

34.4 
42.5 
3.7 
- 

46.6 

 

internamento) 

 Total % 

 386 24.9 
13.2 343 22.1 

 70 4.5 

 28 1.8 
 45 2.9 

70.5 678 43.8 

 1550 100 
  

7  

 

30.1 
30.7 

 
 
 

27.4 

 

 

15.7 
20.5 

 
 
 

48.8 
 

Última ocasião do consumo de bebidas alcoólicas (à data do internamento)



Última ocasião do cons. bebidas 
alcoólicas - UD

No dia de internamento
< 24 horas 
24-72 horas 

> 72 horas e ≤ 7 dias 
> 7 dias 
S/ consumos álcool últimos 30 dias
Total 
 
Desconhecido 

Última ocasião do cons. bebidas 
alcoólicas - UD Algarve

NorteNo dia de internamento
< 24 horas 
24-72 horas 

> 72 horas e ≤ 7 dias
> 7 dias 
S/ consumos álcool últimos 30 dias
Total 

Prevalências do c

  Prevalências

Prevalências* do consumo endovenoso 
- Total UD 

Longo da vida (LV) 

Últimos 12 meses 

Últimos 30 dias 

* Prevalências calculadas com base em todas as questões sobre consumo endovenoso.

Prevalências* do consumo endovenoso 
Longo da vida (LV) 
Últimos 12 meses 
Últimos 30 dias 

* Prevalências calculadas com base em todas as questões sobre consumo endovenoso.

Prevalências* do consumo endovenoso 
Longo da vida (LV) 
Últimos 12 meses 
Últimos 30 dias 

* Prevalências calculadas com base em todas as questões sobre consumo endovenoso.

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

UD Taipas 

2011 

Última ocasião do cons. bebidas 
UD Taipas 2011 %

No dia de internamento 97 20.9
93 20.0
8 1.7

 2 0.4
2 0.4

S/ consumos álcool últimos 30 dias 263 56.6

465 100
  

1  
 

UD Algarve 

2011 

Última ocasião do cons. bebidas 
UD Algarve 

Norte 

2011 % 

No dia de internamento 92 31.3
36 12.3
10 3.4 

7 dias 8 2.7 
11 3.7 

S/ consumos álcool últimos 30 dias 137 46.6
294 100 

Prevalências do consumo endovenoso 

Prevalências* do consumo endovenoso 

 (resposta múltipla) 

2011 

do consumo endovenoso Utentes 
Álcool % Utentes outras 

Substâncias Psicotrópicas 

173 29.1 581 

24 4.0 286 

10 1.7 243 

* Prevalências calculadas com base em todas as questões sobre consumo endovenoso. 
 

UD Norte 

(resposta múltipla) 

2011 

do consumo endovenoso - UD Norte 2011 
155 
51 
42 

* Prevalências calculadas com base em todas as questões sobre consumo endovenoso. 
 

UD Centro 

(resposta múltipla) 

2011 

do consumo endovenoso - UD Centro 2011 
172 
88 
70 

* Prevalências calculadas com base em todas as questões sobre consumo endovenoso. 

Prevalências* do consumo endovenoso

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas - 2011 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    121 

 

9 
20.0 

7 
4 
4 

56.6 

100 
 
 

 

31.3 
12.3 

 
 
 

46.6 
 

% Total % 

60.7 754 48.4 

29.9 310 19.9 

25.4 253 16.3 

% 
30.7 
10.1 
8.3 

% 
58.9 
30.1 
24.0 
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Prevalências* do consumo endovenoso 
Longo da vida (LV) 
Últimos 12 meses 
Últimos 30 dias 

* Prevalências calculadas com base em todas as questões sobre consumo endovenoso.

Prevalências* do consumo endovenoso 
Longo da vida (LV) 
Últimos 12 meses 
Últimos 30 dias 

* Prevalências calculadas com base em todas as questões sobre consumo endovenoso.

Consumo endovenoso - Total UD 

Nunca Injetou 
Injetou, mas já não injeta há mais de 1 ano
Injetou no último ano (mas não últ. mês) 
Injetou no último mês 
Total 
 
Desconhecido 

Consumo endovenoso 
Nunca Injetou 
Injetou, mas já não injeta há mais de 1 ano
Injetou no último ano (mas não últ. mês)
Injetou no último mês 
Total 

 

Consumo endovenoso 
Nunca Injetou 
Injetou, mas já não injeta há mais de 1 ano
Injetou no último ano (mas não últ. mês)
Injetou no último mês 
Total 

Consumo endovenoso 
Nunca Injetou 
Injetou, mas já não injeta há mais de 1 ano
Injetou no último ano (mas não últ. mês)
Injetou no último mês 
Total 
 
Desconhecido 

 

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    

UD Taipas 
(resposta múltipla) 

2011 

do consumo endovenoso - UD Taipas 2011 
252 
90 
73 

* Prevalências calculadas com base em todas as questões sobre consumo endovenoso. 
 

UD Algarve 
(resposta múltipla) 

2011 

do consumo endovenoso - UD Algarve 2011 
175 
81 
68 

* Prevalências calculadas com base em todas as questões sobre consumo endovenoso. 
 

Consumo endovenoso 

2011 

Utentes 
Álcool % Utentes outras 

Substâncias Psicotrópicas
422 70.9 376 

há mais de 1 ano 149 25.0 295 
 14 2.4 43 

10 1.7 243 

595 100 957 
   
-  2 

 

UD Norte 

2011 

ndovenoso - UD Norte 2011 
350 

há mais de 1 ano 104 
no último ano (mas não últ. mês) 9 

42 
505 

UD Centro 

2011 

- UD Centro 2011 
120 

há mais de 1 ano 84 
no último ano (mas não últ. mês) 18 

70 
292 

 

UD Taipas 

2011 

ndovenoso - UD Taipas 2011 
212 

há mais de 1 ano 162 
no último ano (mas não últ. mês) 17 

73 
464 

 
2 

Consumo endovenoso

 

% 
54.3 
19.4 
15.7 

% 
59.5 
27.6 
23.1 

Substâncias Psicotrópicas % Total % 

39.3 801 51.5 
30.8 444 28.5 
4.5 57 3.7 

25.4 253 16.3 

100 1555 100 
   
 2  

% 
69.3 
20.6 
1.8 
8.3 
100 

% 
41.1 
28.8 
6.1 

24.0 
100 

% 
45.7 
34.9 
3.7 

15.7 
100 

 
 



Consumo endovenoso -
Nunca Injetou 
Injetou, mas já não injeta há mais de 1 ano
Injetou no último ano (mas não últ. mês)
Injetou no último mês 
Total 

Idade de Início d

Idade início consumo endovenoso - 
Total UD 

≤14 anos 
15-19 anos 
20-24 anos 
25-29 anos 
30-34 anos 
35-39 anos 
40-44 anos 
≥ 45 anos 
S/ consumos endovenosos LV 
Total 
Idade Média 21
 
Desconhecido 

* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida.

Idade início consumo e
UD Norte

≤14 anos 
15-19 anos 
20-24 anos 
25-29 anos 
30-34 anos 
35-39 anos 
40-44 anos 
≥ 45 anos 
S/ consumos endovenosos
Total 
Idade Média 
 
Desconhecido 

* Base %: consumidores de drogas 

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

UD Algarve 

2011 

- UD Algarve 2011 
119 

há mais de 1 ano 94 
no último ano (mas não últ. mês) 13 

68 
294 

 

 

 

Idade de Início do consumo endovenoso 

2011 

Utentes 
Álcool % 

Utentes outras 
Substâncias 
Psicotrópicas 

% 

7 1.2 / 4.1* 35 3.7 / 6.1* 
74 12.5 / 43.3* 195 20.6 / 34.1*
54 9.1 / 31.6* 188 19.8 / 32.9*
21 3.5 / 12.3* 86 9.1 / 15.1* 
10 1.7 / 5.8* 48 5.1 / 8.4* 
4 0.7 / 2.3* 14 1.5 / 2.5* 
- - / -* 4 0.4 / 0.7* 
1 0.2 / 0.6* 1 0.1 / 0.2* 

422 71.1 376 39.7 
593 100 947 100 

21 anos  22 anos  
    

2  12  
ao longo da vida. 

 
 
 
 

UD Norte 

2011 

consumo endovenoso - 
UD Norte 2011 % 

10 2.0 / 6.8* 
57 11.5 / 38.8*
44 8.9 / 29.9*
19 3.8 / 12.9*
10 2.0 / 6.8* 
6 1.2 / 4.1* 
1 0.2 / 0.7* 
- - / -* 

consumos endovenosos LV 350 70.4 
497 100 

21 anos  
  

 8  
* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Idade de início do consumo endovenoso

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas - 2011 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    123 

% 
40.5 
32.0 
4.4 

23.1 
100 

Total % 

 42 2.7 / 5.7* 
* 269 17.4 / 36.3* 
* 242 15.7 / 32.6* 

 107 6.9 / 14.4* 
 58 3.8 / 7.8* 
 18 1.2 / 2.4* 
 4 0.3 / 0.5* 

 2 0.1 / 0.3* 
801 51.9 

1543 100 
22 anos  

  
14  

 
* 
* 
* 
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Idade início consumo e
UD 

≤14 anos 
15-19 anos 
20-24 anos 
25-29 anos 
30-34 anos 
35-39 anos 
40-44 anos 
≥ 45 anos 
S/ consumos endovenosos
Total 
Idade Média 
 
Desconhecido 

* Base %: consumidores de drogas 

Idade início consumo e
UD

≤14 anos 
15-19 anos 
20-24 anos 
25-29 anos 
30-34 anos 
35-39 anos 
40-44 anos 
≥ 45 anos 
S/ consumos endovenosos
Total 
Idade Média 
 
Desconhecido 

* Base %: consumidores de drogas 

Idade início consumo e
UD Algarve

≤14 anos 
15-19 anos 
20-24 anos 
25-29 anos 
30-34 anos 
35-39 anos 
40-44 anos 
≥ 45 anos 
S/ consumos endovenosos
Total 
Idade Média 

* Base %: consumidores de drogas 

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    

 

UD Centro 

2011 

consumo endovenoso - 
UD Centro 2011 % 

6 2.1 / 3.5* 
52 17.9 / 30.4*
68 23.4 / 39.8*
23 7.9 / 13.4*
17 5.8 / 9.9* 
3 1.0 / 1.8* 
2 0.7 / 1.2* 
- - / -* 

consumos endovenosos ao LV 120 41.2 
291 100 

22 anos  
  

 1  
* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida. 

 

UD Taipas 

2011 

Idade início consumo endovenoso -  
UD Taipas 2011 % 

14 3.0 / 5.6*
98 21.3 / 39.4
74 16.1 / 29.7
35 7.6 / 14.1
18 3.9 / 7.2*
7 1.5 / 2.8*
1 0.2 / 0.4*
2 0.4 / 0.8*

endovenosos ao LV 212 46.0 
461 100 

21 anos  
  

5  
* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida. 

 

UD Algarve 

2011 

Idade início consumo endovenoso -   
UD Algarve 2011 % 

12 4.1 / 6.9*
62 21.1 / 35.4
56 19.0 / 32.0
30 10.2 / 17.2
13 4.4 / 7.4*
2 0.7 / 1.1*
- - / -* 
- - / -* 

consumos endovenosos ao LV 119 40.5 
294 100 

21 anos  
* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida. 

 

 

 

 

 
* 
* 
* 
 
 
 

* 
39.4* 

.7* 
14.1* 

* 
* 
* 
* 

* 
35.4* 
32.0* 
17.2* 

* 
* 



Frequência do 

Frequência consumo endovenoso nos 
últimos 30 dias - Total UD 

≤ 1 vez por semana 
 N.º médio* de injeções/dia 
2-3 vezes por semana 
 N.º médio* de injeções/dia 
4-6 vezes por semana 
 N.º médio* de injeções/dia 
Diariamente 
 N.º médio* de injeções/dia 
S/ consumo endovenoso últimos 30 dias
Total 
 
Desconhecido 
 
Média (dias/mês) 
N.º médio de injeções/dia** 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

** Independentemente da frequência do consumo. 

 

Frequência consumo endovenoso nos 
últimos 30 dias - UD Norte

≤ 1 vez por semana 
 N.º médio* de injeções/dia
2-3 vezes por semana 
 N.º médio* de injeções/dia
4-6 vezes por semana 
 N.º médio* de injeções/dia
Diariamente 
 N.º médio* de injeções/dia
S/ consumo endovenoso últimos 30 dias
Total 
 
Média (dias/mês) 
N.º médio de injeções/dia**

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

** Independentemente da frequência do consumo.

Frequência consumo endovenoso nos 
últimos 30 dias - UD Centro

≤ 1 vez por semana 
 N.º médio* de injeções/dia
2-3 vezes por semana 
 N.º médio* de injeções/dia
4-6 vezes por semana 
 N.º médio* de injeções/dia
Diariamente 
 N.º médio* de injeções/dia
S/ consumo endovenoso últimos 30 dias
Total 
 
Desconhecido 
 
Média (dias/mês) 
N.º médio de injeções/dia**

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

** Independentemente da frequência do consumo.

Frequência do consumo endovenoso nos últimos 30 dias

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

Frequência do consumo endovenoso nos últimos 30 dias

2011 

Frequência consumo endovenoso nos Utentes 
Álcool % 

Utentes outras 
Substâncias 
Psicotrópicas 

% 

1 0.2 19 2.0 
-  2 injeções  
1 0.2 25 2.6 
-  4 injeções  
2 0.3 11 1.1 
-  2 injeções  
6 1.0 187 19.6 

3 injeções  5 injeções  
S/ consumo endovenoso últimos 30 dias 585 98.3 714 74.7 

595 100 956 100 
    
-  3  
    

22 dias  25 dias  
3 injeções  4 injeções  

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 

UD Norte 
2011 

Frequência consumo endovenoso nos 
UD Norte 2011 

2 
/dia - 

2 
/dia - 

5 
/dia - 

33 
/dia 4 injeções 

S/ consumo endovenoso últimos 30 dias 463 
505 

 
26 dias 

* 3 injeções 
* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 

** Independentemente da frequência do consumo. 

UD Centro 
2011 

Frequência consumo endovenoso nos 
UD Centro 2011 

8 
/dia 2 injeções 

16 
/dia 4 injeções 

3 
/dia - 

42 
/dia 4 injeções 

S/ consumo endovenoso últimos 30 dias 222 
291 

 
1 
 

21 dias 
* 4 injeções 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 

Independentemente da frequência do consumo. 

Frequência do consumo endovenoso nos últimos 30 dias

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas - 2011 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    125 

ias 

Total % 

20 1.3 
2 injeções  

26 1.7 
4 injeções  

13 0.8 
2 injeções  

 193 12.4 
5 injeções  

 1302 83.8 
 1554 100 

  
3  
  

25 dias  
4 injeções  

% 

0.4 
 

0.4 
 

1.0 
 

6.5 
 

91.7 
100 

 
 
 

% 

2.8 
 

5.5 
 

1.0 
 

14.4 
 

76.3 
100 
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Frequência consumo endovenoso nos 
últimos 30 dias - UD

≤ 1 vez por semana 
 N.º médio* de injeções/dia
2-3 vezes por semana 
 N.º médio* de injeções/dia
4-6 vezes por semana 
 N.º médio* de injeções/dia
Diariamente 
 N.º médio* de injeções/dia
S/ consumo endovenoso últimos 30 dias
Total 
 
Desconhecido 
 
Média (dias/mês) 
N.º médio de injeções/dia**

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

** Independentemente da frequência do consumo.

Frequência consumo endovenoso nos 
últimos 30 dias - UD Algarve

≤ 1 vez por semana 
 N.º médio* de injeções/dia
2-3 vezes por semana 
 N.º médio* de injeções/dia
4-6 vezes por semana 
 N.º médio* de injeções/dia
Diariamente 
 N.º médio* de injeções/dia
S/ consumo endovenoso últimos 30 dias
Total 
 
Média (dias/mês) 
N.º médio de injeções/dia**

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos.

** Independentemente da frequência do consumo.

 

Substâncias consumidas por 

Subst. consumidas via 
endovenosa - Total UD 

Utentes 
Álcool

  Opiáceos 
 Heroína 
 Metadona (não prescrita) 
 Buprenorfina (não prescrita) 
  Cocaína / Base Cocaína 
  Speedball 
  Benzodiazepinas 
  Sem consumos últimos 30 dias 
  Total 595

* Base %: consumidores dessa substância nos últimos 30 dias, qualquer que seja a via de administração.

  

Substâncias consumidas por via endovenosa nos últimos 30 dias

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    

UD Taipas 

2011 

Frequência consumo endovenoso nos 
UD Taipas 2011 

3 
/dia - 

4 
/dia - 

2 
/dia - 

64 
/dia 5 injeções 

S/ consumo endovenoso últimos 30 dias 391 
464 

 
2 
 

28 dias 
* 5 injeções 

* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 

** Independentemente da frequência do consumo. 
 

UD Algarve 

2011 

Frequência consumo endovenoso nos 
UD Algarve 2011 

7 
/dia 2 injeções 

4 
/dia - 

3 
/dia - 

54 
/dia 5 injeções 

S/ consumo endovenoso últimos 30 dias 226 
294 

 
25 dias 

* 4 injeções 
* Médias calculadas para as situações com 6 ou mais casos. 

** Independentemente da frequência do consumo. 

Substâncias consumidas por via endovenosa nos últimos 30 dias 

(resposta múltipla) 
2011 

Utentes 
Álcool % 

Utentes outras 
Substâncias 
Psicotrópicas 

% 

    
5 0.8 / 19.2* 174 18.1 / 26.7
1 0.2 / 50.0* 3 0.3 / 8.6* 
- - / -* 9 0.9 / 39.1*
7 1.2 / 20.6* 103 10.7 / 20.9
3 0.5 / 100* 43 4.5 / 93.5*
- - / -* 10 1.0 / 9.9* 
1 0.2 70 7.3 

595  959  
nos últimos 30 dias, qualquer que seja a via de administração. 

Substâncias consumidas por via endovenosa nos últimos 30 dias

 

% 

0.6 
 

0.9 
 

0.4 
 

13.8 
 

84.3 
100 

 
 
 
 
 

% 

2.4 
 

1.4 
 

1.0 
 

18.4 
 

76.9 
100 

 
 
 

via endovenosa nos últimos 30 dias  

Total % 

  
6.7* 179 11.5 / 26.4* 

 4 0.3 / 10.8* 

* 9 0.6 / 39.1* 

20.9* 110 7.1 / 20.9* 
* 46 3.0 / 93.9* 

 10 0.6 / 7.5* 
74 4.8 

1557  

Substâncias consumidas por via endovenosa nos últimos 30 dias



Subst. consumidas via endov. - 
  Opiáceos 
 Heroína 
 Metadona (não prescrita) 
 Buprenorfina (não prescrita)
  Cocaína / Base Cocaína 
  Speedball 
  Benzodiazepinas 
  Sem consumos últimos 30 dias
  Total 

* Base %: consumidores dessa substância nos últimos 30 dias, qualquer que seja a via de administração.

Subst. consumidas via endov. - UD Centro
  Opiáceos 
 Heroína 
 Metadona (não prescrita) 
 Buprenorfina (não prescrita) 
  Cocaína / Base Cocaína 
  Speedball 
  Benzodiazepinas 
  Sem consumos últimos 30 dias 
  Total 

* Base %: consumidores dessa substância nos últimos 30 dias, qualquer que seja a via de administração.

Subst. consumidas via endov. - UD
  Opiáceos 
 Heroína 
 Metadona (não prescrita) 
 Buprenorfina (não prescrita) 
  Cocaína / Base Cocaína 
  Speedball 
  Benzodiazepinas 
  Sem consumos últimos 30 dias 
  Total 
* Base %: consumidores dessa substância nos 

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

UD Norte 

(resposta múltipla) 

2011 

 UD Norte 2011 
 

23 4.6
2 0.

 3 0.6 
20 4.
15 3.0
1 

30 dias 23 
505 

consumidores dessa substância nos últimos 30 dias, qualquer que seja a via de administração. 
 
 
 
 

UD Centro 

(resposta múltipla) 

2011 

UD Centro 2011 
 

57 
2 
4 
28 
7 
2 

 16 
292 

nos últimos 30 dias, qualquer que seja a via de administração. 
 
 
 
 
 

UD Taipas 

(resposta múltipla) 

2011 

UD Taipas 2011 
 

44 
- 
2 
36 
16 
7 
27 

466 
nos últimos 30 dias, qualquer que seja a via de administração. 
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% 
 

4.6 / 17.2* 
0.4 / 16.7* 
0.6 / 60.0* 
4.0 / 14.5* 
3.0 / 100* 
0.2 / 6.3* 

4.6 
 

% 
 

19.5 / 30.8* 
0.7 / 28.6* 
1.4 / 44.4* 
9.6 / 21.4* 
2.4 / 77.8* 
0.7 / 8.7* 

5.5 
 

% 
 

9.4 / 22.2* 
- / -* 

0.4 / 28.6* 
7.7 / 24.3* 
3.4 / 94.1* 
1.5 / 11.7* 

5.8 
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Subst. consumidas via endov. - UD Algarve
  Opiáceos 
 Heroína 
 Metadona (não prescrita) 
 Buprenorfina (não prescrita) 
  Cocaína / Base Cocaína 
  Speedball 
  Benzodiazepinas 
  Sem consumos últimos 30 dias 
  Total 
* Base %: consumidores dessa substância

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    

UD Algarve 
 (resposta múltipla) 

2011 

UD Algarve 2011 
 

55 18.7
- 

 - 
26 
8 
- 

 8 
294 

substância nos últimos 30 dias, qualquer que seja a via de administração. 

 
 

 

% 
 

18.7 / 34.4* 
- / -* 
- / -* 

8.8 / 23.6* 
2.7 / 100* 

- / -* 
2.7 

 



B.5. Doenças 

Prevalências das doenças infecciosas

Prevalências doenças infecciosas 

VIH (VIH+) 
Hepatite B (AgHBs+) 
Hepatite C (VHC+) 
Tuberculose 

 

Prevalências doenças infecciosas 

VIH (VIH+) 
Hepatite B (AgHBs

Hepatite C (VHC

Tuberculose 

 

 

Prevalências doenças infecciosas 

VIH (VIH+) 
Hepatite B (AgHBs

Hepatite C (VHC

Tuberculose 

Prevalências doenças infecciosas 

VIH (VIH+) 
Hepatite B (AgHBs

Hepatite C (VHC

Tuberculose 

Prevalências doenças infecciosas 

VIH (VIH+) 
Hepatite B (AgHBs

Hepatite C (VHC

Tuberculose 

B.5  Doenças infecciosas e comportamentos de risco

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

B.5. Doenças infecciosas e comportamentos de risco

Prevalências das doenças infecciosas 

(resposta múltipla) 
2011 

Prevalências doenças infecciosas - Total UD Utentes 
Álcool (%) 

Utentes outras Substâncias 
Psicotrópicas (%) 

5.1 12.0 
2.0 1.4 

30.6 55.4 
0.3 0.1 

UD Norte 
(resposta múltipla) 

2011 

Prevalências doenças infecciosas -   
UD Norte 2011 (%) 

6.6 
(AgHBs+) 1.3 
(VHC+) 33.3 
 0.6 

UD Centro 
(resposta múltipla) 

2011 

Prevalências doenças infecciosas -   
UD Centro 

2011 (%) 

9.3 
(AgHBs+) 1.4 
(VHC+) 54.1 
 - 

 
 

UD Taipas 
(resposta múltipla) 

2011 

Prevalências doenças infecciosas -   
UD Taipas 2011 (%) 

13.8 
(AgHBs+) 2.4 
(VHC+) 50.5 
 0.2 

 
 

UD Algarve 
(resposta múltipla) 

2011 

Prevalências doenças infecciosas -   
UD Algarve 2011 (%) 

7.5 
(AgHBs+) 1.4 
(VHC+) 52.4 
 - 

 

Prevalências das doenças infecciosas

B.5  Doenças infecciosas e comportamentos de risco
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isco 

Utentes outras Substâncias 
 

Total (%) 

9.4 
1.6 

46.0 
0.3 



Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos 130 

VIH  - Total UD Utentes 
Álcool

  VIH  
 Positivo 27 / 26*
 Negativo 504 / 130*
 Total 531 / 156*
  
 Desconhecido 64 / 17
  
  Em Seguimento  
 Sim 9 
 Não 18 
 Total 27 
  Em Tratamento c/ Antirretrovirais  
 Sim 5 
 Não 22 
 Total 27 
* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida.

VIH - UD Norte
  VIH 
 Positivo 
 Negativo 
 Total 
 
 Desconhecido
 
  Em Seguimento
 Sim 
 Não 
 Total 
  Em Tratamento
  c/ Antirretrovirais
 Sim 
 Não 
 Total 
* Base %: consumidores de drogas 

VIH - UD Centro
  VIH 
 Positivo 
 Negativo 
 Total 
 
 Desconhecido
 
  Em Seguimento
 Sim 
 Não 
 Total 
  Em Tratamento
  c/ Antirretrovirais
 Sim 
 Não 
 Total 
* Base %: consumidores de drogas 

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      
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Doenças infecciosas 

VIH 
2011 

Utentes 
Álcool 

% 
Utentes outras 
Substâncias 
Psicotrópicas 

% 

   
/ 26* 5.1 /16.7* 110 / 98* 12.0 / 17.7* 
/ 130* 94.9 / 83.3* 806 / 455* 88.0 / 82.3* 
/ 156* 100 916 / 553* 100 

   
/ 17  43 / 28*  

   
   

 33.3 45 40.9 
 66.7 65 59.1 
 100 110 100 

   
 18.5 32 29.1 
 81.5 78 70.9 
 100 110 100 

ao longo da vida. 
 

UD Norte 
2011 

UD Norte 2011 % 
  

29 / 27* 6.6 / 20.1* 
409 / 107* 93.4 / 79.9* 
438 / 134* 100 

  
Desconhecido 67 / 21*  

  
Em Seguimento   

20 69.0 
9 31.0 
29 100 

Em Tratamento   
Antirretrovirais   

12 41.4 
17 58.6 

 29 100 
* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida. 

 

UD Centro 
2011 

UD Centro 2011 % 
  

27 / 24* 9.3/ 14.0* 
263 / 147* 90.7 / 86.0* 
290 / 171* 100 

  
Desconhecido 2 / 1*  

  
Em Seguimento   

3 11.1 
24 88.9 
27 100 

Em Tratamento   
Antirretrovirais   

2 7.4 
25 92.6 
27 100 

* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida. 

Doenças infecciosas

 

Total % 

  
 137 / 124* 9.4 / 17.5* 
 1313 / 585* 90.6 / 82.5* 

1450 / 709* 100 
  

107/ 45*  
  
  

54 39.4 
83 60.6 

137 100 
  

37 27.0 
100 73.0 
137 100 



VIH - UD 
  VIH 
 Positivo 
 Negativo 
 Total 
 
 Desconhecido
 
  Em Seguimento
 Sim 
 Não 
 Total 
  Em Tratamento
  c/ Antirretrovirais
 Sim 
 Não 
 Total 
* Base %: consumidores de drogas 

VIH - UD Algarve
  VIH 
 Positivo 
 Negativo 
 Total 
 
 Desconhecido
 
  Em Seguimento
 Sim 
 Não 
 Total 
  Em Tratamento
  c/ Antirretrovirais
 Sim 
 Não 
 Total 
* Base %: consumidores de drogas 

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 
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UD Taipas 

2011 

 Taipas 2011 % 
  

59 / 54* 13.8 / 23.5* 
370 / 176* 86.2 / 76.5* 
429 / 230* 100 

  
Desconhecido 37 / 22*  

  
Em Seguimento   

16 27.1 
43 72.9 
59 100 

Em Tratamento   
Antirretrovirais   

12 20.3 
47 79.7 
59 100 

* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida.. 
 
 

UD Algarve 

2011 

UD Algarve 2011 % 
  

22 / 19* 7.5 / 10.9* 
 271 / 155* 92.5 / 89.1* 

293 / 174* 100 
  

Desconhecido 1 / 1*  
  

Em Seguimento   
15 68.2 
7 31.8 

22 100 
Em Tratamento   

Antirretrovirais   
11 50.0 
11 50.0 
22 100 

* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida. 
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Hepatite B - Total UD Utentes Álcool

  AgHBs  
 Positivo 11 / 4* 
 Negativo 553/ 151* 
 Total 564 / 155* 
  
 Desconhecido 31 / 18* 
  
  Em Seguimento  
 Sim - 
 Não 11 

 Total 11 
  Em Tratamento  
 Sim - 
 Não 11 

 Total 11 
* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida.

Hepatite B - 
  AgHBs 
 Positivo 
 Negativo 
 Total 
 
 Desconhecido
 
  Em Seguimento
 Sim 
 Não 
 Total 
  Em Tratamento
 Sim 
 Não 
 Total 
* Base %: consumidores de drogas 

Hepatite B - UD Centro
  AgHBs 
 Positivo 
 Negativo 
 Total 
 
 Desconhecido
 
  Em Seguimento
 Sim 
 Não 
 Total 
  Em Tratamento
 Sim 
 Não 
 Total 
* Base %: consumidores de drogas 

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      
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Hepatite B 

2011 

Utentes Álcool % 
Utentes outras 
Substâncias 
Psicotrópicas 

% 

   
2.0 / 2.6* 13 / 9* 1.4 / 1.7* 

98.0 / 97.4* 896 / 534* 98.6 / 98.3* 
 100 909 / 543* 100 

   
 50 / 38*  
   
   
- - - 

100 13 100 

100 13 100 
   
- - - 

100 13 100 

100 13 100 
ao longo da vida. 

 
 

UD Norte 

2011 

 UD Norte 2011 % 
  

6 / 3* 1.3 / 2.2* 
463 / 133* 98.7 / 97.8* 
469 / 136* 100 

  
Desconhecido 36 / 19*  

  
Em Seguimento   

- - 
6 100 
6 100 

Em Tratamento   
- - 
6 100 
6 100 

* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida. 
 
 

UD Centro 

2011 

UD Centro 2011 % 
  

4 / 3* 1.4 / 1.8* 
286 / 168* 98.6 / 98.2* 
290 / 171* 100 

  
Desconhecido 2 / 1*  

  
Em Seguimento   

- - 
4 100 
4 100 

Em Tratamento   
- - 
4 100 
4 100 

* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida. 
 

 

Total % 

  
24 / 13* 1.6 / 1.9* 

1452 / 685* 98.4 / 98.1* 
1476 / 698* 100 

  
81 / 56*  

  
  
- - 

24 100 

24 100 
  
- - 

24 100 

24 100 



Hepatite B -
  AgHBs 
 Positivo 
 Negativo 
 Total 
 
 Desconhecido
 
  Em Seguimento
 Sim 
 Não 
 Total 
  Em Tratamento
 Sim 
 Não 
 Total 
* Base %: consumidores de drogas 

Hepatite B - UD Algarve
  AgHBs 
 Positivo 
 Negativo 
 Total 
 
  Em Seguimento
 Sim 
 Não 
 Total 
  Em Tratamento
 Sim 
 Não 
 Total 

* Base %: consumidores de drogas 
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UD Taipas 

2011 

- UD Taipas 2011 % 
  

10 / 3* 2.4 / 1.4* 
 413 / 213* 97.6 / 98.6* 

423 / 216* 100 
  

Desconhecido 43 / 36*  
  

Em Seguimento   
- - 

10 100 
10 100 

Em Tratamento   
- - 

10 100 
10 100 

* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida. 

 
 

UD Algarve 

2011 

UD Algarve 2011 % 
  

4 / 4* 1.4 / 2.3* 
 290 / 171* 98.6 / 97.7* 

294 / 175* 100 
  

Em Seguimento   
- - 
4 100 
4 100 

Em Tratamento   
- - 
4 100 
4 100 

* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida. 
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Hepatite C - Total UD Utentes Álcool

  VHC  
 Positivo 170 / 140
 Negativo 385 / 20
 Total 555 / 160
  
 Desconhecido 40 / 13*
  
  Em Seguimento  
 Sim 5 
 Não 165 
 Total 170 
  Em Tratamento  
 Sim - 
 Não 170 
 Total 170 

* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida.

Hepatite C - 
  VHC 
 Positivo 
 Negativo 
 Total 
 
 Desconhecido
 
  Em Seguimento
 Sim 
 Não 
 Total 
  Em Tratamento
 Sim 
 Não 
 Total 
* Base %: consumidores de drogas 

Hepatite C - 
  VHC 
 Positivo 
 Negativo 
 Total 
 
 Desconhecido
 
  Em Seguimento
 Sim 
 Não 
 Total 
  Em Tratamento
 Sim 
 Não 
 Total 
* Base %: consumidores de drogas 

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      
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Hepatite C 
2011 

Utentes Álcool % 
Utentes outras 
Substâncias 
Psicotrópicas 

% 

   
140* 30.6 / 87.5* 514 / 470* 55.4 / 83.3* 
20* 69.4 / 12.5* 414 / 94* 44.6 / 16.7* 

160* 100 928 / 564* 100 
   

*  31 / 17*  
   
   

2.9 19 3.7 
97.1 505 96.3 
100 514 100 

   
- 2 0.4 

100 512 99.6 
100 514 100 

ao longo da vida. 
 
 

UD Norte 

2011 

 UD Norte 2011 % 
  

159 / 133* 33.3 / 89.3* 
319 / 16* 66.7 / 10.7* 

478 / 149* 100 
  

Desconhecido 27 / 6*  
  

Em Seguimento   
13 8.2 

146 91.8 
159 100 

Em Tratamento   
- - 

159 100 
159 100 

* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida. 
 

 
UD Centro 

2011 

 UD Centro 2011 % 
  

157 / 138* 54.1 / 80.7* 
133 / 33* 45.9 / 19.3* 

290 / 171* 100 
  

Desconhecido 2 / 1*  
  

Em Seguimento   
2 1.3 

155 98.7 
157 100 

Em Tratamento   
1 0.6 

156 99.4 
157 100 

* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida. 
 

 

Total % 

  
684 / 610* 46.0 / 84.3* 
802 / 114* 54.0 / 15.7* 

1486 / 724* 100 
  

71 / 30*  
  
  

24 3.5 
660 96.5 
684 100 

  
2 0.3 

682 99.7 
684 100 



Hepatite C - 
  VHC 
 Positivo 
 Negativo 
 Total 
 
 Desconhecido
 
  Em Seguimento
 Sim 
 Não 
 Total 
  Em Tratamento
 Sim 
 Não 
 Total 
* Base %: consumidores de drogas 

Hepatite C - UD Algarve
  VHC 
 Positivo 
 Negativo 
 Total 
 
  Em Seguimento
 Sim 
 Não 
 Total 
  Em Tratamento
 Sim 
 Não 
 Total 
* Base %: consumidores de drogas 
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UD Taipas 

2011 

UD Taipas 2011 % 
  

214 / 190* 50.5 / 83.0* 
210 / 39* 49.5 / 17.0* 

424 / 229* 100 
  

Desconhecido 42 / 23*  
  

Em Seguimento   
8 3.7 

206 96.3 
214 100 

Em Tratamento   
- - 

214 100 
214 100 

* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida.. 

 
 

UD Algarve 

2011 

UD Algarve 2011 % 
  

154 / 149* 52.4 / 85.1* 
140 / 26* 47.6 / 14.9* 

294 / 175* 100 
  

Em Seguimento   
1 0.6 

153 99.4 
154 100 

Em Tratamento   
1 0.6 

153 99.4 
154 100 

* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida. 
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Tuberculose  - Total UD 

  Tuberculose 
 Rastreados 
 Não Rastreados 
 Total 
 
  Em Quimioprofilaxia 
  Em Tratamento c/ Tuberculostáticos 

Tuberculose -
  Tuberculose 
 Rastreados 
 Não Rastreados 
 Total 
 
  Em Quimioprofilaxia 
  Em Tratamento c/ Tuberculostáticos

Tuberculose - 
  Tuberculose 
 Rastreados 
 Não Rastreados 
 Total 
 
  Em Quimioprofilaxia 
  Em Tratamento c/ Tuberculostáticos

Tuberculose - 
  Tuberculose 
 Rastreados 
 Não Rastreados 
 Total 
 
  Em Quimioprofilaxia 
  Em Tratamento c/ Tuberculostáticos

Tuberculose - UD Algarve
  Tuberculose 
 Rastreados 
 Não Rastreados 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
  Em Quimioprofilaxia 
  Em Tratamento c/ Tuberculostáticos

  

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      
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Tuberculose 

2011 

Utentes 
Álcool 

% 
Utentes outras 
Substâncias 
Psicotrópicas 

%

   
588 98.8 942 98.
7 1.2 17 1.

595 100 959 100
   
- - 4 0.
2 0.3 2 0.

 

UD Norte 

2011 

- UD Norte 2011 % 
  

505 100
- - 

505 100
  

Em Quimioprofilaxia  4 0.8 
Em Tratamento c/ Tuberculostáticos 3 0.6 

 

UD Centro 

2011 

 UD Centro 2011 % 
  

286 97.9
6 2.1 

292 100
  

Em Quimioprofilaxia  - - 
Em Tratamento c/ Tuberculostáticos - - 

 

UD Taipas 

2011 

 UD Taipas 2011 % 
  

447 95.9
19 4.1 

466 100
  

Em Quimioprofilaxia  - - 
Em Tratamento c/ Tuberculostáticos 1 0.2 

 
UD Algarve 

2011 

UD Algarve 2011 % 
  

294 100 
- - 

294 100 
  
-  
  

Em Quimioprofilaxia  - - 
Em Tratamento c/ Tuberculostáticos - - 

 

 

% Total % 

   
8.2 1532 98.4 

1.8 25 1.6 
100 1557 100 

   
0.4 4 0.3 

.2 4 0.3 

 

100 

100 

 
 

 

97.9 
 

100 

 

95.9 
 

100 

 

 

 

 



Sífilis - Total UD Utentes 
Álcool

  VDRL 
 Positivo 15
 Negativo 507
 Total 5
 
 Desconhecido 73
 
  Em Tratamento 
 Sim 
 Não 15
 Total 15

  

Sífilis - UD Norte
  VDRL 
 Positivo 
 Negativo 
 Total 
 
 Desconhecido
 
  Em Tratamento
 Sim 
 Não 
 Total 

Sífilis - UD Centro
  VDRL 
 Positivo 
 Negativo 
 Total 
 
 Desconhecido
 
  Em Tratamento
 Sim 
 Não 
 Total 

Sífilis - UD
  VDRL 
 Positivo 
 Negativo 
 Total 
 
 Desconhecido
 
  Em Tratamento
 Sim 
 Não 
 Total 

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 
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Sífilis 

2011 

Utentes 
Álcool % 

Utentes outras 
Substâncias 
Psicotrópicas 

% 

    
15 2.9 25 2.8 

507 97.1 854 97.2 
522 100 879 100 

    
73  80  
    
    
- - 1 4.0 

15 100 24 96.0 
15 100 25 100 

UD Norte 

2011 

UD Norte 2011 % 
  

15 3.4 
430 96.6 
445 100 

  
Desconhecido 60  

  
Em Tratamento   

- - 
15 100 
15 100 

 

 
UD Centro 

2011 

UD Centro 2011 % 
  

10 3.4 
280 96.6 
290 100 

  
Desconhecido 2  

  
Em Tratamento   

- - 
10 100 
10 100 

 
 

UD Taipas 

2011 

UD Taipas 2011 % 
  

11 2.9 
364 97.1 
375 100 

  
Desconhecido 91  

  
Em Tratamento   

1 9.1 
10 90.9 
11 100 
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Total % 

  
40 2.8 

1364 97.2 
1404 100 

  
153  

  
  

1 2.5 
39 97.5 
40 100 



Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos 138 

Sífilis - UD Algarve
  VDRL 
 Positivo 
 Negativo 
 Total 
 
  Em Tratamento
 Sim 
 Não 
 Total 

Doenças 

Comorbilidades - Total UD 

  VIH (VIH+) + Hepatite C (VHC+) 
 Só VIH (VIH+) + Hepatite C (VHC+) 
  VIH (VIH+) + Hepatite B (AgHBs+) 
 Só VIH (VIH+) + Hepatite B (AgHBs+) 
  VIH (VIH+) + Tuberculose 
 Só VIH (VIH+) + Tuberculose 
   Hep. C (VHC+) + Hep. B (AgHBs+) 
 Só Hep. C (VHC+) + Hep. B (AgHBs+) 
   Hep. C (VHC+) + Tuberculose 
 Só Hep. C (VHC+) + Tuberculose 
* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida

Comorbilidade

  VIH (VIH+) + Hepatite C 
 Só VIH (VIH+) + Hepatite C 
  VIH (VIH+) + Hepatite B 
 Só VIH (VIH+) + Hepatite B 
  VIH (VIH+) + Tuberculose
 Só VIH (VIH+) + Tuberculose
   Hep. C (VHC+) + Hep. B 
 Só Hep. C (VHC+) + Hep. 
   Hep. C (VHC+) + Tuberculose
 Só Hep. C (VHC+) + Tuberculose
* Base %: consumidores de drogas 

  

Doenças infecciosas: principais comorbilidad
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UD Algarve 

2011 

UD Algarve 2011 % 
  

4 1.4 
290 98.6 
294 100 

  
Em Tratamento   

- - 
4 100 
4 100 

 
 
 
 

Doenças infecciosas: principais comorbilidades 

(resposta múltipla) 

2011 

Utentes 
Álcool % 

Utentes outras 
Substâncias 
Psicotrópicas 

% 

23 / 22* 4.6 / 15.2* 91 / 89* 10.1 / 16.
23 / 22* 4.6 / 15.2* 88 / 86* 9.8 / 15.

- / -* - / -* 3 / 3* 0.3 / 0.6
- / -* - / -* 1 / 1* 0.1 / 0.2
- / -* - / -* 1 / 1* 0.1 / 0.2
- / -* - / -* - / -* - / -* 
3 / 3* 0.6 / 2.0* 7 / 7* 0.8 / 1.3
3 / 3* 0.6 / 2.0* 5 / 5* 0.6 / 0.9
- / -* - / -* 2 / 2* 0.2 / 0.4
- / -* - / -* 1 / 1* 0.1 / 0.2

ao longo da vida.  
 
 

UD Norte 

(resposta múltipla) 

2011 

Comorbilidades - UD Norte 2011 %

+ Hepatite C (VHC+) 25 / 25* 5.9 / 1
+ Hepatite C (VHC+) 24 / 24* 5.7 / 1

+ Hepatite B (AgHBs+) - / -* - / -
+ Hepatite B (AgHBs+) - / -* - / -

+ Tuberculose 1 / 1* 0.2 / 0.7*
+ Tuberculose - / -* - / -

+ Hep. B (AgHBs+) 3 / 3* 0.7 / 2.3
+ Hep. B (AgHBs+) 3 / 3* 0.7 / 2.3

+ Tuberculose 2 / 2* 0.4 / 1.3
+ Tuberculose 1 / 1* 0.2 / 0.7

* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida. 

 
 
 

Doenças infecciosas: principais comorbilidades

 

Total % 

16.3* 114 / 111* 8.1 / 16.0* 

5.7* 111 / 108* 7.9 / 15.6* 
6* 3 / 3* 0.2 / 0.4* 

0.2* 1 / 1* 0.1 / 0.1* 
.2* 1 / 1* 0.1 / 0.1* 

 - / -* - / -* 
3* 10 / 10* 0.7 / 1.5* 

0.9* 8 / 8* 0.6 / 1.2* 
0.4* 2 / 2* 0.1 / 0.3* 

0.2* 1 / 1* 0.1 / 0.3* 

% 

/ 19.2* 
/ 18.5* 

-* 
-* 
0.7* 
-* 
2.3* 
2.3* 
1.3* 
0.7* 



Comorbilidade

  VIH (VIH+) + Hepatite C 
 Só VIH (VIH+) + Hepatite C 
  VIH (VIH+) + Hepatite B 
 Só VIH (VIH+) + Hepatite B 
  VIH (VIH+) + Tuberculose
 Só VIH (VIH+) + Tuberculose
   Hep. C (VHC+) + Hep. B 
 Só Hep. C (VHC+) + Hep. 
   Hep. C (VHC+) + Tuberculose
 Só Hep. C (VHC+) + Tuberculose

* Base %: consumidores de drogas 

Comorbilidades
  VIH (VIH+) + Hepatite C (VHC+)

 Só VIH (VIH+) + Hepatite C 
  VIH (VIH+) + Hepatite B (AgHBs+)

 Só VIH (VIH+) + Hepatite B 
  VIH (VIH+) + Tuberculose
 Só VIH (VIH+) + Tuberculose
   Hep. C (VHC+) + Hep. B 
 Só Hep. C (VHC+) + Hep. 
   Hep. C (VHC+) + Tuberculose
 Só Hep. C (VHC+) + Tuberculose
* Base %: consumidores de drogas 

Comorbilidades
  VIH (VIH+) + Hepatite C 
 Só VIH (VIH+) + Hepatite C 
  VIH (VIH+) + Hepatite B 
 Só VIH (VIH+) + Hepatite B 
  VIH (VIH+) + Tuberculose
 Só VIH (VIH+) + Tuberculose
   Hep. C (VHC+) + Hep. B 
 Só Hep. C (VHC+) + Hep. 
   Hep. C (VHC+) + Tuberculose
 Só Hep. C (VHC+) + Tuberculose
* Base %: consumidores de drogas 
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UD Centro 

(resposta múltipla) 

2011 

Comorbilidades - UD Centro 2011 %

+ Hepatite C (VHC+) 21 / 21* 7.2 / 12.3
+ Hepatite C (VHC+) 21 / 21* 7.2 / 12.3

+ Hepatite B (AgHBs+) 1 / 1* 0.3 / 0.6
+ Hepatite B (AgHBs+) 1 / 1* 0.3 / 0.6

+ Tuberculose - / -* - / -
+ Tuberculose - / -* - / -

+ Hep. B (AgHBs+) 2 / 2* 0.7 / 1.2
+ Hep. B (AgHBs+) 2 / 2* 0.7 / 1.

+ Tuberculose - / -* - / -
+ Tuberculose - / -* - / -

* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida. 
 
 
 

UD Taipas 

(resposta múltipla) 

2011 

s - UD Taipas 2011 %
(VHC+) 50 / 48* 12.4 / 22.

+ Hepatite C (VHC+) 49 / 47* 12.2 / 21.7*
(AgHBs+) 1 / 1* 0.3 / 0.

+ Hepatite B (AgHBs+) - / -* - / 
+ Tuberculose - / -* - / 

+ Tuberculose - / -* - / 
+ Hep. B (AgHBs+) 1 / 1* 0.3 / 

+ Hep. B (AgHBs+) - / -* - / 
+ Tuberculose - / -* - / 

+ Tuberculose - / -* - / 
* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida. 

 
 
 

UD Algarve 

(resposta múltipla) 

2011 

s - UD Algarve 2011 %
+ Hepatite C (VHC+) 18 / 17* 6.1 / 

+ Hepatite C (VHC+) 17 / 16* 5.8 / 
+ Hepatite B (AgHBs+) 1 / 1* 0.3 / 0.

+ Hepatite B (AgHBs+) - / -* - / 
+ Tuberculose - / -* - / 

+ Tuberculose - / -* - / 
+ Hep. B (AgHBs+) 4 / 4* 1.4 / 

+ Hep. B (AgHBs+) 3 / 3* 1.0 / 1.7
+ Tuberculose - / -* - / 

+ Tuberculose - / -* - / 
* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida. 
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% 

12.3* 
12.3* 
0.6* 
0.6* 
-* 
-* 

0.7 / 1.2* 
/ 1.2* 
-* 
-* 

% 
/ 22.1* 
/ 21.7* 
/ 0.5* 
/ -* 
/ -* 
/ -* 
/ 0.5* 
/ -* 
/ -* 
/ -* 

% 
/ 9.8* 
/ 9.2* 

0.3 / 0.6* 
/ -* 
/ -* 
/ -* 
/ 2.3* 

1.0 / 1.7* 
/ -* 
/ -* 
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Partilha de material de consumo, ao longo da vida, últimos 12 meses e últimos 30 dias 

Partilha de material de consumo, ao longo da vida, últimos 12 meses e últimos 30 dias

Partilha de material de consumo -    
Total UD 

Utentes 
Álcool

Ao longo da 
Qualquer material cons. endovenoso 

Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 
 

Seringas 
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 
 

Outro material de cons. endovenoso 
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 
 

Material de outro tipo de consumo 
Sim 
Não 
Total 
 Desconhecido 

* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida.
 

Partilha de material de consumo -    
Total UD 

Utentes 
Álcool

Últimos 12 m
Qualquer material cons. endovenoso 

Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 
 

Seringas 
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 
 

Outro material de cons. endovenoso 
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 
 

Material de outro tipo de consumo 
Sim 
Não 
Total 
 Desconhecido 

* Base %: consumidores de drogas injetadas nos últimos 12 meses

Partilha de material de consumo, ao longo da vida, últimos 12 meses e últimos 30 dias                      

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      
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Partilha de material de consumo, ao longo da vida, últimos 12 meses e últimos 30 dias 
(endovenoso e outro) 

consumo, ao longo da vida, últimos 12 meses e últimos 30 dias
(endovenoso e outro) 

2011 

Utentes 
Álcool % 

Utentes outras 
Substâncias 
Psicotrópicas 

% 

ongo da vida (alguma vez pediu emprestado ou emprestou) 
    

90 15.5 / 56.3* 284 30.1 / 50.0
492 84.5 / 43.7* 660 69.9 / 50.0
582 100 944 100 

    
13  15  

    
    

71 12.2 / 44.4* 208 22.0 / 36.6
511 87.8 / 55.6* 736 78.0 / 63.4
582 100 944 100 

    
13  15  

    
    

88 15.1 / 55.0* 270 28.6 / 47.5
494 84.9 / 45.0* 674 71.4 / 52.5
582 100 944 100 

    
13  15  

    
    

117 20.9 394 43.3 
442 79.1 515 56.7 
559 100 909 100 

    36  50  
ao longo da vida. 

Utentes 
Álcool % 

Utentes outras 
Substâncias 
Psicotrópicas 

%

meses (alguma vez pediu emprestado ou emprestou) 
    

7 1.2 / 29.2* 52 5.5 / 18.5
588 98.8 / 70.8* 900 94.5 / 81.5
595 100 952 100

    
-  7  
    
    

6 1.0 / 25.0* 32 3.4 / 11
589 99.0 / 75.0* 920 96.6 / 88
595 100 952 100

    
-  7  
    
    

7 1.2 / 29.2* 49 5.1 / 17.4
588 98.8 / 70.8* 903 94.9 / 82.6
595 100 952 100

    
-  7  
    
    

27 4.8 155 17.1
533 95.2 754 82.9
560 100 909 100

    35  50  
nos últimos 12 meses. 

Partilha de material de consumo, ao longo da vida, últimos 12 meses e últimos 30 dias                      
(endovenoso e outro)

 

Partilha de material de consumo, ao longo da vida, últimos 12 meses e últimos 30 dias 

consumo, ao longo da vida, últimos 12 meses e últimos 30 dias  

Total % 

 
  

0.0* 374 24.5 / 51.4* 
50.0* 1155 75.5 / 48.6* 

 1529 100 
  

28  
  
  

6.6* 279 18.2 / 38.3* 
3.4* 1250 81.8 / 61.7* 
 1529 100 

  
28  
  
  

47.5* 358 23.4 / 49.2* 
52.5* 1171 76.6 / 50.8* 

 1529 100 
  

28  
  
  

 512 34.8 
 958 65.2 
 1470 100 

  87  

% Total % 

 
   
18.5* 59 3.8 / 19.3* 
81.5* 1491 96.2 / 80.7* 

100 1550 100 
   
 7  
   
   

/ 11.4* 38 2.5 / 12.5* 
/ 88.6* 1512 97.5 / 87.5* 

100 1550 100 
   
 7  
   
   
17.4* 56 3.6 / 18.4* 
82.6* 1494 96.4 / 81.6* 

100 1550 100 
   
 7  
   
   

17.1 182 12.4 
.9 1289 87.6 

100 1471 100 
    86  

Partilha de material de consumo, ao longo da vida, últimos 12 meses e últimos 30 dias                      



 

Partilha de material de consumo   
Total UD 

Utentes 
Álcool

Últimos 30 
Qualquer material cons. endovenoso 

Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 
 

Seringas 
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 
 

Outro material de cons. endovenoso 
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 
 

Material de outro tipo de consumo 
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 

* Base %: consumidores de drogas injetadas nos últimos 30 dias

 

 

Partilha de material de consumo
Ao longo da 

Qualquer material consumo
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 
 

Seringas 
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 
 

Outro material de consumo
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 
 

Material de outro tipo de consumo
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 

* Base %: consumidores de drogas 

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

Utentes 
Álcool % 

Utentes outras 
Substâncias 
Psicotrópicas 

% 

Últimos 30 dias (alguma vez pediu emprestado ou emprestou) 
    

2 0.3 / 20.0* 31 3.3 / 13.0
593 99.7 / 80.0* 922 96.7 / 87.
595 100 953 100 

    
-  6  
    
    

1 0.2 / 10.0* 16 1.7 / 6.7
594 99.8 / 90.0* 937 98.3 / 93.3
595 100 953 100 

    
-  6  
    
    

2 0.3 / 20.0* 27 2.8 / 11.3
593 99.7 / 80.0* 926 97.2 / 88
595 100 953 100 

    
-  6  
    
    

18 3.2 121 13.3 
542 96.8 788 86.7 
560 100 909 100 

    
35  50  

nos últimos 30 dias. 

UD Norte 

2011 

de consumo - UD Norte 2011 %
ongo da vida (alguma vez pediu emprestado ou emprestou) 

umo endovenoso  
91 18.3 

406 81.7 
497 100

 
8 
 
 

73 14.7 
424 85.3 
497 100

 
8 
 

consumo endovenoso  
89 17.9 

408 82.1 
497 100

 
8 
 

Material de outro tipo de consumo  
134 27.4
355 72.6
489 100

 
16 

* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida. 
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Total % 

  
3.0* 33 2.1 / 13.3* 

/ 87.0* 1518 97.9 / 86.7* 
 1551 100 

  
6  
  
  

6.7* 17 1.1 / 6.8* 
3.3* 1534 98.9 / 93.2* 
 1551 100 

  
6  
  
  

1.3* 29 1.9 / 11.6* 
8.7* 1522 98.1 / 88.4* 
 1551 100 

  
6  
  
  

 139 9.4 
 1332 90.6 
 1471 100 

  
86  

% 
 

 
 / 61.9* 
 / 38.1* 
100 

 
 
 
 

 / 49.7* 
 / 50.3* 
100 

 
 
 
 

 / 60.5* 
 / 39.5* 
100 

 
 
 
 

27.4 
72.6 
100 
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Partilha de material de consumo
Últimos 12 m

Qualquer material consumo
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 
 

Seringas 
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 
 

Outro material de consumo
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 
 

Material de outro tipo de consumo
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 

* Base %: consumidores de drogas 

 

 

 

 

 

Partilha de material de consumo 
Últimos 30 

Qualquer material consumo 
Sim 
Não 
Total 

 
Desconhecido 
 

Seringas 
Sim 
Não 
Total 

 
Desconhecido 
 

Outro material de consumo 
Sim 
Não 
Total 

 
Desconhecido 
 

Material de outro tipo de 
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 

* Base %: consumidores de drogas 

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      
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de consumo - UD Norte 2011 
meses (alguma vez pediu emprestado ou emprestou) 

consumo endovenoso  
17 3.4

486 96.6
503 

 
2 
 
 

14 2.8
489 97.
503 

 
2 
 

consumo endovenoso  
15 3.0

488 97.0
503 

 
2 
 

Material de outro tipo de consumo  
74 

416 
490 

 
15 

* Base %: consumidores de drogas injetadas nos últimos 12 meses. 

Partilha de material de consumo - UD Norte 2011 
Últimos 30 dias (alguma vez pediu emprestado ou emprestou) 

onsumo endovenoso  
6 1.2

497 98.8
503 

 
2 
 
 

5 1.0
498 99.0
503 

 
2 
 

onsumo endovenoso  
5 1.0

498 99.0
503 

 
2 
 

ipo de consumo  
66 

424 
490 

 
15 

* Base %: consumidores de drogas injetadas nos últimos 30 dias. 
 

 

% 
 

 
4 / 34.7* 

6.6 / 65.3* 
100 

 
 
 
 

8 / 28.6* 
7.2 / 71.4* 

100 
 
 
 
 

0 / 30.6* 
7.0 / 69.4* 

100 
 
 
 
 

15.1 
84.9 
100 

 
 

% 

 
1.2 / 15.0* 

98.8 / 85.0* 
100 

 
 
 
 

1.0 / 12.5* 
9.0 / 87.5* 

100 
 

 
 
 

1.0 / 12.5* 
99.0 / 87.5* 

100 
 

 
 
 

13.5 
86.5 
100 

 
 



Partilha de material de consumo
Ao longo da 

Qualquer material consumo
Sim 
Não 
Total 
 

Seringas 
Sim 
Não 
Total 
 

Outro material de consumo
Sim 
Não 
Total 
 

Material de outro tipo de consumo
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 

* Base %: consumidores de drogas 

 

 

 

 

 

 

Partilha de material de consumo 
Últimos 12 m

Qualquer material consumo
Sim 
Não 
Total 
 

Seringas 
Sim 
Não 
Total 
 

Outro material de consumo
Sim 
Não 
Total 
 

Material de outro tipo de consumo
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 

* Base %: consumidores de drogas 
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UD Centro 

2011 

de consumo - UD Centro 2011 
ongo da vida (alguma vez pediu emprestado ou emprestou) 

consumo endovenoso  
58 19.9

234 80.1
292 

 
 

34 11.6
258 88.4
292 

 
consumo endovenoso  

52 17.8
240 82.2 
292 

 
Material de outro tipo de consumo  

89 
200 
289 

 
3 

* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida. 

Partilha de material de consumo - UD Centro 2011 
meses (alguma vez pediu emprestado ou emprestou) 

consumo endovenoso  
17 5.8

275 94.2
292 

 
 

5 1.7
287 98.3
292 

 
consumo endovenoso  

16 5.5
276 94.5
292 

 
Material de outro tipo de consumo  

55 
234 
289 

 
3 

* Base %: consumidores de drogas injetadas nos últimos 12 meses. 
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% 
 

 
19.9 / 33.7* 
80.1 / 66.3* 

100 
 
 

11.6 / 19.8* 
8.4 / 80.2* 

100 
 
 

17.8 / 30.2* 
82.2 / 69.8* 

100 
 
 

30.8 
69.2 
100 

 
 

% 
 

 
5.8 / 19.3* 

.2 / 80.7* 
100 

 
 

1.7 / 5.7* 
8.3 / 94.3* 

100 
 
 

5.5 / 18.2* 
94.5 / 81.8* 

100 
 
 

19.0 
81.0 
100 
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Partilha de material de consumo
Últimos 30 

Qualquer material consumo endovenoso
Sim 
Não 
Total 
 

Seringas 
Sim 
Não 
Total 
 

Outro material de consumo endovenoso
Sim 
Não 
Total 
 

Material de outro tipo de consumo
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 

* Base %: consumidores de drogas 

Partilha de material de consumo
Ao longo da 

Qualquer material consumo endovenoso
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 
 

Seringas 
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 
 

Outro material de consumo endovenoso
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 
 

Material de outro tipo de consumo
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 

* Base %: consumidores de drogas 
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de consumo - UD Centro 2011 
Últimos 30 dias (alguma vez pediu emprestado ou emprestou) 

Qualquer material consumo endovenoso  
12 4.1

280 95.9
292 

 
 

2 0.7
290 99.3
292 

 
Outro material de consumo endovenoso  

11 3.8
281 96.2
292 

 
Material de outro tipo de consumo  

47 
242 
289 

 
3 

* Base %: consumidores de drogas injetadas nos últimos 30 dias. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

UD Taipas 

2011 

de consumo - UD Taipas 2011 
ongo da vida (alguma vez pediu emprestado ou emprestou) 

material consumo endovenoso  
85 19.1

361 80.9
446 

 
20 

 
 

70 15.7
376 84.3
446 

 
20 

 
Outro material de consumo endovenoso  

83 18.6
363 81.4
446 

 
20 

 
Material de outro tipo de consumo  

133 
268 
401 

 
65 

* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida. 

 

% 

 
4.1 / 17.1* 
5.9 / 82,9* 

100 
 
 

0.7 / 2.9* 
9.3 / 97.1* 

100 
 
 

3.8 / 15.7* 
6.2 / 84.3* 

100 
 
 

16.3 
83.7 
100 

 
 

% 
 

 
19.1 / 36.3* 
80.9 / 63.7* 

100 
 
 
 
 

5.7 / 29.9* 
4.3 / 70.1* 

100 
 
 
 
 

18.6 / 35.5* 
81.4 / 64.5* 

100 
 
 
 
 

33.2 
66.8 
100 

 
 



 

 

 

Partilha de material de consumo
Últimos 12 m

Qualquer material consumo endovenoso
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 
 

Seringas 
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 
 

Outro material de consumo endovenoso
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 
 

Material de outro tipo de consumo
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 

* Base %: consumidores de drogas 

 

 

 

Partilha de material de consumo 
Últimos 30 

Qualquer material consumo 
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 
 

Seringas 
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 
 

Outro material de consumo endovenoso
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 
 

Material de outro tipo de consumo
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 

* Base %: consumidores de drogas 
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de consumo - UD Taipas 2011 
meses (alguma vez pediu emprestado ou emprestou) 

Qualquer material consumo endovenoso  
14 3.0

447 97.0
461 

 
5 
 
 

12 2.6
449 97.4
461 

 
5 
 

Outro material de consumo endovenoso  
14 3.0

447 97.0
461 

 
5 
 

Material de outro tipo de consumo  
21 

380 
401 

 
65 

* Base %: consumidores de drogas injetadas nos últimos 12 meses. 

Partilha de material de consumo - UD Taipas 2011 
Últimos 30 dias (alguma vez pediu emprestado ou emprestou) 

Qualquer material consumo endovenoso  
8 1.7

454 98.3
462 

 
4 
 
 

7 1.5
455 98.5
462 

 
4 
 

Outro material de consumo endovenoso  
7 1.5

455 98.5
462 

 
4 
 

Material de outro tipo de consumo  
10 

391 
401 

 
65 

* Base %: consumidores de drogas injetadas nos últimos 30 dias. 
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% 
 

 
3.0 / 16.1* 

97.0 / 83.9* 
100 

 
 
 
 

2.6 / 13.8* 
97.4 / 86.2* 

100 
 
 
 
 

3.0 / 16.1* 
7.0 / 83.9* 

100 
 
 
 
 

5.2 
94.8 
100 

 
 

% 

 
1.7 / 11.3* 
8.3 / 88.7* 

100 
 
 
 
 

1.5 / 9.9* 
8.5 / 90.1* 

100 
 
 
 
 

1.5 / 9.9* 
98.5 / 90.1* 

100 
 
 
 
 

2.5 
97.5 
100 
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Partilha de material de consumo
Ao longo da 

Qualquer material consumo 
Sim 
Não 
Total 
 

Seringas 
Sim 
Não 
Total 
 

Outro material de consumo 
Sim 
Não 
Total 
 

Material de outro tipo de 
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 

* Base %: consumidores de drogas 

 

 

Partilha de material de consumo 
Últimos 12 m

Qualquer material consumo
Sim 
Não 
Total 
 

Seringas 
Sim 
Não 
Total 
 

Outro material de consumo
Sim 
Não 
Total 
 

Material de outro tipo de 
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 

* Base %: consumidores de drogas 

 

 

 

 

 

 

  

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências         

UD Algarve 

2011 

de consumo - UD Algarve 2011 
ongo da vida (alguma vez pediu emprestado ou emprestou) 

onsumo endovenoso  
140 47.6
154 52.4
294 

 
 

102 34.7
192 65.3
294 

 
onsumo endovenoso  

134 45.6
160 54.4
294 

 
ipo de consumo  

156 
135 
291 

 
3 

* Base %: consumidores de drogas injetadas ao longo da vida. 

Partilha de material de consumo - UD Algarve 2011 
meses (alguma vez pediu emprestado ou emprestou) 

umo endovenoso  
11 3.7

283 96.3 / 86
294 

 
 

7 2.4
287 97.
294 

 
umo endovenoso  

11 3.7
283 96.3
294 

 
ipo de consumo  

32 
259 
291 

 
3 

* Base %: consumidores de drogas injetadas nos últimos 12 meses. 

 

% 
 

 
47.6 / 80.0* 

2.4 / 20.0* 
100 

 
 

34.7 / 58.3* 
65.3 / 41.7* 

100 
 
 

45.6 / 76.6* 
4.4 / 23.4* 

100 
 
 

53.6 
46.4 
100 

 
 

% 
 

 
3.7 / 13.6* 
6.3 / 86.4* 

100 
 
 

2.4 / 8.6* 
.6 / 91.3* 

100 
 
 

3.7 / 13.6* 
6.3 / 86.4* 

100 
 
 

11.0 
89.0 
100 

 
 



 

 

 

Partilha de material de consumo
Últimos 30 

Qualquer material consumo 
Sim 
Não 
Total 
 

Seringas 
Sim 
Não 
Total 
 

Outro material de consumo 
Sim 
Não 
Total 
 

Material de outro tipo de 
Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 

* Base %: consumidores de drogas 

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

de consumo - UD Algarve 2011 
Últimos 30 dias (alguma vez pediu emprestado ou emprestou) 

onsumo endovenoso  
7 2.4

287 97.6
294 

 
 

3 1.0
291 99.0
294 

 
onsumo endovenoso  

6 2.0
288 98.0
294 

 
ipo de consumo  

16 
275 
291 

 
3 

* Base %: consumidores de drogas injetadas nos últimos 30 dias. 
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% 

 
2.4 / 10.3* 

97.6 / 89.7* 
100 

 
 

1.0 / 4.4* 
9.0 / 95.6* 

100 
 
 

2.0 / 8.8* 
98.0 / 91.2* 

100 
 
 

5.5 
94,5 
100 
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Prática de relações sexuais sem preservativo, ao longo d

a vida, últimos 12 meses e últimos 30 

Relações sexuais s/ preservativo -      
Total UD 

  A troco de qualquer vantagem 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 

  Com parceiro ocasional 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 

  Com parceiro infetado 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 

  Em qualquer das situações anteriores 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 

* Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas
 

Relações sexuais s/ preservativo -       
Total UD 

  A troco de qualquer vantagem 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 

  Com parceiro ocasional 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 

  Com parceiro infetado 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 

  Em qualquer das situações anteriores 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 

* Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas

Prática de relações sexuais sem preservativo, ao longo da vida,                                          

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências         

Prática de relações sexuais sem preservativo, ao longo d

a vida, últimos 12 meses e últimos 30 dias 

2011 

      Utentes 
Álcool % 

Utentes 
outras 

Substâncias 
Psicotrópicas 

% 

Ao longo da vida 
    

28 8.1 / 16.7* 89 12.9 / 19.2
316 91.9 / 83.3* 600 87.1 / 80.8
344 100 689 100 

    
251  270  

    
    

100 29.8 / 57.8* 305 44.3 / 64.8*
236 70.2 / 42.2* 384 55.7 / 35.2
336 100 689 100 

    
259  270  

    
    

16 6.0 / 14.5* 38 6.5 / 10.1
251 94.0 / 85.5* 547 93.5 / 89.9
267 100 585 100 

    
328  374  

    
     

105 29.9 / 60.0* 328 46.9 / 69.1
246 70.1 / 40.0* 372 53.1 / 30.9*
351 100 700 100 

    
244  259  

Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas. 

      Utentes 
Álcool 

% 

Utentes 
outras 

Substâncias 
Psicotrópicas 

% 

Últimos 12 meses 
    

4 1.1 / 5.1* 28 4.0 / 10.5
352 98.9 / 94.9* 679 96.0 / 89.5
356 100 707 100 

    
239  252  

    
    

39 10.9 / 45.9* 143 19.9 / 52.6
318 89.1 / 54.1* 577 80.1 / 47.4
357 100 720 100 

    
238  239  

    
    

4 1.4 / 7.0* 16 2.5 / 7.0
290 98.6 / 93.0* 616 97.5 / 93.0

/  294 100 632 100 
    

301  327  
    
    

41 11.3 / 48.2* 155 21.3 / 56.8
323 88.7 / 51.8* 572 78.7 / 43.2*
364 100 727 100 

    
231  232  

Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas. 

Prática de relações sexuais sem preservativo, ao longo da vida,                                          
últimos 12 meses e últimos 30 dias

 

Prática de relações sexuais sem preservativo, ao longo d 

Total % 

  
9.2* 117 11.3 / 18.5* 
0.8* 917 88.7 / 81.5* 

1034 100 
  

523  
  
  

64.8* 405 39.5 / 62.9* 
35.2* 621 60.5 / 37.1* 

1026 100 
  

531  
  
  

0.1* 54 6.3 / 11.1* 
9.9* 799 93.7 / 88.9* 

853 100 
  

704  
  
  

9.1* 433 41.2 / 66.6* 
0.9* 619 58.8 / 33.4* 

1052 100 
  

505  

Total % 

  
10.5* 32 3.0 / 9.3* 
89.5* 1032 97.0 / 90.7* 

1064 100 
  

493  
  
  

52.6* 182 16.9 / 51.0* 
47.4* 896 83.1 / 49.0* 

1078 100 
  

479  
  
  

7.0* 20 2.2 / 7.0* 
93.0* 907 97.8 / 93.0* 

927 100 
  

630  
  
  

56.8* 196 17.9 / 54.7* 
43.2* 896 82.1 / 45.3* 

1092 100 
  

465  

Prática de relações sexuais sem preservativo, ao longo da vida,                                          



 

Relações sexuais s/ preservativo -     
Total UD 

  A troco de qualquer vantagem 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 

  Com parceiro ocasional 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 

  Com parceiro infetado 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 

  Em qualquer das situações anteriores 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
* Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas

 

Relações sexuais s/ preservativo 

  A troco de qualquer vantagem
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Com parceiro ocasional 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Com parceiro infetado 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Em qualquer das situações anteriores
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 

* Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas

 

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

Utentes 
Álcool % 

Utentes outras 
Substâncias 
Psicotrópicas 

% 

Últimos 30 dias 
     

1 0.3 / 2.0* 11 1.6 / 6.9
358 99.7 / 98.0* 695 98.4 /93.1*
359 100 706 100

    
236  253  

    
    

21 5.8 / 38.9* 71 9.9 / 43.6
339 94.2 / 61.1* 649 90.1 / 56.4*
360 100 720 100

    
235  239  

    
    

3 1.0 / 8.6* 12 1.9 / 8.7
296 99.0 / 91.4* 624 98.1 / 91.3
299 100 636 100

    
296  323  

    
    

23 7.4 / 48.9* 76 12.0 / 51.0
287 92.6 / 51.1* 559 88.0 / 49.0
310 100 635 100

    
285  324  

Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas. 
 

UD Norte 

2011 

Relações sexuais s/ preservativo - UD Norte 2011 
Ao longo da vida 

A troco de qualquer vantagem  
18 6.6

256 93.
274 

 
231 

 
  

60 22.6
206 77.4
266 

 
239 

 
 

10 5.6
169 94.4
179 

 
326 

 
Em qualquer das situações anteriores  

66 23.2
219 76.8
285 

 
220 

Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas. 

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas - 2011 
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 Total % 

  
6.9* 12 1.1 / 5.8* 
93.1* 1054 98.9 / 94.2* 

100 1066 100 
  

491  
  
  

43.6* 92 8.5 / 42.4* 
56.4* 989 91.5 / 57.6* 

100 1081 100 
  

476  
  
  

8.7* 15 1.6 / 8.7* 
91.3* 921 98.4 / 91.3* 

100 936 100 
  

621  
  
  

51.0* 99 10.5 / 50.5* 
49.0* 847 89.5 / 49.5* 

100 946 100 
  

611  

% 

 
6.6 / 14.3* 

93.4 / 85.7* 
100 

 
 
 
 

22.6 / 44.8* 
77.4 / 55.2* 

100 
 
 
 
 

5.6 / 16.4* 
94.4 / 83.6* 

100 
 
 
 
 

23.2 / 48.2* 
76.8 / 51.8* 

100 
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Relações sexuais s/ preservativo 

  A troco de qualquer vantagem
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Com parceiro ocasional 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Com parceiro infetado 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Em qualquer das situações anteriores
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 

* Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas

 

 

Relações sexuais s/ preservativo 

   A troco de qualquer vantagem
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Com parceiro ocasional 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Com parceiro infetado 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Em qualquer das situações anteriores
 Sim 
 Não 
 Total 
 

 Desconhecido 
* Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas.
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Relações sexuais s/ preservativo - UD Norte 2011 
Últimos 12 meses 

A troco de qualquer vantagem  
5 1.6

299 98.
304 

 
201 

 
  

25 7.8
294 92.2
319 

 
186 

 
 

4 1.7
230 98.3
234 

 
271 

 
Em qualquer das situações anteriores  

29 8.9
296 91.1
325 

 
180 

Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas. 

Relações sexuais s/ preservativo - UD Norte 2011 
Últimos 30 dias 

A troco de qualquer vantagem  
2 0.7

305 99.3
307 

 
198 

 
  

14 4.3
309 95.7
323 

 
182 

 
 

3 1.2
240 98.8
243 

 
262 

 
Em qualquer das situações anteriores  

17 6.9
228 93.1
245 

 
260 

Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas. 

 

% 

 
1.6 / 9.1* 

98.4 / 90.9* 
100 

 
 
 
 

7.8 / 39.1* 
2.2 / 60.9* 

100 
 
 
 
 

1.7 / 14.3* 
8.3 / 85.7* 

100 
 
 
 
 

8.9 / 45.3* 
91.1 / 54.7* 

100 
 
 

% 

 
0.7 / 5.3* 
9.3 / 94.7* 

100 
 
 
 
 

4.3 / 31.1* 
5.7 / 68.9* 

100 
 
 
 
 

1.2 / 15.0* 
8.8 / 85.0* 

100 
 
 
 
 

6.9 / 53.1* 
93.1 / 46.9* 

100 
 
 



 

Relações sexuais s/ preservativo 

  A troco de qualquer vantagem
 Sim 
 Não 
 Total 
 
Com parceiro ocasional 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
Com parceiro infetado 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Em qualquer das situações anteriores
 Sim 
 Não 
 Total 

* Base %: utentes que praticaram 

 

 

 

Relações sexuais s/ preservativo 

  A troco de qualquer vantagem
 Sim 
 Não 
 Total 
 
Com parceiro ocasional 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
Com parceiro infetado 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
Em qualquer das situações anteriores
 Sim 
 Não 
 Total 

* Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas

 

  

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

UD Centro 
2011 

Relações sexuais s/ preservativo - UD Centro 2011 
Ao longo da vida 

A troco de qualquer vantagem  
45 15.4

247 84.6
292 

 
  

160 54.8
132 45.2
292 

 
 

20 6.9
271 93.1
291 

 
1 
 

Em qualquer das situações anteriores  
176 60.3
116 39.7
292 

Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas. 

Relações sexuais s/ preservativo - UD Centro 2011 
Últimos 12 meses 

A troco de qualquer vantagem  
19 6.5

273 93.5
292 

 
  

94 32.2
198 67.8 
292 

 
 

9 3.1 
283 96.9
292 

 
Em qualquer das situações anteriores  

102 34.9
190 65.1
292 

%: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas. 

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas - 2011 
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% 

 
15.4 / 16.9* 
84.6 / 83.1* 

100 
 
 

54.8 / 59.9* 
45.2 / 40.1* 

100 
 
 

6.9 / 7.5* 
3.1 / 92.5* 

100 
 
 
 
 

60.3 / 48.2* 
39.7 / 51.8* 

100 

% 

 
6.5 / 10.1* 

.5 / 89.9* 
100 

 
 

32.2 / 50.0* 
67.8 / 50.0* 

100 
 
 

3.1 / 4.8* 
6.9 / 95.2* 

100 
 
 

34.9 / 54.3* 
65.1 / 45.7* 

100 
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Relações sexuais s/ preservativo 

  A troco de qualquer vantagem
 Sim 
 Não 
 Total 
 
Com parceiro ocasional 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
Com parceiro infetado 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
Em qualquer das situações anteriores
 Sim 
 Não 
 Total 

* Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas

Relações sexuais s/ preservativo 

  A troco de qualquer vantagem
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Com parceiro ocasional 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Com parceiro infetado 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Em qualquer das situações anteriores
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 

* Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas

 

  

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências         

Relações sexuais s/ preservativo - UD Centro 2011 
Últimos 30 dias 

A troco de qualquer vantagem  
6 2.1

286 97.9
292 

 
  

52 17.8
240 82.2
292 

 
 

6 2.
286 97.9
292 

 
Em qualquer das situações anteriores  

54 18.5
238 81.5
292 

Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas. 

 
 

UD Taipas 

2011 

Relações sexuais s/ preservativo - UD Taipas 2011 
Ao longo da vida 

A troco de qualquer vantagem  
11 5.0

208 95.
219 

 
247 

 
  

39 18.0
178 82.0
217 

 
249 

 
 

11 5.7
182 94.3 
193 

 
273 

 
Em qualquer das situações anteriores  

40 18.2
180 81.8
220 

 
246 

utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas. 

 

% 

 
2.1 / 4.8* 

97.9 / 95.2* 
100 

 
 

17.8 / 41.6* 
82.2 / 58.4* 

100 
 
 

2.1 / 4.8* 
97.9 / 95.2* 

100 
 
 

18.5 / 43.2* 
81.5 / 56.8* 

100 

% 

 
5.0 / 25.0* 

95.0 / 75.0* 
100 

 
 
 
 

18.0 / 90.7* 
82.0 / 9.3* 

100 
 
 
 
 

5.7 / 57.9* 
94.3 / 42.1* 

100 
 
 
 
 

18.2 / 88.9* 
81.8 / 11.1* 

100 
 
 



 

 

Relações sexuais s/ preservativo 

  A troco de qualquer vantagem
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Com parceiro ocasional 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Com parceiro infetado 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Em qualquer das situações anteriores
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 

* Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas

 

 

 

Relações sexuais s/ preservativo 

  A troco de qualquer vantagem
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Com parceiro ocasional 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Com parceiro infetado 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Em qualquer das situações anteriores
 Sim 
 Não 
 Total 
 

 Desconhecido 
* Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

sexuais s/ preservativo - UD Taipas 2011 
Últimos 12 meses 

A troco de qualquer vantagem  
4 1.8

215 98.2
219 

 
247 

 
  

15 6.9
201 93.1
216 

 
250 

 
 

5 2.5
198 97.5
203 

 
263 

 
Em qualquer das situações anteriores  

17 7.8
202 92.2
219 

 
247 

Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas. 

Relações sexuais s/ preservativo - UD Taipas 2011 
Últimos 30 dias 

A troco de qualquer vantagem  
3 1.4 

214 98.6 
217 

 
249 

 
  

8 3.8
205 96.2
213 

 
253 

 
 

5 2.5 
199 97.5
204 

 
262 

 
Em qualquer das situações anteriores  

10 4.8
197 95.2
207 

 
259 

Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas. 
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% 

 
8 / 17.4* 

8.2 / 82.6* 
100 

 
 
 
 

6.9 / 68.2* 
3.1 / 31.8* 

100 
 
 
 
 

2.5 / 45.5* 
7.5 / 54.5* 

100 
 
 
 
 

7.8 / 73.9* 
2.2 / 26.1* 

100 
 
 

% 

 
1.4 / 20.0* 
98.6 / 80.0* 

100 
 
 
 
 

3.8 / 57.1* 
6.2 / 42.9* 

100 
 
 
 
 

2.5 / 62.5* 
97.5 / 37.5* 

100 
 
 
 
 

4.8 / 83.3* 
5.2 / 16.7* 

100 
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Relações sexuais s/ preservativo 

  A troco de qualquer vantagem
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Com parceiro ocasional 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Com parceiro infetado 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Em qualquer das situações anteriores
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 

* Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas

 

 

 

Relações sexuais s/ preservativo 

  A troco de qualquer vantagem
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Com parceiro ocasional 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Com parceiro infetado 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Em qualquer das situações anteriores
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 

* Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências         

 

 

UD Algarve 

2011 

Relações sexuais s/ preservativo - UD Algarve 2011 
Ao longo da vida 

A troco de qualquer vantagem  
43 17.3

206 82.7
249 

 
45 

 
  

146 58.2
105 41.8
251 

 
43 

 
 

13 6.
177 93.2
190 

 
104 

 
Em qualquer das situações anteriores  

151 59.2
104 40.
255 

 
39 

Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas. 

Relações sexuais s/ preservativo - UD Algarve 2011 
Últimos 12 meses 

A troco de qualquer vantagem  
4 1.6

245 98.4
249 

 
45 

 
  

48 19.1
203 80.9
251 

 
43 

 
 

2 1.0
196 99.0
198 

 
96 

 
Em qualquer das situações anteriores  

48 18.8
208 81.3 
256 

 
38 

Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas. 

 

% 

 
7.3 / 22.1* 
2.7 / 77.9* 

100 
 
 
 
 

58.2 / 73.0* 
41.8 / 27.0* 

100 
 
 
 
 

6.8 / 9.2* 
3.2 / 90.8* 

100 
 
 
 
 

59.2 / 75.1* 
.8 / 24.9* 

100 
 
 

% 

 
1.6 / 5.1* 
8.4 / 94.9* 

100 
 
 
 
 

19.1 / 57.8* 
0.9 / 42.2* 

100 
 
 
 
 

1.0 / 3.5* 
9.0 / 96.5* 

100 
 
 
 
 

18.8 / 57.8* 
1.3 / 42.2* 

100 
 
 



 

 

Relações sexuais s/ preservativo 

  A troco de qualquer vantagem
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Com parceiro ocasional 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Com parceiro infetado 
 Sim 
 Não 
 Total 
 
 Desconhecido 
 
Em qualquer das situações anteriores
 Sim 
 Não 
 Total 
 

 Desconhecido 
* Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas

 

Outros comportamentos de risco ao longo da vida

(tatuagens, piercings, partilha lâminas, escovas dentes, outros

Outros comportamentos risco ao 
longo da vida - Total UD 

Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 

Outros comportamentos risco ao longo 
da vida - UD Norte

Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 

Outros comportamentos risco ao longo 
da vida - UD Centro

Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 

Outros comportamentos de risco ao longo da vida

  Utentes das Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

sexuais s/ preservativo - UD Algarve 2011 
Últimos 30 dias 

A troco de qualquer vantagem  
1 0.4

249 99.6
250 

 
44 

 
  

18 7.1
235 92.9
253 

 
41 

 
 

1 0.5
196 99.5
197 

 
97 

 
Em qualquer das situações anteriores  

18 8.9 
184 91.1
202 

 
92 

* Base %: utentes que praticaram alguma vez relações sexuais nas situações referidas. 

Outros comportamentos de risco ao longo da vida 

tatuagens, piercings, partilha lâminas, escovas dentes, outros

2011 

Utentes 
Álcool % Utentes outras 

Substâncias Psicotrópicas %

92 28.8 277 38.8
228 71.3 437 61.2
320 100 714 100

    
275  245  

 

UD Norte 

2011 

Outros comportamentos risco ao longo 
UD Norte 2011 

53 23.9
169 76.1
222 100

 
283 

 

UD Centro 

2011 

Outros comportamentos risco ao longo 
UD Centro 2011 

118 40.5
173 59.5
291 100

 
1 

 

Outros comportamentos de risco ao longo da vida

Utentes das Unidades de Desabituação Públicas - 2011 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    155

% 

 
0.4 / 3.3* 

99.6 / 96.7* 
100 

 
 
 
 

.1 / 54.5* 
.9 / 45.5* 

100 
 
 
 
 

0.5 / 5.0* 
9.5 / 95.0* 

100 
 
 
 
 

8.9 / 66.7* 
91.1 / 33.3* 

100 
 
 

tatuagens, piercings, partilha lâminas, escovas dentes, outros) 

% Total % 

38.8 369 35.7 
1.2 666 64.3 

100 1035 100 
   
 522 

 
 

% 

23.9 
76.1 
100 

 
 

% 

40.5 
59.5 
100 
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Outros comportamentos risco ao longo 
da vida - UD Taipas

Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 

Outros comportamentos risco ao longo 
da vida - UD Algarve

Sim 
Não 
Total 
 
Desconhecido 

 

Unidades de Desabituação Públicas – 2011                      

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências         

UD Taipas 

2011 

Outros comportamentos risco ao longo 
Taipas 2011 

44 19.0
188 81.0
232 100

 
234 

 

 

UD Algarve 

2011 

Outros comportamentos risco ao longo 
UD Algarve 2011 

154 53.
136 46.
290 100

 
4 

 

 
 

 

% 

19.0 
81.0 
100 

 
 

% 

53.1 
46.9 
100 

 
 



 

Psicopatologias - Total UD

F10 a F19 - Transtornos mentais e do comportamento devido ao 
psicoativas 
F60 a F69 - Transtornos da personalidade e do comportamento do 

F60 - Transtornos específicos da personalidade 
F61 e F69 - Outros 

F30 a F39 - Transtornos do humor 
F32 - Transtorno depressivo 
F33 - Transtorno depressivo recorrente 
F31 - Transtorno afetivo bipolar 
F34 - Transtornos do humor persistentes 
F30 e F38 - Outros 

F40 a F48 - Transtornos neuróticos, transtornos relacionados com o 
somatoformes 

F41 - Outros transtornos ansiosos 
F40 e F42 a F45 - Outros 

F20 a F29 - Esquizofrenia, transtornos esquizotípicos e delirantes
F20 - Esquizofrenia 
F22, F25, F28 e F29 - Outros 

F70 a F79 - Retardo mental 
F70 - Retardo mental leve 
F71 e F79 - Outros 

F90 a F98 – Transtornos do comportamento e emocionais que aparecem habitualmente 
durante a infância ou a adolescência 

F00 a F09 - Transtornos mentais orgânicos, incluindo transtornos sintomáticos

F07 – Transtornos de personalidade e do comportamento devido a doença, lesão e a 
disfunção cerebral 

F06 - Outros transtornos mentais devido a lesão ou disfunção 
física 

F50 a F59 - Síndromes do comportamento associados a transtornos 
físicos 
Total 
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Psicopatologias diagnosticadas: principais comorbilidades

B.6. Psicopatologias 

Psicopatologias diagnosticadas: principais comorbilidades 

 

 (resposta múltipla) 

2011 

Total UD 
Utentes 
Álcool % 

Utentes outras 
Substâncias Psicotrópicas

evido ao uso de substâncias 593 99.7 955 

omportamento do adulto 32 5.4 56 
30 5.0 54 
2 0.3 2 

22 3.7 22 
10 1.7 12 
9 1.5 5 
2 0.3 4 
1 0.2 1 
- - - 

elacionados com o stress e transtornos 
4 0.7 9 

2 0.3 7 
2 0.3 2 

elirantes 10 1.7 12 
8 1.3 9 
2 0.3 3 

13 2.2 5 
13 2.2 5 
- - - 

Transtornos do comportamento e emocionais que aparecem habitualmente - - 2 

Transtornos mentais orgânicos, incluindo transtornos sintomáticos 2 0.3 2 

Transtornos de personalidade e do comportamento devido a doença, lesão e a 1 0.2 2 

isfunção cerebral ou a doença 
1 0.2 - 

ranstornos fisiológicos e a fatores - - 2 

595  959 

Psicopatologias diagnosticadas: principais comorbilidades

B.6  Psicopatologias

 

Utentes outras 
Substâncias Psicotrópicas % Total % 

99.6 1549 99.5 

5.8 88 5.7 
5.6 84 5.4 
0.2 4 0.3 
2.3 47 3.0 
1.3 23 1.5 
0.5 16 1.0 
0.4 6 0.4 
0.1 2 0.1 
- - - 

0.9 13 0.8 

0.7 9 0.6 
0.2 4 0.3 

1.3 22 1.4 

0.9 17 1.1 
0.3 5 0.3 

0.5 18 1.2 
0.5 19 1.2 
- - - 

0.2 2 0.1 

0.2 4 0.3 

0.2 3 0.2 

- 1 0.1 

0.2 2 0.1 

 1557  
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UD Norte 

(resposta múltipla) 

2011 

Psicopatologias - UD Norte 2011 % 
F10 a F19 - Transtornos mentais e do comportamento devido ao uso de substâncias 
psicoativas 503 99.6 

F60 a F69 - Transtornos da personalidade e do comportamento do adulto 76 15.0 
F60 - Transtornos específicos da personalidade 72 14.3 
F61 e F69 - Outros 4 0.8 

F30 a F39 - Transtornos do humor 19 3.8 
F32 - Transtorno depressivo 11 2.2 
F33 - Transtorno depressivo recorrente 5 1.0 
F31 - Transtorno afetivo bipolar 2 0.4 
F34 - Transtornos do humor persistentes 1 0.2 
F30 e F38 - Outros - - 

F40 a F48 - Transtornos neuróticos, transtornos relacionados com o stress e transtornos 
somatoformes 6 1.2 

F41 - Outros transtornos ansiosos 5 1.0 
F40 e F42 a F45 - Outros 1 0.2 

F20 a F29 - Esquizofrenia, transtornos esquizotípicos e delirantes 11 2.2 
F20 - Esquizofrenia 11 2.2 
F22, F25, F28 e F29 - Outros - - 

F70 a F79 - Retardo mental 17 3.4 
F70 - Retardo mental leve 17 3.4 
F71 e F79 - Outros - - 

F90 a F98 – Transtornos do comportamento e emocionais que aparecem habitualmente 
durante a infância ou a adolescência 1 0.2 

F00 a F09 - Transtornos mentais orgânicos, incluindo transtornos sintomáticos 1 0.2 
F07 – Transtornos de personalidade e do comportamento devido a doença, lesão e a 
disfunção cerebral 1 0.2 

F06 - Outros transtornos mentais devido a lesão ou disfunção cerebral ou a doença 
física - - 

F50 a F59 - Síndromes do comportamento associados a transtornos fisiológicos e a 
fatores físicos 1 0.2 

Total 505  
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UD Centro 

(resposta múltipla) 

2011 

Psicopatologias - UD Centro 2011 % 
F10 a F19 - Transtornos mentais e do comportamento devido ao uso de substâncias 
psicoativas 291 99.7 

F60 a F69 - Transtornos da personalidade e do comportamento do adulto 1 0.3 
F60 - Transtornos específicos da personalidade 1 0.3 
F61 e F69 - Outros - - 

F30 a F39 - Transtornos do humor 2 0.7 
F32 - Transtorno depressivo 2 0.7 
F33 - Transtorno depressivo recorrente - - 
F31 - Transtorno afetivo bipolar - - 
F34 - Transtornos do humor persistentes - - 
F30 e F38 - Outros - - 

F40 a F48 - Transtornos neuróticos, transtornos relacionados com o stress e transtornos 
somatoformes 1 0.3 

F41 - Outros transtornos ansiosos 1 0.3 
F40 e F42 a F45 - Outros - - 

F20 a F29 - Esquizofrenia, transtornos esquizotípicos e delirantes 2 0.7 
F20 - Esquizofrenia 1 0.3 
F22, F23, F28 e F29 - Outros 1 0.3 

F70 a F79 - Retardo mental - - 
F70 - Retardo mental leve - - 
F71 e F79 - Outros - - 

F90 a F98 – Transtornos do comportamento e emocionais que aparecem habitualmente 
durante a infância ou a adolescência - - 

F00 a F09 - Transtornos mentais orgânicos, incluindo transtornos sintomáticos - - 
F07 – Transtornos de personalidade e do comportamento devido a doença, lesão e a 
disfunção cerebral - - 

F06 - Outros transtornos mentais devido a lesão ou disfunção cerebral ou a doença 
física   

F50 a F59 - Síndromes do comportamento associados a transtornos fisiológicos e a 
fatores físicos - - 

Total 292  
 
 
 
 
 
 
 
 

U
te

n
te

s d
a

s U
n

id
a

d
e

s d
e

 D
e

sa
b

itu
a

ç
ã

o
 Pú

b
lic

a
s - 2011

 Se
rviç

o
 d
e
 In
te
rve

n
ç
ã
o
 n
o
s C

o
m
p
o
rta

m
e
n
to
s A

d
itivo

s e
 n
a
s D

e
p
e
n
d
ê
n
c
ia
s     159 



 

 

 

UD Taipas 

(resposta múltipla) 

2011 

Psicopatologias - UD Taipas 2011 % 
F10 a F19 - Transtornos mentais e do comportamento devido ao uso de substâncias 
psicoativas 463 99.4 

F60 a F69 - Transtornos da personalidade e do comportamento do adulto 6 1.3 
F60 - Transtornos específicos da personalidade 6 1.3 
F61 e F69 - Outros - - 

F30 a F39 - Transtornos do humor 20 4.3 
F32 - Transtorno depressivo 7 1.5 
F33 - Transtorno depressivo recorrente 10 2.1 
F31 - Transtorno afetivo bipolar 2 0.4 
F34 - Transtornos do humor persistentes 1 0.2 
F30 e F38 - Outros - - 

F40 a F48 - Transtornos neuróticos, transtornos relacionados com o stress e transtornos 
somatoformes 2 0.4 

F41 - Outros transtornos ansiosos 1 0.2 
F40 e F42 a F45 - Outros 1 0.2 

F20 a F29 - Esquizofrenia, transtornos esquizotípicos e delirantes 6 1.3 
F20 - Esquizofrenia 4 0.9 
F22, F25, F28 e F29 - Outros 2 0.4 

F70 a F79 - Retardo mental - - 
F70 - Retardo mental leve - - 
F71 e F79 - Outros - - 

F90 a F98 – Transtornos do comportamento e emocionais que aparecem habitualmente 
durante a infância ou a adolescência 1 0.2 

F00 a F09 - Transtornos mentais orgânicos, incluindo transtornos sintomáticos - - 
F07 – Transtornos de personalidade e do comportamento devido a doença, lesão e a 
disfunção cerebral - - 

F06 - Outros transtornos mentais devido a lesão ou disfunção cerebral ou a doença 
física - - 

F50 a F59 - Síndromes do comportamento associados a transtornos fisiológicos e a 
fatores físicos 1 0.2 

Total 466  
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UD Algarve 

(resposta múltipla) 

2011 

Psicopatologias - UD Algarve 2011 % 
F10 a F19 - Transtornos mentais e do comportamento devido ao uso de substâncias 
psicoativas 292 100 

F60 a F69 - Transtornos da personalidade e do comportamento do adulto 5 1.7 
F60 - Transtornos específicos da personalidade 5 1.7 
F61 e F69 - Outros - - 

F30 a F39 - Transtornos do humor 6 2.0 
F32 - Transtorno depressivo 3 1.0 
F33 - Transtorno depressivo recorrente 1 0.3 
F31 - Transtorno afetivo bipolar 2 0.7 
F34 - Transtornos do humor persistentes - - 
F30 e F38 - Outros - - 

F40 a F48 - Transtornos neuróticos, transtornos relacionados com o stress e transtornos 
somatoformes 

4 1.4 

F41 - Outros transtornos ansiosos 2 0.7 
F40 e F42 a F45 - Outros 2 0.7 

F20 a F29 - Esquizofrenia, transtornos esquizotípicos e delirantes 3 1.0 
F20 - Esquizofrenia 1 0.3 
F22, F25, F28 e F29 - Outros 2 0.7 

F70 a F79 - Retardo mental 1 0.3 
F70 - Retardo mental leve 1 0.3 
F71 e F79 - Outros - - 

F90 a F98 – Transtornos do comportamento e emocionais que aparecem habitualmente 
durante a infância ou a adolescência - - 

F00 a F09 - Transtornos mentais orgânicos, incluindo transtornos sintomáticos 3 1.0 
F07 – Transtornos de personalidade e do comportamento devido a doença, lesão e a 
disfunção cerebral 2 0.3 

F06 - Outros transtornos mentais devido a lesão ou disfunção cerebral ou a doença 
física 1 0.3 

F50 a F59 - Síndromes do comportamento associados a transtornos fisiológicos e a fatores 
físicos - - 

Total 294  
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  Grupo de Trabalho para a Harmonização da Recolha de Dados nas Unidades de Desabituação Públicas

Manual de Preenchimento do Instrumento de Recolha de Dados

Processo de Internamento das Unidades de Desabituação Públicas

 

O Grupo de Trabalho para a Harmonização da Recolha de Dados nas Unidades de Desabituação (UD) 

Públicas iniciou a recolha harmonizada de dados desagregados relativos aos utentes das UD públicas em 

Janeiro de 2004. 

Foi concebido um instrumento de recolha de dados em que houve a dupla preocupação de 

harmonização de conceitos e de resposta às necessidades de informação a nível n

Desde então foram surgindo necessidades de ajustamento do instrumento a vários níveis, decorrentes 

da implementação do instrumento e da evolução das necessidades de informação, tendo

actual formulário cujos procedimentos ha

documento. 

A recolha de dados é feita em suporte papel ou suporte eletrónico pelas equipas das UD públicas, sendo 

preenchido um formulário por processo de internamento. Os formulários já preenchidos sã

posteriormente enviados ao Núcleo de Estatística onde constam numa Base de Dados comum, 

devidamente validada. 

 

Instruções Gerais de Preenchimento do Formulário n.º 3419

 

1. Formulários em Suporte Papel 

O Formulário n.º 3419 foi desenhado no programa Cardiff

dados, apresentando no entanto algumas condicionantes, na medida em que quaisquer alterações nos 

campos do formulário implicam a criação de um novo Formulário e nova Base

leitura ótica ocorra com normalidade são indispensáveis alguns procedimentos:

1.1.  fotocopiar os formulários de modo a que não fiquem cortadas as guias condutoras das páginas 

(quadrados pretos existentes nos 4 cantos das páginas);

1.2. depois de fotocopiado, o formulário deverá ser 

folhas entre os Processos de Internamento, não devendo agrafar por cima dos quadrados pretos;

1.3.  preencher com canetas de tinta azul ou preta;

1.4. não riscar nem dobrar as guias condutoras das páginas (quadrados pret

1.5.  não utilizar corretor nem borracha (é preferível riscar ou escrever por cima);

1.6.  conforme o tipo de questão, preencher em 

as respostas selecionadas com “

1.7. não preencher os campos assinalados com “*” (campos a preencher posteriormente no Núcleo de 

Estatística).

Grupo de Trabalho para a Harmonização da Recolha de Dados nas Unidades de Desabituação Públicas

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

Manual de Preenchimento do Instrumento de Recolha de Dados

relativo ao 

Processo de Internamento das Unidades de Desabituação Públicas

Harmonização da Recolha de Dados nas Unidades de Desabituação (UD) 

harmonizada de dados desagregados relativos aos utentes das UD públicas em 

Foi concebido um instrumento de recolha de dados em que houve a dupla preocupação de 

harmonização de conceitos e de resposta às necessidades de informação a nível n

Desde então foram surgindo necessidades de ajustamento do instrumento a vários níveis, decorrentes 

da implementação do instrumento e da evolução das necessidades de informação, tendo

actual formulário cujos procedimentos harmonizados de preenchimento estão sistematizados neste 

A recolha de dados é feita em suporte papel ou suporte eletrónico pelas equipas das UD públicas, sendo 

preenchido um formulário por processo de internamento. Os formulários já preenchidos sã

posteriormente enviados ao Núcleo de Estatística onde constam numa Base de Dados comum, 

Instruções Gerais de Preenchimento do Formulário n.º 3419

O Formulário n.º 3419 foi desenhado no programa Cardiff TeleForm que permite a leitura ó

dados, apresentando no entanto algumas condicionantes, na medida em que quaisquer alterações nos 

campos do formulário implicam a criação de um novo Formulário e nova Base

om normalidade são indispensáveis alguns procedimentos: 

fotocopiar os formulários de modo a que não fiquem cortadas as guias condutoras das páginas 

(quadrados pretos existentes nos 4 cantos das páginas); 

depois de fotocopiado, o formulário deverá ser agrafado para que não se percam ou troquem as 

folhas entre os Processos de Internamento, não devendo agrafar por cima dos quadrados pretos;

preencher com canetas de tinta azul ou preta; 

não riscar nem dobrar as guias condutoras das páginas (quadrados pretos nos cantos das páginas);

nem borracha (é preferível riscar ou escrever por cima);

conforme o tipo de questão, preencher em LETRA MAIÚSCULA ou assinalar

com “x”; 

mpos assinalados com “*” (campos a preencher posteriormente no Núcleo de 
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Manual de Preenchimento do Instrumento de Recolha de Dados 

Processo de Internamento das Unidades de Desabituação Públicas 

Harmonização da Recolha de Dados nas Unidades de Desabituação (UD) 

harmonizada de dados desagregados relativos aos utentes das UD públicas em 

Foi concebido um instrumento de recolha de dados em que houve a dupla preocupação de 

harmonização de conceitos e de resposta às necessidades de informação a nível nacional e europeu. 

Desde então foram surgindo necessidades de ajustamento do instrumento a vários níveis, decorrentes 

da implementação do instrumento e da evolução das necessidades de informação, tendo-se chegado ao 

rmonizados de preenchimento estão sistematizados neste 

A recolha de dados é feita em suporte papel ou suporte eletrónico pelas equipas das UD públicas, sendo 

preenchido um formulário por processo de internamento. Os formulários já preenchidos são 

posteriormente enviados ao Núcleo de Estatística onde constam numa Base de Dados comum, 

Instruções Gerais de Preenchimento do Formulário n.º 3419 

eleForm que permite a leitura ótica dos 

dados, apresentando no entanto algumas condicionantes, na medida em que quaisquer alterações nos 

campos do formulário implicam a criação de um novo Formulário e nova Base de Dados. Para que a 

 

fotocopiar os formulários de modo a que não fiquem cortadas as guias condutoras das páginas 

agrafado para que não se percam ou troquem as 

folhas entre os Processos de Internamento, não devendo agrafar por cima dos quadrados pretos; 

os nos cantos das páginas); 

nem borracha (é preferível riscar ou escrever por cima); 

assinalar dentro das quadrículas 

mpos assinalados com “*” (campos a preencher posteriormente no Núcleo de 
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Formulários por Via Eletrónica

No Formulário em Access, são apresentados na página inicial três botões: 1) Dados à Entrada, 

Identificação do Utente, Caracterização Socio

Tratamentos e Internamentos Anteriores (páginas 1 a 3 do formulário em papel); 2) Consumos e 

Consumos de Álcool antes do Internamento (página 4 e 5 do formulário em papel); 3) 

Comportamentos de Risco, Psicopatologias, Patologias Orgânicas, Dados à Saída e Observações 

(página 6 e 7 do formulário em papel).

1.8.  para cada processo de internamento clicar em cada um dos três botões para preenchimento de 

todos campos do formulário.

Poderão ser utilizadas quaisquer das o

preferencial numa perspetiva de otimização de recursos. 

 

 

Manual de Preenchimento do Formulário n.º 3419

 

Nas Observações (Obs) constam sobretudo os consensos encontrados no 

algumas situações concretas, mas também esclarecimentos sobre o preenchimento dos campos, ou com 

lacunas de preenchimento, ou ainda com a obrigatoriedade de informação relacionada com validação de 

dados. 

 

Os campos assinalados com * são preenchidos no Núcleo de Estatística após codificação. 
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Eletrónica 

No Formulário em Access, são apresentados na página inicial três botões: 1) Dados à Entrada, 

Identificação do Utente, Caracterização Sociodemográfica, Gravidez, Internamento, Procura Activa de 

Tratamentos e Internamentos Anteriores (páginas 1 a 3 do formulário em papel); 2) Consumos e 

Consumos de Álcool antes do Internamento (página 4 e 5 do formulário em papel); 3) 

Psicopatologias, Patologias Orgânicas, Dados à Saída e Observações 

(página 6 e 7 do formulário em papel). 

 

para cada processo de internamento clicar em cada um dos três botões para preenchimento de 

todos campos do formulário. 

squer das opções, suporte papel ou via eletrónica, sendo esta última a

tiva de otimização de recursos.  

Manual de Preenchimento do Formulário n.º 3419 

) constam sobretudo os consensos encontrados no grupo face a alguns conceitos e 

algumas situações concretas, mas também esclarecimentos sobre o preenchimento dos campos, ou com 

lacunas de preenchimento, ou ainda com a obrigatoriedade de informação relacionada com validação de 

Os campos assinalados com * são preenchidos no Núcleo de Estatística após codificação. 
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No Formulário em Access, são apresentados na página inicial três botões: 1) Dados à Entrada, 

demográfica, Gravidez, Internamento, Procura Activa de 

Tratamentos e Internamentos Anteriores (páginas 1 a 3 do formulário em papel); 2) Consumos e 

Consumos de Álcool antes do Internamento (página 4 e 5 do formulário em papel); 3) 

Psicopatologias, Patologias Orgânicas, Dados à Saída e Observações 

 

para cada processo de internamento clicar em cada um dos três botões para preenchimento de 

trónica, sendo esta última a opção 

grupo face a alguns conceitos e 

algumas situações concretas, mas também esclarecimentos sobre o preenchimento dos campos, ou com 

lacunas de preenchimento, ou ainda com a obrigatoriedade de informação relacionada com validação de 

Os campos assinalados com * são preenchidos no Núcleo de Estatística após codificação.  
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Dados à Entrada do Internamento 

Todos os campos são de preenchimento obrigatório.

No campo Origem da Proposta de Admissão

encaminhou o utente para a UD. Caso o utente não tenha sido encaminhado por nenhuma das

discriminadas, selecionar a opção “Outro” e nas quadrículas especificar a estrutura (preenchimento 

obrigatório). 

 

O campo Data da Proposta de Internamento

internamento do utente ficou completa 

(preenchimento obrigatório).  

 

No campo Unidade de Desabituação

internamento (preenchimento obrigatório).

 

O campo N.º Processo, refere-se ao n.º de processo atribuído na UD ao utente internado; o utente deve 

ter sempre o mesmo n.º de processo dentro da mesma Unidade de Desabituação (pr

obrigatório). 

 

O campo N.º de Internamentos nesta UD

está a decorrer o atual internamento, este terá que ser maior ou igual a 1, uma vez que o intername

atual é contabilizado (preenchimento obrigatório).

 

A Data de Admissão do utente é relativa à

(preenchimento obrigatório). 

 

 

Data da Proposta de Internamento (completa)

Origem da Proposta de Admissão

Equipa de Tratamento / Unidade de Alcoologia

Centro de Abrigo

Projecto Integrado com as Câmaras Municipais

Instituição Particular de Solidariedade Social

Centro de Saúde /  Médico de Família

Outro. Qual?

Unidade de Desabituação

(dia)

Data de Admissão

(mês)

-

N.º de Internamentos nesta UD
       (Incluindo este Internamento)
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Dados à Entrada do Internamento  

Todos os campos são de preenchimento obrigatório. 

Origem da Proposta de Admissão, assinala-se qual a estrutura que pr

encaminhou o utente para a UD. Caso o utente não tenha sido encaminhado por nenhuma das

cionar a opção “Outro” e nas quadrículas especificar a estrutura (preenchimento 

a de Internamento (completa), refere-se à data em que a proposta de 

completa por parte da estrutura que encaminhou o utente para a UD 

 

Unidade de Desabituação, escrever na linha o nome da UD que efectuou o processo de 

internamento (preenchimento obrigatório). 

se ao n.º de processo atribuído na UD ao utente internado; o utente deve 

ter sempre o mesmo n.º de processo dentro da mesma Unidade de Desabituação (pr

N.º de Internamentos nesta UD, refere-se ao n.º de internamentos do utente n

tual internamento, este terá que ser maior ou igual a 1, uma vez que o intername

imento obrigatório). 

do utente é relativa à data de entrada do utente no a

Data da Proposta de Internamento (completa)

DADOS À ENTRADA

ET/UA deEquipa de Tratamento / Unidade de Alcoologia

Projecto Integrado com as Câmaras Municipais

Instituição Particular de Solidariedade Social

- -
(dia) (mês) (ano)

N.º Utente

N.º Processo

(ano)

*

-
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se qual a estrutura que preparou o processo e 

encaminhou o utente para a UD. Caso o utente não tenha sido encaminhado por nenhuma das estruturas 

cionar a opção “Outro” e nas quadrículas especificar a estrutura (preenchimento 

se à data em que a proposta de 

estrutura que encaminhou o utente para a UD 

 

da UD que efectuou o processo de 

se ao n.º de processo atribuído na UD ao utente internado; o utente deve 

ter sempre o mesmo n.º de processo dentro da mesma Unidade de Desabituação (preenchimento 

se ao n.º de internamentos do utente na UD em que 

tual internamento, este terá que ser maior ou igual a 1, uma vez que o internamento 

data de entrada do utente no atual internamento 

*

*



Grupo de Trabalho para a Harmonização da Recolha de Dados nas Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências176

Obs: O Tempo de Espera é o tempo que decorre entre a Data da Proposta de Internamento e a Data de 

Admissão; não se considera Tempo de Espera quando o processo não está completo, por exemplo, por falta 

de exames ou outros factos não dire

para uma data posterior e apresenta a Proposta de Internamento comp

internamento imediato, faz-se uma extrapolação do tempo que a UD levaria a dar resposta se a solicitação 

fosse para um internamento imediato, e considera

de Internamento será a Data de Admissão menos o Tempo de Espera.

 

Todos os campos são de preenchimento obrigatório.

Preencher o campo Primeiro Nome Próprio

o campo Último Apelido com as três primeiras consoantes do último apelido (preenchimento obrigatório). 

 

 

Caracterização Sociodemográfica 

Todos os campos referem-se à situação do utente à data do internamento e são de preenchimento 

No campo Residência, o utente que não 

Desconhecido, escrever a respetiva informação (a viver na rua ou Desconhecido) para que se possa atribuir 

um código específico (preenchimento obrigatório). 

 

O campo Estado Civil refere-se à situação

“Separado”) e não de direito (a que consta no Bilhete de Identidade). O preenchimento do campo 

Coabitação do Utente (de resposta múltipla) deve estar em conformidade com o campo Estado Civil 

(preenchimento obrigatório).  

Primeiro Nome Próprio
(2 primeiras consoantes)

Data de Nascimento

DistritoResidência

Nacionalidade

Estado Civil (Situação de Facto)

Naturalidade

Concelho

Freguesia

Solteiro Casado União de facto

País

Distrito

Concelho

Freguesia

Portuguesa Estrangeira

Desconhecida
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: O Tempo de Espera é o tempo que decorre entre a Data da Proposta de Internamento e a Data de 

se considera Tempo de Espera quando o processo não está completo, por exemplo, por falta 

xames ou outros factos não diretamente imputáveis à UD. Quando a estrutura pede um internamento 

para uma data posterior e apresenta a Proposta de Internamento completa, ou seja, não solicita um 

se uma extrapolação do tempo que a UD levaria a dar resposta se a solicitação 

fosse para um internamento imediato, e considera-se esse o Tempo de Espera, ou seja, a Data da Proposta 

será a Data de Admissão menos o Tempo de Espera. 

Identificação do Utente  

Todos os campos são de preenchimento obrigatório. 

Primeiro Nome Próprio com as 2 primeiras consoantes do primeiro nome do utente e 

três primeiras consoantes do último apelido (preenchimento obrigatório). 

Caracterização Sociodemográfica  

se à situação do utente à data do internamento e são de preenchimento 

obrigatório. 

, o utente que não tenha residência fixa por viver na rua ou ter residência 

tiva informação (a viver na rua ou Desconhecido) para que se possa atribuir 

um código específico (preenchimento obrigatório).  

se à situação de facto (daí contemplar as situações de “União de Facto” e 

“Separado”) e não de direito (a que consta no Bilhete de Identidade). O preenchimento do campo 

(de resposta múltipla) deve estar em conformidade com o campo Estado Civil 

Data de Nascimento

Último Apelido
(3 primeiras consoantes)

- -
(dia) (mês) (ano)

IDENTIFICAÇÃO DO UTENTE

União de facto Divorciado Separado Viúvo

País

CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA
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: O Tempo de Espera é o tempo que decorre entre a Data da Proposta de Internamento e a Data de 

se considera Tempo de Espera quando o processo não está completo, por exemplo, por falta 

tamente imputáveis à UD. Quando a estrutura pede um internamento 

leta, ou seja, não solicita um 

se uma extrapolação do tempo que a UD levaria a dar resposta se a solicitação 

se esse o Tempo de Espera, ou seja, a Data da Proposta 

 

com as 2 primeiras consoantes do primeiro nome do utente e 

três primeiras consoantes do último apelido (preenchimento obrigatório).  

se à situação do utente à data do internamento e são de preenchimento 

 

tenha residência fixa por viver na rua ou ter residência 

tiva informação (a viver na rua ou Desconhecido) para que se possa atribuir 

de facto (daí contemplar as situações de “União de Facto” e 

“Separado”) e não de direito (a que consta no Bilhete de Identidade). O preenchimento do campo 

(de resposta múltipla) deve estar em conformidade com o campo Estado Civil 

Sexo

Masculino

Feminino

*

*

Desconhecido

*
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Relativamente ao campo Profissão

respetiva informação (sem profissão ou Desconhecido) para que se possa atribuir um código específico 

(preenchimento obrigatório). 

  

O campo Fontes de Rendimento admite resposta múltipla (preenchimento obrigatório).

 

Relativamente aos utentes do sexo feminino, preencher a informação sobre a 

estiver grávida, indicar o trimestre. 

Sem escolaridade

1 2 3 4

Curso Profissional Frequência Universitária

Habilitações Literárias (Assinalar o ano de escolaridade que concluiu)

EB/1.º Ciclo

Situação Profissional (actual)

Profissão (actual/última)

Trabalho estável/regular

Trabalho ocasional

Desempregado há menos de um ano

Desempregado há um ano ou mais

Doméstica

Fontes de Rendimento (assinalar todas as opções aplicáveis)

Rendimento do trabalho

Reforma/Pensão Social

A cargo de familiares

A cargo de uma instituição

Subsídios temporários

Rendimento Social de Inserção (RSI)

Outros

Coabitação do Utente (assinalar todas as opções aplicáveis)

Pai/Padrasto

Mãe/Madrasta

Irmão(s)

Avô/Avó

Outros familiares

Companheiro(a)

Tipo de Alojamento

Familiar clássico

Familiar não clássico

Serviço de Saúde

Estrutura de Reinserção de Toxicodependentes

Centro de Abrigo

Estabelecimento Prisional

(Vivenda, apartamento,...)

(Barraca, casa rudimentar, improvisado, móvel,...)

Condições de Alojamento

Com saneamento (água e esgotos)

Gravidez Actual Sim Não
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Profissão, caso o utente não tenha profissão ou se desconheça, escrever a 

tiva informação (sem profissão ou Desconhecido) para que se possa atribuir um código específico 

admite resposta múltipla (preenchimento obrigatório).

Gravidez 

Relativamente aos utentes do sexo feminino, preencher a informação sobre a gravidez

 

 

Sem escolaridade mas sabe ler e escrever

5 6 7 8 9 10

Frequência Universitária Grau Universitário

(Assinalar o ano de escolaridade que concluiu)

*

EB/2.º Ciclo EB/3.º Ciclo Ensino Secundário

Desempregado há menos de um ano

Desempregado há um ano ou mais

Estudante/Formação Profissional

Reformado/Pensão Social

Outra Situação

Desconhecida

Qual?

(assinalar todas as opções aplicáveis)

Qual?

Mendicidade

Actividades ilícitas

Prostituição

Arrumar carros

Outra

Desconhecido

Rendimento Social de Inserção (RSI)

(assinalar todas as opções aplicáveis)

Outros familiares

Companheiro(a)

Filho(a)(s)

Amigo(a)(s)

Só

Instituição

Desconhecida

Qual?

Estrutura de Reinserção de Toxicodependentes

Hotéis, pensões e similares

Outro alojamento colectivo de convivência

Rua

Outro

Desconhecido

(Barraca, casa rudimentar, improvisado, móvel,...)
(Outras instituições de apoio social, de educação, militares,...)

Qual?

Com saneamento (água e esgotos) Sem saneamento Desconhecido

Trimestre 1 2 3

 GRAVIDEZ
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se desconheça, escrever a 

tiva informação (sem profissão ou Desconhecido) para que se possa atribuir um código específico 

admite resposta múltipla (preenchimento obrigatório). 

 

gravidez, e se a utente 

11 12

Desconhecida

Ensino Secundário

Desconhecida

*

*

*

*
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Todos os campos referem-se ao atual internamento e cada utente tem que ter pelo menos um M

Internamento e um Objetivo de Internamento.

Os campos Motivo de Internamento

o utente poderá ter mais do que um motivo e mais do que um obje

 

Estas dois campos estão estritamente relacionados, pelo que:

1. quando no Motivo de Internamento se assinala “Co

Internamento terá que estar assinalado “Suspender consumos problemáticos” e qual(is) a(s) 

substância(s) que o utente tem como objetivo desabituar. Se a(s) substância(s) não estiver(em) 

discriminada(s), assinalar a opção “Outros” e especific

 

2. quando no Motivo de Internamento se assinala “Programa Terapêutico 

Objetivos de Internamento terá que estar assinalado “Terminar Programa com Agonista Opiáceo” 

ou “Ajustar Dose” e assinalar se 

 

3. quando no Motivo de Internamento se assinala “Pa

Internamento terá que estar assinalado a opção “Outro” e especificar nas quadrí

patologia e o objetivo relativamente a essa patologia. 

 

4. quando nos campos Motivo de Internamento ou Objetivos de Internamento se assinala “Outro”, 

especificar nas respetivas quadrículas. 

 

Motivo de Internamento  (assinalar todas as opções aplicáveis)

Consumo de Substâncias

Patologia Psiquiátrica

Objectivos de Internamento  (assinalar todas as opções aplicáveis)

Suspender consumos problemáticos

Abstinência sem Antagonista e sem Agonista

Iniciar Antagonista Opiáceo

Ingressar em Comunidade Terapêutica

Iniciar Programa com Agonista Opiáceo

Terminar Programa com Agonista Opiáceo

Ajustar Dose

Iniciar Terapêutica Especifica para Álcool

Outro

Heroína

Álcool

Cocaína

Anfetamínicos

Qual?
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Internamento 

tual internamento e cada utente tem que ter pelo menos um M

tivo de Internamento. 

Motivo de Internamento e Objetivos de Internamento são de resposta múltipla, ou seja, 

um motivo e mais do que um objetivo de internamento. 

Estas dois campos estão estritamente relacionados, pelo que: 

quando no Motivo de Internamento se assinala “Consumo de Substâncias”, n

Internamento terá que estar assinalado “Suspender consumos problemáticos” e qual(is) a(s) 

substância(s) que o utente tem como objetivo desabituar. Se a(s) substância(s) não estiver(em) 

discriminada(s), assinalar a opção “Outros” e especificar nas linhas a(s) substância(s). 

quando no Motivo de Internamento se assinala “Programa Terapêutico com Agonista Opiáceo”, nos 

tivos de Internamento terá que estar assinalado “Terminar Programa com Agonista Opiáceo” 

ou “Ajustar Dose” e assinalar se o Programa de Terapêutico é com Metadona ou Buprenorfina. 

quando no Motivo de Internamento se assinala “Patologia Psiquiátrica”, nos Obje

Internamento terá que estar assinalado a opção “Outro” e especificar nas quadrí

tivo relativamente a essa patologia.  

quando nos campos Motivo de Internamento ou Objetivos de Internamento se assinala “Outro”, 

especificar nas respetivas quadrículas.  

 INTERNAMENTO

(assinalar todas as opções aplicáveis)

Programa Terapêutico com Agonista Opiáceo

Outro Qual?

(assinalar todas as opções aplicáveis)

Suspender consumos problemáticos

Abstinência sem Antagonista e sem Agonista

Ingressar em Comunidade Terapêutica

Iniciar Programa com Agonista Opiáceo

Terminar Programa com Agonista Opiáceo

Iniciar Terapêutica Especifica para Álcool

Anfetamínicos

Speedball

Benzodiazepinas

Outros Quais?

Metadona Buprenorfina

Metadona Buprenorfina

Metadona Buprenorfina

→ 

→ 

→ 

→ Aversiva Outra
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tual internamento e cada utente tem que ter pelo menos um Motivo de 

 

são de resposta múltipla, ou seja, 

tivo de internamento.  

nsumo de Substâncias”, nos Objetivos de 

Internamento terá que estar assinalado “Suspender consumos problemáticos” e qual(is) a(s) 

substância(s) que o utente tem como objetivo desabituar. Se a(s) substância(s) não estiver(em) 

ar nas linhas a(s) substância(s).  

com Agonista Opiáceo”, nos 

tivos de Internamento terá que estar assinalado “Terminar Programa com Agonista Opiáceo” 

o Programa de Terapêutico é com Metadona ou Buprenorfina.  

tologia Psiquiátrica”, nos Objetivos de 

Internamento terá que estar assinalado a opção “Outro” e especificar nas quadrículas qual a 

quando nos campos Motivo de Internamento ou Objetivos de Internamento se assinala “Outro”, 

*

*

*
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Obs: Se o utente tiver como objetivo de internamento desabituar o consumo simultân

Cocaína por via endovenosa, selecionar a opção “Suspender consumos problemáticos” 

assinalar Heroína e Cocaína, pois só se aplica quando o utente toma estas substâncias em separado e 

pretende a desabituação de ambas as sub

opção “Outros” e especificar nas linhas 

 

Se o utente estiver a consumir Metadona e/ou Buprenorfina 

estas substâncias, assinalar no Motivo

de Internamento, selecionar “Suspender consumos problemáticos”, de seguida a opção “Outros” e 

especificar nas linhas - Metadona não prescrita e/ou Buprenorfina não prescrita, consoante o cas

 

No campo Tratamentos Anteriores

informação, assinalar a opção “Desconhecido” (preenchimento obrigatório).

 

Os campos relativos à Primeira Procura de 

tratamento a que o utente recorreu (se não houver nenhuma informação assinalar a opção “Desconhecido”). 

 

No campo Tipo de Estrutura selecionar o código referente à estrutura da primeira procura de tr

que consta em nota de rodapé na respe

quadrículas.  

 

Obs: Se o utente veio encaminhado das Equipas de Tratamento e posteriormente fez a desintoxicação na 

UD, na primeira estrutura de tratamento deve constar o código 1 (Unidade Especializada (IDT) 

CAT/ET/UA); apenas se considera o código 

No campo “Já alguma vez Integrou Programa com Agonista Opiáceos?

não o Programa; caso não exista informação, assinalar a opção “Desc.” (preenchimento obrigatório); em 

caso afirmativo, terão que ser preenchidos os campos relativos ao 

Idade de Início e Substância administ

 

Tratamentos Anteriores:

Primeira Procura de Tratamento

Quando?

Já alguma vez integrou Prog.
com Agonista Opiáceo?

(ano)

NãoDesc

Desc Não Sim
E actualmente? → Há quanto tempo?

** Tipo de Estrututra
1 - Unidade Especializada (IDT) - CAT/ET/UA
2- Centro de Saúde
3 - Consultótio Privado

→ 
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Se o utente tiver como objetivo de internamento desabituar o consumo simultân

Cocaína por via endovenosa, selecionar a opção “Suspender consumos problemáticos” 

assinalar Heroína e Cocaína, pois só se aplica quando o utente toma estas substâncias em separado e 

pretende a desabituação de ambas as substâncias); no caso de desabituação de Rebolau, selecionar a 

opção “Outros” e especificar nas linhas - Rebolau.  

Se o utente estiver a consumir Metadona e/ou Buprenorfina não prescritas e tiver por obje

estas substâncias, assinalar no Motivo de Internamento a opção “Consumo de Substâncias” e nos Obje

de Internamento, selecionar “Suspender consumos problemáticos”, de seguida a opção “Outros” e 

Metadona não prescrita e/ou Buprenorfina não prescrita, consoante o cas

Procura Ativa de Tratamentos 

Tratamentos Anteriores, selecionar se houve ou não tratamentos anteriores; caso não exista 

informação, assinalar a opção “Desconhecido” (preenchimento obrigatório). 

Primeira Procura de Tratamento, referem-se ao Ano e à Primeira 

tratamento a que o utente recorreu (se não houver nenhuma informação assinalar a opção “Desconhecido”). 

cionar o código referente à estrutura da primeira procura de tr

nsta em nota de rodapé na respetiva página, se o código selecionado for 10 -

Se o utente veio encaminhado das Equipas de Tratamento e posteriormente fez a desintoxicação na 

ra de tratamento deve constar o código 1 (Unidade Especializada (IDT) 

CAT/ET/UA); apenas se considera o código - 4 (UD pública) quando o utente entra diretamente pela UD.

Já alguma vez Integrou Programa com Agonista Opiáceos?”, selec

não o Programa; caso não exista informação, assinalar a opção “Desc.” (preenchimento obrigatório); em 

caso afirmativo, terão que ser preenchidos os campos relativos ao primeiro programa a que o utente aderiu: 

administrada.  

Tratamentos Anteriores:

Desconhecida

Idade de Início

Sim Não Desconhecido

Tipo de Estrututra
(Especificar no caso de "outro")

**

Substância
SimNão

Subst. *

→ → 

→ → Há quanto tempo?

(meses)

PROCURA ACTIVA DE TRATAMENTOS

1 - Unidade Especializada (IDT) - CAT/ET/UA
2- Centro de Saúde
3 - Consultótio Privado

4 - UD Pública
5 - UD Convencionada
6 - UD Não Convencionada

7 - CT Pública
8 - CT Convencionada
9 - CT Não Convencionada

10 - Outro
99 -Desconhecido
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Se o utente tiver como objetivo de internamento desabituar o consumo simultâneo de Heroína com 

Cocaína por via endovenosa, selecionar a opção “Suspender consumos problemáticos” - Speedball (não 

assinalar Heroína e Cocaína, pois só se aplica quando o utente toma estas substâncias em separado e 

stâncias); no caso de desabituação de Rebolau, selecionar a 

não prescritas e tiver por objetivo desabituar 

sumo de Substâncias” e nos Objetivos 

de Internamento, selecionar “Suspender consumos problemáticos”, de seguida a opção “Outros” e 

Metadona não prescrita e/ou Buprenorfina não prescrita, consoante o caso. 

 

 

ionar se houve ou não tratamentos anteriores; caso não exista 

e à Primeira Estrutura de 

tratamento a que o utente recorreu (se não houver nenhuma informação assinalar a opção “Desconhecido”).  

cionar o código referente à estrutura da primeira procura de tratamento, 

- “Outro” especificar nas 

Se o utente veio encaminhado das Equipas de Tratamento e posteriormente fez a desintoxicação na 

ra de tratamento deve constar o código 1 (Unidade Especializada (IDT) - 

4 (UD pública) quando o utente entra diretamente pela UD. 

”, selecionar se integrou ou 

não o Programa; caso não exista informação, assinalar a opção “Desc.” (preenchimento obrigatório); em 

programa a que o utente aderiu: 

(Especificar no caso de "outro")

*

Dose

(mg)

→

99 -Desconhecido
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No campo “E atualmente?” selecionar se à data do internamento mantém ou não programa com agonista 

opiáceo; caso não exista informação, assinalar a opção “Desc.”; se respondeu afirmativamente, indicar há 

quantos Meses está no programa, qual a 

 

 

Obs: Se o utente integrou apenas um programa com agonist

preenchem-se todos os campos relativos às duas questões “Já alguma vez Integrou Programa com Agonista 

Opiáceos?” e “E atualmente?”. 

 

Quando o utente já esteve em mais de dois PTAO, os dados relativos ao primeiro e último programa vão

constar no Quadro da Procura Ativa de Tratamentos e os restantes serão contemplados no Quadros dos 

Consumos (pág. 4) em “Outras Substânci

 

Quando o utente já integrou PTAO, pressupõe que já teve consumos de heroína ou opiáceos, pelo que um 

destes campos terá que estar preenchido no Quadro dos Consumos (pág. 4).

 

 

No campo Internamentos Anteriores

exista informação, assinalar a opção “Desconhecido” (preenchimento obrigatório).

 

Caso existam internamentos anteriores, indicar o 

Desabituação (UD) e em Comunidades Terapêuticas

apenas numa destas estruturas, assinalar “0” na estrutura a que o utente não recorreu.

 

Os campos relativos ao Último Internamento em U

que ocorreu o último internamento, 

 

Internamentos Anteriores:

Nº de internamentos: Em UD

Último Internamento em Unidades de Desabituação

Data - -

Tipo de Alta

Alta Clínica

Alta a pedido do utente

(mês)(dia)

** Tipo de Estrututra
1 - Unidade Especializada (IDT) - CAT/ET/UA
2- Centro de Saúde
3 - Consultótio Privado

→ 
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ionar se à data do internamento mantém ou não programa com agonista 

opiáceo; caso não exista informação, assinalar a opção “Desc.”; se respondeu afirmativamente, indicar há 

está no programa, qual a Substância administrada e especificar a Dose

Se o utente integrou apenas um programa com agonista opiáceo e é esse que mantém a

se todos os campos relativos às duas questões “Já alguma vez Integrou Programa com Agonista 

Quando o utente já esteve em mais de dois PTAO, os dados relativos ao primeiro e último programa vão

tiva de Tratamentos e os restantes serão contemplados no Quadros dos 

Consumos (pág. 4) em “Outras Substâncias”, em que será preenchida a Substância e a Idade de Início.

Quando o utente já integrou PTAO, pressupõe que já teve consumos de heroína ou opiáceos, pelo que um 

destes campos terá que estar preenchido no Quadro dos Consumos (pág. 4). 

Internamentos Anteriores 

Internamentos Anteriores, selecionar se houve ou não internamentos Anteriores; caso não 

exista informação, assinalar a opção “Desconhecido” (preenchimento obrigatório). 

Caso existam internamentos anteriores, indicar o N.º de Internamentos em Unidades de 

Comunidades Terapêuticas (CT). Se existirem internamentos anteriores 

apenas numa destas estruturas, assinalar “0” na estrutura a que o utente não recorreu.

Último Internamento em Unidades de Desabituação, referem

que ocorreu o último internamento, Tipo de Estrutura e Tipo de Alta.  

 INTERNAMENTOS ANTERIORES

Internamentos Anteriores:

Desconhecido

Sim Não Desconhecido

Em UD Em CT

Último Internamento em Unidades de Desabituação

Desconhecido Tipo de Estrututra

Acto Sexual

Uso de Drogas

Incumprimento sucessivo de regras

Violência
Alta Disciplinar

Fuga Transferência

(ano)

1 - Unidade Especializada (IDT) - CAT/ET/UA
2- Centro de Saúde
3 - Consultótio Privado

4 - UD Pública
5 - UD Convencionada
6 - UD Não Convencionada

7 - CT Pública
8 - CT Convencionada
9 - CT Não Convencionada

10 - Outro
99 -Desconhecido
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ionar se à data do internamento mantém ou não programa com agonista 

opiáceo; caso não exista informação, assinalar a opção “Desc.”; se respondeu afirmativamente, indicar há 

Dose.  

a opiáceo e é esse que mantém atualmente, 

se todos os campos relativos às duas questões “Já alguma vez Integrou Programa com Agonista 

Quando o utente já esteve em mais de dois PTAO, os dados relativos ao primeiro e último programa vão 

tiva de Tratamentos e os restantes serão contemplados no Quadros dos 

as”, em que será preenchida a Substância e a Idade de Início. 

Quando o utente já integrou PTAO, pressupõe que já teve consumos de heroína ou opiáceos, pelo que um 

 

 

ionar se houve ou não internamentos Anteriores; caso não 

Internamentos em Unidades de 

(CT). Se existirem internamentos anteriores 

apenas numa destas estruturas, assinalar “0” na estrutura a que o utente não recorreu. 

, referem-se à Data em 

Desconhecido

Tipo de Estrututra **

Furto

Incumprimento sucessivo de regras

99 -Desconhecido
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No campo Data do Último Internamento

“Desconhecido”; se se desconhecer apenas o dia ou 

do ano (01), consoante o caso.  

 

No campo Tipo de Estrutura, selec

respetiva página. 

 

No campo Tipo de Alta (relativa ao último int

motivo(s). 
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Data do Último Internamento, se não houver nenhuma informação assinalar a opção 

“Desconhecido”; se se desconhecer apenas o dia ou o mês, atribuir o primeiro dia do mês ou o primeiro mês 

, selecionar o código referente à estrutura, que consta em nota de rodapé na 

(relativa ao último internamento em UD), em caso de alta disciplinar assinalar o(s) 
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, se não houver nenhuma informação assinalar a opção 

o mês, atribuir o primeiro dia do mês ou o primeiro mês 

nsta em nota de rodapé na 

ernamento em UD), em caso de alta disciplinar assinalar o(s) 
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No quadro dos Consumos, pretende

Últimos 12 Meses, 30 Dias e 7 Dias reportam

Preencher os campos Substâncias e Idade de Início com as substâncias que o utente consu

que não mantenha atualmente esses consumos. 

 

Nos campos das Substâncias, se o utente tiver consumos de substâncias não discriminadas na lista, se estas 

forem Outros Hipnóticos especificar na linha “Outros Hipnóticos”, se forem outros Alucinogénios especificar 

na linha “Outros Alucinog.” caso sejam outras substâncias, especificar em  “Outras Substâncias”.

(a) Assinalar com X:
0 - Não consumiu
1 - Uma vez por semana ou menos
2 - 2 a 3 dias por semana
4 - 4 a 6 dias por semana
7 - 7 dias por semana
9 - Desconhecido

(b) Frequência 

Regular
    > = 1 vez por semana
Esporádico
    < 1 vez por semana

Substância
s

Tabaco

Álcool

Opiáceos

Cocaína

Outras Substâncias__________________

Heroína + Cocaína (speedball)

Estimulantes

Hipnóticos/Sedativos (não prescrito ou abuso)

Inalantes Voláteis

Alucinogéneos

Cannabis

Heroína

Metadona (não prescrita ou abuso)

Buprenorfina (não prescrita ou abuso)

Outros Opiáceos

Cocaína

Base de Cocaína

Anfetaminas

MDMA (Ecstasy) e outros derivados

Outros estimulantes

Benzodiazepinas

Barbitúricos

Outros Hipnóticos________________

LSD

Outros Alucinog._________________

______________________________

Heroína +  Base de Cocaína (rebolau)
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Consumos 

No quadro dos Consumos, pretende-se obter informações sobre todos os consumos do utente; os períodos 

reportam-se à data do internamento. 

Preencher os campos Substâncias e Idade de Início com as substâncias que o utente consu

tualmente esses consumos.  

Nos campos das Substâncias, se o utente tiver consumos de substâncias não discriminadas na lista, se estas 

em Outros Hipnóticos especificar na linha “Outros Hipnóticos”, se forem outros Alucinogénios especificar 

na linha “Outros Alucinog.” caso sejam outras substâncias, especificar em  “Outras Substâncias”.

 CONSUMOS

Não consumiu
- Uma vez por semana ou menos

 - 2 a 3 dias por semana
 - 4 a 6 dias por semana
 - 7 dias por semana
 - Desconhecido

(b) Frequência (assinalar com os códigos): Droga Principal (DP):(c) Via (assinalar com os códigos):

E - Endovenosa
F - Fumada/Inalada
O - Oral (comer/beber/sublingual)
S - Nasal/Snifada
T - Outras

Substância  que  na  opinião
do Utente lhe causa maiores
problemas

Idade de Início Últimos 12 Meses
Reg (a) Espor (a)

Últ. 30 Dias
Frequência (b) do Consumo

Via (c)

*

*

*__________________

Hipnóticos/Sedativos (não prescrito ou abuso)

Metadona (não prescrita ou abuso)

Buprenorfina (não prescrita ou abuso)

MDMA (Ecstasy) e outros derivados

Outros Hipnóticos________________

Outros Alucinog._________________

______________________________

*

Heroína +  Base de Cocaína (rebolau)

Últ. 7 Dias
Freq. 
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se obter informações sobre todos os consumos do utente; os períodos 

 

Preencher os campos Substâncias e Idade de Início com as substâncias que o utente consume(iu) mesmo 

Nos campos das Substâncias, se o utente tiver consumos de substâncias não discriminadas na lista, se estas 

em Outros Hipnóticos especificar na linha “Outros Hipnóticos”, se forem outros Alucinogénios especificar 

na linha “Outros Alucinog.” caso sejam outras substâncias, especificar em  “Outras Substâncias”. 

Droga Principal (DP):

Substância  que  na  opinião
do Utente lhe causa maiores
problemas

Droga Principal
Via (c)

Últ. 7 Dias
Freq. (b)
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Para os Consumos nos Últimos 12 Meses

consideram-se consumos esporádicos os com a frequência de “menos de 1 vez por semana” e regulares os 

com a frequência de “pelo menos uma vez por semana”.

 

Quando há Consumos nos Últimos 30 Dias

códigos   1 - “Uma vez por semana ou menos”, 2 

- “7 dias por semana”, especificar também qual a 

código referente à via de administração que co

consumos nos Últimos 12 Meses, mas não nos últimos 30 Dias, no campo frequência rel

Dias, selecionar o código   “0 - Não consumiu”; se se desconhecer a frequê

código “9”. 

 

Relativamente à frequência dos Consumos nos Últimos 7 Dias

preenchimento da frequência de consumos nos Últimos 30 Dias.

  

De todas as substâncias consumidas apenas uma é a 

considera ser a sua substância de eleição; para a Droga considerada como principal, selecionar o código 

referente à via de administração que co

obrigatório de uma droga principal).

 

Obs: As substâncias para as quais o utente tem como Obje

têm que estar necessariamente preenchidas no Quadro dos Consumos.

 

Relativamente à Droga Principal, quando o utente não tem

considera- -se a heroína a Droga Principal e a via de administração a que era utilizada quando havia 

consumos. Se o utente estiver neste processo de internamento para tratamento/estabilização de patologia 

psiquiátrica e não tiver consumos atuais, na Droga Principal das “Outras Substâncias” assinalar a letra “Z”.
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Consumos nos Últimos 12 Meses deve-se assinalar se são Regulares ou Esporádicos: 

se consumos esporádicos os com a frequência de “menos de 1 vez por semana” e regulares os 

com a frequência de “pelo menos uma vez por semana”. 

Consumos nos Últimos 30 Dias indicar qual a frequência desse consumos através dos 

“Uma vez por semana ou menos”, 2 - “2 a 3 dias por semana”, 4 - “4 a 6 dias por semana” e 7 

“7 dias por semana”, especificar também qual a Via de administração da substância, selec

de administração que consta em nota de rodapé na respe

consumos nos Últimos 12 Meses, mas não nos últimos 30 Dias, no campo frequência rel

Não consumiu”; se se desconhecer a frequência dos consumos atribuir o 

Consumos nos Últimos 7 Dias, adotar os mesmos procedimentos de 

preenchimento da frequência de consumos nos Últimos 30 Dias. 

De todas as substâncias consumidas apenas uma é a Droga Principal, que será aquela que o utente 

considera ser a sua substância de eleição; para a Droga considerada como principal, selecionar o código 

referente à via de administração que consta em nota de rodapé na respetiva página (preenchimento 

ma droga principal). 

as quais o utente tem como Objetivo de Internamento suspender o seu consumo 

têm que estar necessariamente preenchidas no Quadro dos Consumos. 

Relativamente à Droga Principal, quando o utente não tem consumos atuais porque está em PTAO, 

se a heroína a Droga Principal e a via de administração a que era utilizada quando havia 

consumos. Se o utente estiver neste processo de internamento para tratamento/estabilização de patologia 

tuais, na Droga Principal das “Outras Substâncias” assinalar a letra “Z”.

Grupo de Trabalho para a Harmonização da Recolha de Dados nas Unidades de Desabituação Públicas 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências    183 

ar se são Regulares ou Esporádicos: 

se consumos esporádicos os com a frequência de “menos de 1 vez por semana” e regulares os 

desse consumos através dos 

“4 a 6 dias por semana” e 7 

inistração da substância, selecionando o 

tiva página. Caso tenha 

consumos nos Últimos 12 Meses, mas não nos últimos 30 Dias, no campo frequência relativo aos Últimos 30 

ncia dos consumos atribuir o 

tar os mesmos procedimentos de 

, que será aquela que o utente 

considera ser a sua substância de eleição; para a Droga considerada como principal, selecionar o código 

tiva página (preenchimento 

tivo de Internamento suspender o seu consumo 

tuais porque está em PTAO, 

se a heroína a Droga Principal e a via de administração a que era utilizada quando havia 

consumos. Se o utente estiver neste processo de internamento para tratamento/estabilização de patologia 

tuais, na Droga Principal das “Outras Substâncias” assinalar a letra “Z”. 
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Consumo de Álcool nos Últimos 30 Dias Antes do Internamento

 

No campo Consumo de Álcool nos Últimos 30 Dias

30 dias; caso não exista informação, assinalar a opção “Desconhecido” (preenchimento obrigatório). 

 

Se respondeu afirmativamente, preencher as restantes questões relativas aos consumos de Álcool nos 

últimos 30 dias.  

 

CONSUMO DE ÁLCOOL NOS ÚLTIMOS 30 DIAS ANTES DO INTERNAMENTO

Nos Últimos 30 Dias, quantas vezes é que bebeu cinco ou mais "bebidas" alcoólicas numa mesma ocasião?

Nos Últimos 30 Dias, quantas vezes ficou embriagado?

Nunca bebi

1 vez

2 vezes

3 a 5 vezes

Nunca

1 a 2 vezes

3 a 5 vezes

6 a 9 vezes

Cerveja

Nos Últimos 30 Dias, em quantos dias bebeu:

Vinho

Aperitivos / Digestivos
(Vermutes, Licores e Generosos)

Bebidas Destiladas

Consumo de Álcool nos Últimos 30 Dias

Outros

Habitualmente toma bebidas alcoólicas em que contexto?

Casa Lugares públicos

A última ingestão de bebidas alcoólicas foi?

Hoje < 24 horas 24-72 horas

(assinalar todas as opções aplicáveis)

Quantidades / dia
   (em unidades)

Estimativa dos Consumos de Álcool (

Cerveja

Vinho

Aperitivos / Digestivos
(Vermutes, Licores e Generosos)

Bebidas Destiladas

Outros
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Consumo de Álcool nos Últimos 30 Dias Antes do Internamento

* Puro ou em cocktail 

Consumo de Álcool nos Últimos 30 Dias selecionar se houve ou não consumos nos últimos 

30 dias; caso não exista informação, assinalar a opção “Desconhecido” (preenchimento obrigatório). 

Se respondeu afirmativamente, preencher as restantes questões relativas aos consumos de Álcool nos 

CONSUMO DE ÁLCOOL NOS ÚLTIMOS 30 DIAS ANTES DO INTERNAMENTO

Nos Últimos 30 Dias, quantas vezes é que bebeu cinco ou mais "bebidas" alcoólicas numa mesma ocasião?

Nos Últimos 30 Dias, quantas vezes ficou embriagado?

2 vezes

3 a 5 vezes

6 a 9 vezes

10 ou mais vezes

Desconhecido

3 a 5 vezes

6 a 9 vezes 20 ou mais vezes

Desconhecido10 a 19 vezes

Nos Últimos 30 Dias, em quantos dias bebeu:

(Vermutes, Licores e Generosos)

0 1 - 2 3 - 5 6 - 9 10 - 19 20 ou +
Número de dias

Sim Não DesconhecidoConsumo de Álcool nos Últimos 30 Dias

Habitualmente toma bebidas alcoólicas em que contexto?

Trabalho Outro Desconhecido

A última ingestão de bebidas alcoólicas foi?

24-72 horas >72 horas (3 dias) - <= 7 dias >7 dias Desconhecida

(assinalar todas as opções aplicáveis)

Quantidades / dia
(em unidades)

Periodicidade
Diária       Fim Sem.      Episódica

Estimativa dos Consumos de Álcool (dia de ingestão típico):

Gramas etanol */ dia

Desc.

Grupo de Trabalho para a Harmonização da Recolha de Dados nas Unidades de Desabituação Públicas  

Consumo de Álcool nos Últimos 30 Dias Antes do Internamento 

 

 

houve ou não consumos nos últimos 

30 dias; caso não exista informação, assinalar a opção “Desconhecido” (preenchimento obrigatório). - 

Se respondeu afirmativamente, preencher as restantes questões relativas aos consumos de Álcool nos 

Nos Últimos 30 Dias, quantas vezes é que bebeu cinco ou mais "bebidas" alcoólicas numa mesma ocasião?

Desconhecido

Desconhecido

Desconhecida

Gramas etanol */ dia

g

g

g

g

g
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Relativamente à tabela “Nos Últimos 30 Dias em quantos dias bebeu

o utente ingeriu cada uma das bebidas.

Na tabela “Estimativa dos Consumos de Álcool (dia de Ingestão típico)

bebidas discriminadas, preencher os campos: 

bebidas o utente ingere num dia típico (quantas cervejas, copos de aguardentes, etc.); se for desconhecido 

preencher com ”99”; Periodicidade 

bebidas; Gramas etanol / dia fazendo a conversão dos seus consumos diários em gramas de etanol, 

utilizando a tabela de conversão disponível na nota de rodapé.

 

No campo “Habitualmente toma bebidas alcoólicas em que contexto?

aplicáveis (reposta múltipla). 

 

O campo Consumo por Via Endovenosa

no último ano (não inclui o últ. mês)” e “Inje

(preenchimento obrigatório). 

 

Outros comportamentos de risco ao longo da vida
(tatuagens, piercings, partilha lâminas, escova dentes ou outros)

Praticou

Ao longo da vida

Últimos 12 meses

Últimos 30 dias

S N D

A troco de dinheiro ou de
qualquer vantagem

S N D

S N D

Relações Sexuais:

S: Sim N: Não D: Desconhecido

Quantos dias consumiu drogas por via endovenosa?

Consumo por Via Endovenosa

Idade de início do Consumo por Via Endovenosa

Consumo por Via Endovenosa nos Últimos 30 dias

Quantas vezes injectou em média por dia?

Emprestou

Ao longo da vida

Últimos 12 meses

Últimos 30 dias

S N D

Seringas

S N D

S N D

Partilha de:

S: Sim N: Não D: Desconhecido

Nunca Injectou

Injectou, mas já não injecta (há mais de 1 ano)

Injectou no último ano (não inclui o últ. mês)
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Nos Últimos 30 Dias em quantos dias bebeu” selecionar o número de dias que 

o utente ingeriu cada uma das bebidas. 

Estimativa dos Consumos de Álcool (dia de Ingestão típico)”, para os vários tipos de 

reencher os campos: Quantidades / dia (em unidades)

bebidas o utente ingere num dia típico (quantas cervejas, copos de aguardentes, etc.); se for desconhecido 

Periodicidade (Diária, Fim de Semana ou Episódica) com que faz os consumos dessas 

fazendo a conversão dos seus consumos diários em gramas de etanol, 

utilizando a tabela de conversão disponível na nota de rodapé. 

Habitualmente toma bebidas alcoólicas em que contexto?” 

Comportamentos de Risco 

Consumo por Via Endovenosa pode ser de resposta múltipla uma vez que as opções “Inje

não inclui o últ. mês)” e “Injetou no último mês” podem ser simultaneamente selec

Outros comportamentos de risco ao longo da vida
(tatuagens, piercings, partilha lâminas, escova dentes ou outros)

Sim Não Desconhecido

Com parceiro ocasional

Alguma vez foi sem
     preservativo?

S N D S N D S N D S N

A troco de dinheiro ou de
qualquer vantagem

S N D S N D S N D S N

S N D S N D S N D S N

Com parceiro infectado

Praticou PraticouAlguma vez foi sem
     preservativo?

Quantos dias consumiu drogas por via endovenosa?

 COMPORTAMENTOS DE  RISCO

Idade de início do Consumo por Via Endovenosa Não se aplica Desconhecida
(Anos)

Consumo por Via Endovenosa nos Últimos 30 dias

(Dias)

Quantas vezes injectou em média por dia?

Não se aplica Desconhecido

(carica/colher, algodão / filtro, água,...)

Outro material consumo
    endovenoso

    Pediu
emprestado Emprestou

    Pediu
emprestado Emprestou

D S N D S N D S N D S N

Material de outro tipo
de consumo

(Tubos de Fumar / Inalar / Snifar)
Seringas

D S N D S N D S N D S N

D S N D S N D S N D S N

Injectou, mas já não injecta (há mais de 1 ano)

Injectou no último ano (não inclui o últ. mês)

Injectou no último mês

Desconhecido
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” selecionar o número de dias que 

”, para os vários tipos de 

Quantidades / dia (em unidades), discriminando quantas 

bebidas o utente ingere num dia típico (quantas cervejas, copos de aguardentes, etc.); se for desconhecido 

que faz os consumos dessas 

fazendo a conversão dos seus consumos diários em gramas de etanol, 

” selecionar as opções 

 

pla uma vez que as opções “Injetou 

ultaneamente selecionadas 

D S N D

D S N D

D S N D

Com parceiro infectado

Alguma vez foi sem
     preservativo?

    Pediu
emprestado

D S N D

Material de outro tipo
de consumo

(Tubos de Fumar / Inalar / Snifar)

D S N D

D S N D
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No campo Idade de Início do Consumo por Via Endovenosa

este tipo de consumos; caso o utente nunca tenha consumido substâncias por via endovenosa, ou se se 

desconhecer a situação, selecionar as opções, Não se aplica ou Desconhecido

(preenchimento obrigatório). 

 

No campo Consumo por Via Endovenosa nos Últimos 30 Dias

consumos nos últimos 30 dias; caso não tenha 

dias ou se se desconhecer a situação, selec

(preenchimento obrigatório).  

 

Caso tenha assinalado a quadrícula relativa ao Consumo por Via 

“Quantos dias consumiu drogas por Via Endovenosa?

dia?”; se forem Desconhecidos estas situações, preencher com o código “99”.

 

Se no campo Consumo por Via Endovenosa forem sel

consumo endovenoso, a tabela relativa à 

contrário, preencher apenas as opções relativas a Material de outro tipo de consumo.

 

O campo Outros comportamentos de risco ao longo da vida

são de preenchimento obrigatório. 

 

 

Obs: Quando há consumos endovenosos no último mês, verificar se no Quadro dos Consumos há pelo 

menos uma substância com consumos nos últimos 30 dias

 

O campo relativo ao código CID 10 é de preenchimento obrigatório.

Os campos relativos às Psicopatologias

estrutura que fez a proposta de inte

Preencher com os códigos relativos ao CID 10 (os cinco primeiros dígitos) e discriminar a psicopatologia a 

que se refere o código (preenchimento obrigatório); quando o utente não tiver psic

diagnosticadas atribuir o código “111” ao primeiro campo relativo aos Códigos CID 10, caso se desconheça 

Outra.   Qual?

Classificação
Internacional
   Doenças
   CID - 10

Códigos CID 10

 -

 -

 -

 -
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Idade de Início do Consumo por Via Endovenosa, indicar a idade com que o utente iniciou 

este tipo de consumos; caso o utente nunca tenha consumido substâncias por via endovenosa, ou se se 

cionar as opções, Não se aplica ou Desconhecido

Consumo por Via Endovenosa nos Últimos 30 Dias selecionar se ocorreu este tipo de 

consumos nos últimos 30 dias; caso não tenha consumido substâncias por via endovenosa nos últimos 30 

e desconhecer a situação, selecionar as opções, Não se aplica ou Desconhecido, respe

Caso tenha assinalado a quadrícula relativa ao Consumo por Via Endovenosa nos últimos 30 Dias, preencher 

Quantos dias consumiu drogas por Via Endovenosa?” e “Quantas vezes injetou em média por 

”; se forem Desconhecidos estas situações, preencher com o código “99”. 

Se no campo Consumo por Via Endovenosa forem selecionadas quaisquer das opções que indiquem 

consumo endovenoso, a tabela relativa à Partilha de Material é toda de preenchimento obrigatório; caso 

contrário, preencher apenas as opções relativas a Material de outro tipo de consumo.

mentos de risco ao longo da vida e a tabela relativa a 

: Quando há consumos endovenosos no último mês, verificar se no Quadro dos Consumos há pelo 

menos uma substância com consumos nos últimos 30 dias com via de administração endovenosa.

Psicopatologias 

O campo relativo ao código CID 10 é de preenchimento obrigatório.

Psicopatologias referem-se às psicopatologias que vêm diagnosticadas pela 

estrutura que fez a proposta de internamento ou que forem diagnosticadas durante o internamento na UD. 

Preencher com os códigos relativos ao CID 10 (os cinco primeiros dígitos) e discriminar a psicopatologia a 

que se refere o código (preenchimento obrigatório); quando o utente não tiver psic

diagnosticadas atribuir o código “111” ao primeiro campo relativo aos Códigos CID 10, caso se desconheça 

 PSICOPATOLOGIAS - DIAGNÓSTICOS CID 10

Descrição
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, indicar a idade com que o utente iniciou 

este tipo de consumos; caso o utente nunca tenha consumido substâncias por via endovenosa, ou se se 

cionar as opções, Não se aplica ou Desconhecido, respetivamente 

ionar se ocorreu este tipo de 

consumido substâncias por via endovenosa nos últimos 30 

e aplica ou Desconhecido, respetivamente 

Endovenosa nos últimos 30 Dias, preencher 

Quantas vezes injetou em média por 

ecionadas quaisquer das opções que indiquem 

é toda de preenchimento obrigatório; caso 

contrário, preencher apenas as opções relativas a Material de outro tipo de consumo. 

e a tabela relativa a Relações Sexuais 

: Quando há consumos endovenosos no último mês, verificar se no Quadro dos Consumos há pelo 

com via de administração endovenosa. 

O campo relativo ao código CID 10 é de preenchimento obrigatório. 

 

se às psicopatologias que vêm diagnosticadas pela 

rnamento ou que forem diagnosticadas durante o internamento na UD. 

Preencher com os códigos relativos ao CID 10 (os cinco primeiros dígitos) e discriminar a psicopatologia a 

que se refere o código (preenchimento obrigatório); quando o utente não tiver psicopatologias 

diagnosticadas atribuir o código “111” ao primeiro campo relativo aos Códigos CID 10, caso se desconheça 

*
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se utente sofre de psicopatologias, preencher o primeiro campo relativo aos Códigos CID 10 com o código 

“999”. 

Pretende-se obter informações relativas a Dados Clínicos sobre Doenças Infecciosas e a Outras Patologias 

Orgânicas. 

O campo Data da Análise refere-

quando possível, deverá ser especificada a da

das Datas das Análises atribuir o primeiro dia do mês ou o primeiro mês do ano (01), consoante o caso. 

 

No campo Resultado da Análise, caso 

sobre o resultado, assinalar “Desc.” (preenchimento obrigatório). 

 

Se o resultado for positivo para alguma patologia e se estiver em 

a(s) respetiva(s) quadrícula(s). 

 

Nos campos relativos à Tuberculose, assinalar se houve ou não 

a Data do Rastreio; se estiver em 

 

O campo Outras Patologias Orgânicas

utente (o preenchimento é feito em letras maiúsculas). 

PATOLOGIAS ORGÂNICAS - DOENÇAS INFECCIOSAS E OUTROS DADOS CLÍNICOS

VIH1

Data da Última Análise

AgHBs

VDRL

HCV

- -

AcHBs

AcHBc

- -

- -

- -

- -

- -

Rastreio

Tuberculose
Sim       Não

Outras Patologias Orgânicas

(dia)

(dia) (mês) (ano)

(Quando possível Data do Diagnóstico)

- -VIH2
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se utente sofre de psicopatologias, preencher o primeiro campo relativo aos Códigos CID 10 com o código 

Patologias Orgânicas 

se obter informações relativas a Dados Clínicos sobre Doenças Infecciosas e a Outras Patologias 

-se à data das últimas análises, mas no caso de patologia confirmada, 

quando possível, deverá ser especificada a data de diagnóstico; no caso de se desconhecer o dia ou o mês 

das Datas das Análises atribuir o primeiro dia do mês ou o primeiro mês do ano (01), consoante o caso. 

, caso as análises não tenham sido efetuadas ou se não existir

sobre o resultado, assinalar “Desc.” (preenchimento obrigatório).  

Se o resultado for positivo para alguma patologia e se estiver em Seguimento ou 

Nos campos relativos à Tuberculose, assinalar se houve ou não Rastreio (preenchimento obrigatório) e qual 

; se estiver em Tratamento ou Quimioprofilaxia selecionar a respetiva quadrícula.

Outras Patologias Orgânicas é utilizado para especificar as outras patologias orgânicas do 

utente (o preenchimento é feito em letras maiúsculas).  

PATOLOGIAS ORGÂNICAS - DOENÇAS INFECCIOSAS E OUTROS DADOS CLÍNICOS

Seguimento
em Consulta

  Informação
do Terapeuta

      Resultado
Pos.    Neg.  Desc.

Informação
do Próprio

- -

Data do Rastreio
Declaração
   do CDP

  Informação
do Terapeuta

Informação
do Próprio

Quimioprofilaxia
(dia) (mês) (ano)

(ano)

(Quando possível Data do Diagnóstico)
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se utente sofre de psicopatologias, preencher o primeiro campo relativo aos Códigos CID 10 com o código 

se obter informações relativas a Dados Clínicos sobre Doenças Infecciosas e a Outras Patologias 

 

se à data das últimas análises, mas no caso de patologia confirmada, 

ta de diagnóstico; no caso de se desconhecer o dia ou o mês 

das Datas das Análises atribuir o primeiro dia do mês ou o primeiro mês do ano (01), consoante o caso.  

tuadas ou se não existir informação 

ou Tratamento, assinalar 

(preenchimento obrigatório) e qual 

selecionar a respetiva quadrícula. 

ara especificar as outras patologias orgânicas do 

Tratamento

c/ Terapêutica
Anti-retroviral

Informação
do Próprio Tratamento

Quimioprofilaxia
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Todos os campos são de preenchimento obrigatório.

No campo Tipo de Alta do utente, no caso de Alta Disciplinar indicar qual(is) o(s) motivo(s), e no caso da 

Transferência especificar nas quadrículas o local para onde foi transferido (preenchimento obrigatório). 

 

 

Obs: No caso de utentes com Objet

Terapêutica Aversiva para Álcool”, se no último dia de internamento o utente recusar a toma de antagonista 

ou terapêutica aversiva para o álcool, considera

cumpriu toda a desabituação e seleciona

saída do internamento” ou “com recusa de toma de terap. aversiva ao álcool à saída do internamento”. 

 

No campo Encaminhamento selec

especificar nas quadrículas (preenchimento obrigatório). 

 

O campo Observações serve para especificar qualquer particularidade do processo de internamento que se 

pretenda que fique registado em Base de Dados (preenchime

 

  

Tipo de Alta

Local

Alta Clínica

Alta Disciplinar

Alta a pedido do utente

Fuga

Transferência

Óbito

Acto Sexual
Uso de Drogas

Encaminhamento

Comunidade Terapêutica

Centro de Dia

Unidade Especializada (IDT) - CAT/ET/UA

Consultas em Unidades Privadas Toxicodependência

Grupos de Auto-ajuda

com recusa de toma de antagonista à saída do internamento→ 

→ 

com recusa de toma de terap. aversiva ao álcool à saída do internamento
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Dados à Saída 

Todos os campos são de preenchimento obrigatório. 

do utente, no caso de Alta Disciplinar indicar qual(is) o(s) motivo(s), e no caso da 

Transferência especificar nas quadrículas o local para onde foi transferido (preenchimento obrigatório). 

No caso de utentes com Objetivo de Internamento “Iniciar Antagonista Opiáceo” ou “Iniciar 

Terapêutica Aversiva para Álcool”, se no último dia de internamento o utente recusar a toma de antagonista 

ou terapêutica aversiva para o álcool, considera-se que o utente saiu com Alta Clínica

ituação e seleciona-se a respetiva quadrícula “com recusa de toma de antagonista à 

saída do internamento” ou “com recusa de toma de terap. aversiva ao álcool à saída do internamento”. 

selecionar as opções aplicáveis; no caso de outro encaminhamento 

especificar nas quadrículas (preenchimento obrigatório).  

Observações 

serve para especificar qualquer particularidade do processo de internamento que se 

pretenda que fique registado em Base de Dados (preenchimento em maiúsculas). 

DADOS À SAÍDA

Acto Sexual
Uso de Drogas

Furto Incumprimento sucessivo de regras
Violência

Data de Saída - -
(dia) (mês) (ano)

Unidade Especializada (IDT) - CAT/ET/UA

Consultas em Unidades Privadas Toxicodependência

Terapeuta Particular

Outro

Desconhecido

Qual ?

com recusa de toma de antagonista à saída do internamento

com recusa de toma de terap. aversiva ao álcool à saída do internamento

OBSERVAÇÕES

*
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do utente, no caso de Alta Disciplinar indicar qual(is) o(s) motivo(s), e no caso da 

Transferência especificar nas quadrículas o local para onde foi transferido (preenchimento obrigatório).  

Antagonista Opiáceo” ou “Iniciar 

Terapêutica Aversiva para Álcool”, se no último dia de internamento o utente recusar a toma de antagonista 

Alta Clínica, uma vez que 

tiva quadrícula “com recusa de toma de antagonista à 

saída do internamento” ou “com recusa de toma de terap. aversiva ao álcool à saída do internamento”.  

e outro encaminhamento 

 

serve para especificar qualquer particularidade do processo de internamento que se 

*

Incumprimento sucessivo de regras

*

*
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Falta do Utente ao Internamento

 

Quando o utente falta ao internamento sem aviso prévio e caso a UD não consiga ocupar a cama destinada 

a esse utente no mesmo dia, deverá ser preenchido um formulário n.º 3419, com informação nos seguintes 

campos: Origem da Proposta de Admissão

que estava previsto o internamento), 

Último Apelido, Data de Nascimento

Obs: Cada falta ao internamento sem aviso prévio é contabilizada como um dia de

Grupo de Trabalho para a Harmonização da Recolha de Dados nas Unidades de Desabituação Públicas
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Falta do Utente ao Internamento 

Quando o utente falta ao internamento sem aviso prévio e caso a UD não consiga ocupar a cama destinada 

a esse utente no mesmo dia, deverá ser preenchido um formulário n.º 3419, com informação nos seguintes 

Origem da Proposta de Admissão, Unidade de Desabituação, Data de Admissão

que estava previsto o internamento), Data da Proposta de Internamento, Primeiro Nome Próprio

Data de Nascimento e Sexo. 

: Cada falta ao internamento sem aviso prévio é contabilizada como um dia de internamento.
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Quando o utente falta ao internamento sem aviso prévio e caso a UD não consiga ocupar a cama destinada 

a esse utente no mesmo dia, deverá ser preenchido um formulário n.º 3419, com informação nos seguintes 

Data de Admissão (dia em 

Primeiro Nome Próprio, 

internamento. 



 

 

 

 


